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32º  máx

24º  min

TÁBUAS DE MARÉSPREVISÃO DO TEMPO

 

DOM 07/04/2019

02H06 ......... 0.6M

08H09  ........ 5.7M

14H36  ........ 0.4M

20H38  ........ 5.8M

BASTIDORES :  DEM é o dono da bola

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Leia em todas as 

plataformas
a n o s

Na ditadura militar, com o bipartidarismo – Arena e MDB –, a política tinha feição 
carrancuda e os políticos viviam sob o rigor de uma legislação de exceção. Uma 
anedota comum na época do bipartidarismo era dizer que no Brasil havia "o partido 
do sim" (o MDB) e o "partido do sim, senhor!" (a Arena) POLÍTICA

 Maranhenses levam para Brasília  
proposta de unificar eleições em 2022

Prefeitos podem ganhar mais 2 anos...

 Assim caminham os jornalistas...

De acordo com os meteorologistas da Climatempo, muitas áreas de instabilidade atuam pelo litoral do Nordeste 
e mantêm a costa norte e parte da costa leste em alerta para chuva forte. A Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT) atua com força na costa norte do Nordeste e ajuda a espalhar nuvens carregadas de chuva. A chuva forte 
poderá causar transtornos como alagamentos na região. De fato, é o que tem acontecido. 14 municípios mara-
nhenses já decretaram situação de emergência por causa das fortes chuvas que têm caído no estado, segundo 

informações do Corpo de Bombeiros. Ao todo, 782 famílias estão desalojadas. VIDA

Mais de 100 mil pessoas 
desalojadas no Maranhão

14 municípios  dizem estar 
em estado de calamidade

P A S S A D O   P R E S E N T E   F U T U R O

Chuvas 
sem trégua

Chuvas 
sem trégua

Chuvas 
sem trégua

 Uma casa, um abrigo.  
O que tem de especial 
na Casa das Marias ?  

Na Rua Nossa Senhora das Graças, número 350, Trizi-
dela, Balsas, Maranhão, fica situada a ONG Casa das Ma-
rias, uma entidade sem fins lucrativos que trabalha com  
vítimas de violência doméstica.  À primeira vista, parece 
um endereço comum. A casa, na verdade, não chama a 
atenção. Olhando-se de fora, tudo paracese normal, mas, 
ao atravessar-se a porta da frente, logo essa impressão 
se desfaz. Ali tem algo diferente. GERAL

DIVULGAÇAO/DEFESA CIVILDIVULGAÇAO/ CASA DAS MARIAS

VIDA

 Governador 
do Maranhão 

nomeará  
mais policiais 

militares 

Empresas de 
combustíveis 
autuadas por 
não pagarem 

impostos
VIDA

MAREMOTO
 Moto e MAC decidem 

hoje última vaga 
na final do Estadual

Moto precisa apenas de um empate para 
chegar à final, mas pode até perder com um gol 
de diferença. Ao Maranhão Atlético só a vitória 

interessa para ficar com a vaga.  ESPORTES

O Jornalismo é a atividade profissional que consiste em lidar com notícias, dados factuais e divulgação de informações. Também se define o Jornalismo como a 

prática de coletar, redigir, editar e publicar informações sobre eventos atuais.  Hoje é o Dia do Jornalista, o profissional dessa área. Para celebrar a data, O Imparcial 

ouviu jornalistas de diferentes gerações para dar uma dimensão sobre o exercício desta profissão em épocas diferentes.  VIDA 6 e 7 

Os prefeitos do Maranhão defendem que o mandato dos gestores municipais se estenda até 2022. Daí para frente, o calendário para todos os cargos eletivos seria unificado, gerando 
economia de cifras milionárias para o país. A proposta contida em Projeto de Emenda Parlamentar 71/12 está na pauta da Federação dos Municípios do Estado do Maranhão (Famem) e 

será encaminhada ao Conselho Político da Confederação Nacional dos Municípios (CNM) durante a realização da XXII Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios, que começa amanhã.  
POLÍTICA
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Em um dos casos, o servidor, que é irmão da deputada Norma Ayub, acessou as
informações do presidente por meio de um terminal localizado no Espírito Santo

Ba se só li da

Pri o ri da de

SERVIDORES DA RECEITA

Tentaram acessar
dados de Bolsonaro

A
Po lí cia Fe de ral cum priu man- 
da dos de bus ca e apre en são 
con tra pe lo me nos dois ser vi- 
do res da Re cei ta que são sus- 

pei tos de aces sa rem ile gal men te da- 
dos fis cais do pre si den te da Re pú bli- 
ca, Jair Bol so na ro e de in te gran tes de 
sua fa mí lia. Uma sin di cân cia in ter na 
apon tou que a con sul ta aos da dos 
ocor reu sem que exis tis se qual quer 
jus ti fi ca ti va le gal.

As equi pes po li ci ais fo ram até o 
pré dio da Re cei ta em Cam pi nas, no 
in te ri or de São Pau lo e re co lhe ram in- 
for ma ções dos com pu ta do res usa dos 
por um dos sus pei tos. As sim que no- 
tou as ações dos ser vi do res, o Fis co 
aci o nou a PF pa ra in ves ti gar o ca so.

Além do aces so em São Pau lo, a PF 
in ves ti ga o ser vi dor Odi lon Ayub Al ves 
, que aces sou os da dos do che fe do 
Exe cu ti vo por um com pu ta dor na ci- 
da de de Ca cho ei ro de Ita pe mi rim, no 
sul do Es pí ri to San to. Ele usou o sis te- 
ma do Fis co pa ra fa zer a con sul ta.Ele 
é ir mão da de pu ta da fe de ral Nor ma 
Ayub (DEM-ES). A par la men tar in for- 
mou que Odi lon não agiu com in ten- 
ção de pre ju di car o pre si den te e que o 
fa to ocor reu no ano pas sa do. “Ele não 
te ve mal da de. Ele é Bol so na ro, sem- 
pre foi, fez cam pa nha. Foi uma in ge- 
nui da de. Ele não era nem pre si den te 
quan do is so acon te ceu”, ex pli cou.

Pres ti gi a do
O pre si den te Jair Bol so na ro co- 

men tou, nes ta sex ta-fei ra (5/4), du- 
ran te en con tro com jor na lis tas, no Pa- 
lá cio do Pla nal to, as de nún ci as e a in- 
ves ti ga ção re a li za da pe la Po lí cia Fe-

PRESIDENTE BOLSONARO TEVE SEUS DADOS  ACESSADOS  POR SERVIDOR  DA REFEITA

PR/DIVULGAÇÃO

de ral so bre o mi nis tro do Tu ris mo, 
Mar ce lo Ál va ro Antô nio. “Só com acu- 
sa ção não va le”, dis se.

O pre si den te com ple tou: “Uma vez 
que ti ver o re la tó rio fi nal da PF, va mos 
ana li sar “, dis se. A Po lí cia Fe de ral dis- 
se ver in dí ci os de par ti ci pa ção de 
Mar ce lo Ál va ro Antô nio no es que ma 
de can di da tu ras de la ran jas do PSL 
em Mi nas nas elei ções de 2018.  O mi- 
nis tro se rá in ves ti ga do por fal si da de 
ide o ló gi ca e la va gem de di nhei ro.

 O jor nal Fo lha de S. Pau lo pu bli cou 
uma de cla ra ção da pro fes so ra apo- 
sen ta da Cleu ze nir Bar bo sa, can di da ta 
a de pu ta da es ta du al pe lo PSL, em que 
diz que o par ti do pro mo veu um es- 
que ma de la va gem de di nhei ro pú bli- 
co no es ta do.De acor do com as de cla- 
ra ções de Cleu ze nir, Mar ce lo Ál va ro 
Antô nio, en tão pre si den te do PSL em 
Mi nas, ti nha co nhe ci men to das ope- 

ra ções e das cha ma das “can di da tu ras 
la ran jas” por par te da le gen da, que 
en vol vi am re cur sos do fun do par ti dá- 
rio usan do can di da tas mu lhe res.

Cleu ze nir, po rém, diz não ter acei-
ta do par ti ci par do es que ma. Ela te ve 
ape nas 2.097 vo tos e ho je vi ve em Por- 
tu gal. Dis se ter dei xa do o Bra sil por te- 
mor de re ta li a ções por par te dos ali a- 
dos de Ál va ro Antô nio. De acor do com 
a re por ta gem da Fo lha, o PSL de Mi-
nas Ge rais te ve qua tro can di da tas no 
ano pas sa do. To das te ri am en tra do 
ape nas pa ra cum prir a co ta de 30% de 
can di da tu ras fe mi ni nas e o di nhei ro 
pú bli co des ti na do a elas aca bou de-
vol vi do a as ses so res, pa ren tes e ou tras 
pes so as li ga das ao atu al mi nis tro do 
Tu ris mo. A pro fes so ra apo sen ta da 
Cleu ze nir te ria so fri do pres são pa ra 
de vol ver R$ 50 mil dos R$ 60 mil que 
re ce beu do fun do elei to ral do PSL.

REFORMA

Alcolumbre satisfeito com últimas reuniões

 DAVI ALCOLUMBRE,  PRESIDENTE DO SENADO, ENTENDE QUE REUNIÕES DE BOLSONARO COM PARLAMENTARES  FORAM POSITIVAS

O pre si den te do Se na do, Da vi Al co- 
lum bre, dis se que apro vou e fi cou sa- 
tis fei to com as reu niões ini ci a das
quin ta-fei ra(4) en tre o pre si den te Jair
Bol so na ro e li de ran ças par ti dá ri as, vi- 
san do ar ti cu lar a apro va ção da re for- 
ma da Pre vi dên cia no Con gres so Na- 
ci o nal.

“Era fun da men tal. O pre si den te da
Re pú bli ca pre ci sa va li de rar es se diá- 
lo go, es se pro ces so. Sem pre de fen di a
apro xi ma ção do pre si den te nes se en- 
ten di men to com o Con gres so”, afir- 
mou.

Al co lum bre dis cur sou du ran te o
18º Fó rum Em pre sa ri al do Gru po de
Lí de res Em pre sa ri ais (Li de), re a li za do
em Cam pos do Jor dão (SP). Ele dis se
que Bol so na ro se reu niu on tem com
seis re pre sen tan tes de par ti dos e, ho- 
je, de ve re ce ber mais seis lí de res.

O pre si den te do Se na do acre di ta
que mui tos dos “de sen con tros” po lí ti- 
cos que ocor re ram nos úl ti mos me ses
fo ram em ra zão da fal ta de diá lo go.

“Ele pre ci sa ou vir as li de ran ças po- 

lí ti cas, os pre si den tes de par ti do. Não
se tra ta de ou vir a ve lha ou no va po lí- 
ti ca, mas ou vir a po lí ti ca. A po lí ti ca é o
que vai de ci dir na Câ ma ra dos De pu- 
ta dos e no Se na do o fu tu ro de 210 mi- 
lhões de bra si lei ros. O pre si den te da
Re pú bli ca tem que li de rar es se de ba- 
te”, dis se.

Pa ra o par la men tar, o go ver no pre- 
ci sa cons truir uma ba se só li da, não
ape nas pa ra apro var a re for ma da Pre- 
vi dên cia, mas ou tras ma té ri as.

Al co lum bre acres cen tou que apoia
as te ses do mi nis tro da Eco no mia,
Pau lo Gue des. “Ele [Gue des] tem si do
a pon ta de lan ça de uma ban dei ra que
dei xou de ser de um par ti do de es- 
quer da ou di rei ta, da ve lha ou no va
po lí ti ca”, dis se. “O se tor pri va do pre- 
ci sa des sa tran qui li da de”, dis se.

 
 O pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta- 

dos, Ro dri go Maia, dis se – no mes mo
even to – que a re for ma da Pre vi dên cia
é a pri o ri da de da Ca sa, mas que não
há pra zo ou es ti ma ti vas. 

Se a tra mi ta ção atra sar al guns me-
ses, is so “não vai fa zer di fe ren ça”. Se-
gun do ele, o im pac to da re for ma na
eco no mia bra si lei ra se ria efe ti vo ape- 
nas no pró xi mo ano.

 Maia de fen deu a cons ci en ti za ção
da so ci e da de so bre o te ma. “A po pu la-
ção tem que en ten der que os itens da
re for ma pre ci sam ser apro va dos. Ser a
fa vor da re for ma, e não ser da ida de
mí ni ma, é ser con tra [a re for ma da
Pre vi dên cia]”, de cla rou.

 
Ele elen cou os te mas po lê mi cos da

re for ma. Uma de las é que não ha ve rá
pe río do de tran si ção pa ra os ser vi do-
res pú bli cos con tra ta dos an tes de
2003. “São 250 mil ser vi do res que não
te rão tran si ção pa ra ga ran tia de in te-
gra li da de e pa ri da de a que eles têm
di rei to. Es se é um de ba te on de as cor-
po ra ções tra ba lham jun tas”, afir mou.

Pra zo mí ni mo
  

NA PF

Lula fica em silêncio
durante depoimento

LULA  RESOLVEU FICAR CALADO NESTE ÚLTIMO  DEPOIMENTO

DIVULGAÇÃO

O ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va fi cou em si- 
lên cio du ran te de poi men to pres ta do na úl ti ma sex ta-
fei ra (5) na Su pe rin ten dên cia da Po lí cia Fe de ral (PF) em
Cu ri ti ba, on de es tá pre so.

Se gun do a de fe sa, Lu la não te ve aces so an te ci pa do ao
con teú do da in ves ti ga ção.  Na oi ti va, a PF pre ten dia
ques ti o nar o ex-pre si den te so bre o co nhe ci men to de le
da su pos ta co bran ça de pro pi na em con tra tos de na vi- 
os-son da da Pe tro bras e nas obras da Usi na Hi dre lé tri ca
de Be lo Mon te.

Em mar ço, o mi nis tro Ed son Fa chin, do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral (STF), acei tou o pe di do da de fe sa do ex-
pre si den te e sus pen deu o mes mo de poi men to.

Na de ci são, Fa chin con cor dou com a de fe sa e de ter- 
mi nou pra zo mí ni mo de cin co di as úteis pa ra que os ad- 
vo ga dos pos sam ana li sar os pro ces sos an tes do de poi- 
men to.

A de fe sa de Lu la, des de sua pri são em abril de 2018,
rei te ra a ino cên cia de le e diz que ele não co me teu cri- 
mes em mo men to al gum. O ex-pre si den te tam bém afir- 
ma que não co me teu ir re gu la ri da des.

Lu la es tá pre so des de 7 de abril do ano pas sa do, após
ter sua con de na ção con fir ma da pe lo TRF4, que impôs
pe na de 12 anos e um mês de pri são ao ex-pre si den te,
pe los cri mes de cor rup ção pas si va e la va gem de di nhei- 
ro, no pro ces so do trí plex do Gua ru já.

EM SÃO PAULO

Deputado estadual do
PSL assume ser gay

DEPUTADO DOUGLAS GARCIA  ASSUME HOMOSSEXUALIDADE

DIVULGAÇÃO

Após ata car a co le ga Eri ca Ma lun gui nho (PSOL) —
pri mei ra trans elei ta pa ra a As sem bleia Le gis la ti va de
São Pau lo (Alesp) — com co men tá ri os con si de ra dos
trans fó bi cos, o de pu ta do es ta du al Dou glas Gar cia (PSL)
usou a tri bu na da Ca sa na úl ti ma sex ta-fei ra (5/4) pa ra
as su mir que é ho mos se xu al. A con fu são com Eri ca
acon te ceu quan do a de pu ta da cri ti ca va um pro je to de
lei de Al tair Mo rais (PRB) que “es ta be le ce o se xo bi o ló gi- 
co co mo o úni co cri té rio pa ra de fi ni ção do gê ne ro de
com pe ti dres em par ti das es por ti vas ofi ci ais no es ta do”.
Dou glas re ba teu de fen den do o pro je to e di zen do que, se
en con tras se uma trans em um ba nhei ro fe mi ni no, a ti- 
ra ria “no ta pa”.

“Se por aca so den tro do ba nhei ro uma mu lher, em
que a mi nha ir mã ou a mi nha mãe, es ti ver uti li zan do, e
en trar um ho mem que se sen te mu lher, ou que po de ter
ale gan do o que ele qui ser e co lo ca do o que qui ser, po- 
rém eu não es tou nem aí, eu vou ti rar pri mei ro no ta pa e
de pois cha mar a po lí cia pa ra ir le var”, afir mou o par la- 
men tar.O co men tá rio ge rou enor me re per cus são den- 
tro e fo ra da Alesp. Além de ame ças à in te gri da de fí si ca,
Dou glas afir ma ter re ce bi do co men tá ri os de pes so as di- 
zen do que re ve la ri am a ori en ta ção se xu al do de pu ta do.
Foi, en tão, que ele pro cu rou a co le ga de ban ca da Ja nai- 
na Pas cho al pa ra que ela anun ci as se na tri bu na da Ca sa
que ele é ho mos se xu al.

“O de pu ta do Dou glas pas sou a re ce ber al gu mas ame- 
ças, co mu ni cou aqui a po lí cia da ca sa, ame a ças con tra a
in te gri da de fí si ca e as sim por di an te. Só que al gu mas
ame a ças que o in co mo da ram ain da mais do que aque- 
las a sua in te gri da de fí si ca. Ame a ças re fe ren tes a sua vi- 
da par ti cu lar. Mui tas men sa gens no sen ti do de que a sua
vi da par ti cu lar se ria tra zi da a pú bli co”, dis se Ja nai na. 

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A proposta do Projeto de Emenda Parlamentar 71/12  consta na pauta da Famem que
será encaminhada ao Conselho Político da Confederação Nacional dos Municípios

EM BRASILIA

Prefeitos pedem
unificação de eleições

MAIS DE 3 MIL PREFEITOS E 2 MIL VEREADORES DO PAÍS DEVEM PASSAR POR BRASÍLIA DURANTE A MARCHA QUE SE ESTENDE ATÉ DIA 11

O
s pre fei tos do Ma ra nhão de- 
fen dem que o man da to dos
ges to res mu ni ci pais se es- 
ten da até 2022. Daí pa ra

fren te, o ca len dá rio pa ra to dos os car- 
gos ele ti vos se ria uni fi ca do, ge ran do
eco no mia de ci fras mi li o ná ri as pa ra o
país. A pro pos ta con ti da em Pro je to
de Emen da Par la men tar 71/12 es tá na
pau ta da Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os
do Es ta do do Ma ra nhão (Fa mem) e
se rá en ca mi nha da ao Con se lho Po lí ti- 
co da Con fe de ra ção Na ci o nal dos Mu- 
ni cí pi os (CNM) pe lo pre si den te Er la- 
nio Xa vi er, du ran te a re a li za ção da
XXII Mar cha a Bra sí lia em De fe sa dos
Mu ni cí pi os.

“Nes te mo men to de ex tre ma di fi- 
cul da des pa ra os mu ni cí pi os, ges to res
e po pu la ção de ma nei ra ge ral, en xer- 
ga mos com ple ta men te des ne ces sá ri- 
os os gas tos com a re a li za ção de elei- 
ções que se al ter nam de dois em dois
anos no país”, en fa ti za o pre si den te
da Fa mem. Em 2016, quan do fo ram
elei tos os atu ais ges to res mu ni ci pais,
as elei ções cus ta ram so men te à Jus ti- 
ça Elei to ral mais de R$ 750 mi lhões.

Pe la pro pos ta da PEC 71/12, apre- 
sen ta da pe lo ex-se na dor e pre si den te
do MDB Ro me ro Ju cá (RR), pre fei tos e
ve re a do res elei tos em 2016 te ri am es- 
ten di dos seus man da tos por mais
dois anos. A par tir de 2022, os plei tos

se uni fi ca ri am e pas sa ri am a ser re a li- 
za dos a ca da qua tro anos. Há ain da
um de ta lhe im por tan te: o ins ti tu to da
re e lei ção se ria de fi ni ti va men te sus-
pen so.

Es se e ou tros te mas se rão de ba ti- 
dos com a ban ca da fe de ral do Ma ra- 
nhão du ran te a reu nião dos pre fei tos
com de pu ta dos e se na do res pre vis ta
na pro gra ma ção da Fa mem na Mar- 
cha.

Nos en con tros com os pre fei tos
ma ra nhen ses, o pre si den te da Fa- 
mem, Er lâ nio Xa vi er, tem de fen di do o
apoio à PEC. Não per ce beu ne nhu ma
re sis tên cia à pro pos ta en tre os pre fei- 
tos ma ra nhen ses.

Recorde de pre fei tos ma ra nhen ses na mar cha
Mais de 3 mil pre fei tos e 2 mil ve re- 

a do res do país de vem pas sar por Bra- 
sí lia du ran te a mar cha, que se es ten de 
até dia 11. Na pau ta que a Con fe de ra- 
ção das en ti da des re pre sen ta ti vas vai 
en ca mi nhar ao che fe do Exe cu ti vo 
na ci o nal, os pre fei tos co bram a re gu- 
la men ta ção do pac to fe de ra ti vo do 
pre si den te Jair Bol so na ro. Que rem 
pôr em prá ti ca o le ma “Mais Bra sil, 
Me nos Bra sí lia re pe ti do pe lo mi nis tro 
da Eco no mia, Pau lo Gue des. Bol so na- 
ro é es pe ra do na aber tu ra da Mar cha.

Em re la ção ao ano pas sa do, hou ve 
um sal to subs tan ci al na par ti ci pa ção 
dos pre fei tos ma ra nhen ses na Mar- 
cha, pas san do de 30% pa ra 80% o nú- 
me ro de ges to res ins cri tos pe la Fa- 
mem.  Es te ano a en ti da de es tá cus te- 
an do in te gral men te a par ti ci pa ção 
dos pre fei to, for ne cen do trans por te e 
es ta dia. “Is so foi pos sí vel com os ajus- 
tes fei tos pe lo nos so Te sou rei ro, o pre- 
fei to Jú ni or Cas ca ria, pa ra que a en ti- 
da de fun ci o nas se em prol dos pre fei- 
tos”, as si na la o pre si den te.

O es ta do par ti ci pa pro por ci o nal- 
men te com a se gun da mai or ca ra va na 
en tre as uni da des da Fe de ra ção, per- 
den do a li de ran ça ape nas pa ra Mi nas 
Ge rais, for ma do por mais de 800 mu- 
ni cí pi os.  Pre si den te das Câ ma ras e

 PRESIDENTE  DA FAMEM  ERLÂNIO XAVIER ESTÁ À FRENTE DA DELEGAÇAO MARANHENSE

ve re a do res se jun tam às ca ra va nas 
dos pre fei tos.

A pau ta con sig na da pe los as so ci a- 
dos da Fa mem con tém cin co itens 
pri o ri tá ri os pa ra os ges to res ma ra- 
nhen ses. En tre os te mas da pau ta da 

Fa mem ar ti cu la da pe los pre fei tos as- 
so ci a dos, cons tam as sun tos re fe ren- 
tes ao ajus ta men to do fi nan ci a men to 
de pro gra mas fe de rais, e rei vin di ca-
ções pa ra as áre as da saú de e edu ca- 
ção.

Pau ta Nor des te quer um no vo pac to fe de ra ti vo
Na pau ta da edu ca ção, o pa ga men- 

to dos pre ca tó ri os re fe ren tes ao ex tin- 
to Fun def é uma rei vin di ca ção re cor- 
ren te que os pre fei tos aguar dam. O
Ma ra nhão foi ex cluí do dos se te es ta- 
dos bra si lei ros com di rei to aos re cur- 
sos que de vem ser uti li za dos pa ra me- 
lho ria da in fra es tru tu ra da re de e
trans por te es co lar. A trans fe rên cia
dos re cur sos da emen das im po si ti vas
de ban ca da, apro va da pe lo Se na do na
se ma na pas sa da, pa ra saú de é de fen- 
di da pe los pre fei tos co mo for ma de
ga ran tir re cur sos pa ra cus teio dos
hos pi tais dos mu ni cí pi os. O as sun to
se rá tra ta dos com o con jun to de par- 

la men ta res.  Pe lo me nos 11 de pu ta- 
dos e o se na dor We ver ton Ro cha
(PDT) in te gram a Fren te Par la men tar
em De fe sa dos Mu ni cí pi os, for ma da
por 304 mem bros, que de ve in cor po- 
rar a pau ta mu ni ci pa lis ta em su as
pro pos tas le gis la ti vas.

Em mar ço des te ano, pre si den tes
das as so ci a ções e fe de ra ções de mu- 
ni cí pi os de Es ta dos do Nor des te con- 
sig na ram uma car ta di ri gi da às au to- 
ri da des do Go ver no Fe de ral, re for çan- 
do a de fe sa do mu ni ci pa lis mo em
con so nân cia com a pau ta da con fe de- 
ra ção Na ci o nal dos Mu ni cí pi os, CNM.

No do cu men to, con si de ram im pe- 

ri o so um no vo pac to fe de ra ti vo cons- 
truí do a par tir da apro va ção do Pro je- 
to de Lei Com ple men tar 78/2018 que
tra ta da dis tri bui ção de royalties do
pe tró leo en tre to dos os mu ni cí pi os;
atu a li za ção das des pe sas dos pro gra-
mas fe de rais, es ta be le ci men to de
uma po lí ti ca de de sen vol vi men to pa- 
ra a re gião, ten do co mo  ei xos o aces so
a águia, ener gi as re no vá veis, ha bi ta- 
ção po pu lar, sa ne a men to e re sí du os
só li dos , re vi ta li za ção dos ór gãos pú-
bli cos fe de rais re gi o nais , sa lá rio edu- 
ca ção, con clu são das obras de trans- 
po si ção do rio São Fran cis co e re to-
ma da da  fer ro via trans nor des ti na.

1

2

Bai xa graú da

Re for ço na ba se

Gol cho ra do

As di re tri zes to ma das na po lí ti ca ex ter na
bra si lei ra são to tal men te er rá ti cas

Re bel dia tem pre ço (1)

Re bel dia tem pre ço (2)

DEM é o do no da bo la
Na di ta du ra mi li tar, com o bi par ti da ris mo – Are na e

MDB –, a po lí ti ca ti nha fei ção car ran cu da e os po lí ti cos
vi vi am sob o ri gor de uma le gis la ção de ex ce ção. Uma
ane do ta co mum na épo ca do bi par ti da ris mo era di zer
que no Bra sil ha via “o par ti do do sim” (o MDB) e o “par ti- 
do do sim, se nhor!” (a Are na). Com o ad ven to do plu ri- 
par ti da ris mo, em 1979, a Are na dei xou de ser Ali an ça
Re no va do ra e vi rou PDS e o MDB tro cou o pre no me de
Mo vi men to por Par ti do – PMDB.

O PMDB foi o par ti do que fez a tran si ção de mo crá ti- 
ca. Des de Tan cre do, Ulysses Gui ma rães e Jo sé Sarney na
Pre si dên cia da Re pú bli ca, a his tó ria do Bra sil foi con ta- 
da de ou tro jei to. De pois do in ters tí cio de Ita mar Fran co,
subs ti tu to de Col lor, e a en tra da do tu ca no Fer nan do
Hen ri que Car do so no Pla nal to, o PMDB foi sem pre a li- 
nha au xi li ar até Dil ma Rous seff, de quem her dou o po- 
der, com o im pe a ch ment ar qui te ta do pe lo vi ce Mi chel
Te mer em 2016.

Com a elei ção de Jair Bol so na ro em 2018, o PMDB
não ape nas en co lheu no país to do, co mo seus lí de res
pas sa ram a ocu par ge ne ro sos es pa ços no no ti ciá rio, en- 
vol vi dos em pe sa das cor rup ções nos di fe ren tes graus e
re giões. Ago ra, a bo la da vez es tá com os De mo cra tas. O
DEM, que tem ori gem na Are na e de pois PDS, sim ples- 
men te ele geu o pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, e o
do Se na do, o Da vi Al co lum bre, ex-de pu ta do fe de ral do
Ama pá, sem ser se quer um po lí ti co do ti me do ex-pre si- 
den te Jo sé Sarney.

Nas ne go ci a ções com o Pa lá cio do Pla nal to pa ra vo tar
a Re for ma da Pre vi dên cia, o DEM, com 27 de pu ta dos e
in te gran do um blo co de 146 par la men ta res ga nhou al ta
re le vân cia. Na quin ta-fei ra, o pre fei to de Sal va dor, ACM
Ne to, pre si den te do DEM, apa re ceu em fo tos, com um
enor me sor ri so, abra ça do a Bol so na ro, de pois de reu- 
nião dos par ti dos. Ta ma nha ale gria não é sem mo ti vo: o
DEM tem três mi nis té ri os e es tá a ca mi nho de abo ca- 
nhar a po de ro sa par te da Edu ca ção. Mais que o DEM, só
o “par ti do das For ças Ar ma das”, com oi to mi nis tros e
uma en tre la ça da es tru tu ra mi li tar no se gun do es ca lão.
Do PMDB, quem di ria, nin guém se lem bra de sua no vís- 
si ma his tó ria no po der.

O MDB não pa ra de per der es pa ço po lí ti co, im por tân- 
cia e fi li a dos de pe so. Per deu o ex-pre fei to de São Jo sé de
Ri ba mar, Gil Cu trim, que se fi li ou ao PDT e vi rou de pu- 
ta do fe de ral. Ago ra quem deu adeus ao par ti do dos
Sarney é o pre fei to de Im pe ra triz, As sis Ra mos.

Ra mos es tá as si nan do a fi cha do DEM, le va do pe lo
pre si den te re gi o nal, de pu ta do fe de ral Jus ce li no Fi lho.
Até a di re ção do MDB ma ra nhen se foi sur pre en di do
com a no tí cia da trans po si ção de As sis Ra mos, pe las re- 
des so ci ais. O DEM in te gra a co li ga ção que apoia o go- 
ver na dor Flá vio Di no.

Pa ra não di zer que Bol so na ro não fa lou de flo res, o ex-
pre si den te Jo sé Sarney em pla cou o ali a do eme de bis ta
João Ma no el San tos Sou za na Se cre ta ria Na ci o nal de Es- 
por tes de Al to Ren di men to, um car go de se gun do es ca- 
lão, num ór gão de re la ti va ex pres são. A in di ca ção foi da
ban ca da do Nor des te, mas com a bên ção de Sarney.

 

Do ex-go ver na dor de São Pau lo, Ge ral do Alck min, ao
ata car o dis tan ci a men to pa ra com a Chi na – o mai or
par cei ro co mer ci al do país.

 
A co mis são mis ta do Con gres so Na ci o nal da

Me di da Pro vi só ria 863/2018 vai apre ci ar no dia
09, o re la tó rio pre li mi nar do se na dor Ro ber to
Ro cha, lí der do PSDB, à pro po si ção que au to ri- 

za até 100% de ca pi tal es tran gei ro em com pa nhi as aé re- 
as. A MP re vo ga o li mi te atu al de 49% de ca pi tal es tran- 
gei ro nas com pa nhi as aé re as na ci o nais.

 
O MDB ma ra nhen se, além de so frer de si dra ta- 

ção elei to ral em seu cor pan zil, que do mi nou a
po lí ti ca do Ma ra nhão por dé ca das, não con se- 
guiu co lo car san gue no vo no co man do. Pa ra

im pe dir mai o res trans tor nos, a le gen da aca bou
man ten do o ex-se na dor João Al ber to na sua pre si dên cia
até 2021.

Não pas sou des per ce bi do pe lo Pa lá cio dos Leões, a
“re be lião” de oi to de pu ta dos da ba se ali a da do go ver na- 
dor Flá vio Di no na As sem bleia Le gis la ti va. Se ma na pas- 
sa da, eles saí ram do ple ná rio pa ra não vo tar ma té ri as de
in te res se do go ver no. Jo si mar do Ma ra nhão zi nho (fe de- 
ral) atua na som bra da “re be lião”, com três de pu ta dos
do PR, in clu si ve sua mu lher De ti nha.

O mo ti vo da “re be lião” é um só. O pa ga men to do di- 
nhei ro das emen das par la men ta res, que a opo si ção
quer tor nar le gal men te im po si ti vo pa ra o go ver no Di no,
e vá ri os in te gran tes da ba se ali a da re sol ve ram se guir
jun tos. É com es sa ver ba que de pu ta dos aten dem as de- 
man das de su as re giões elei to rais.

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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SE BAS TIÃO JOR GE
Jor na lis ta

CAR LOS GAS PAR
Es cri tor

Barqueiros do Aurá

Os bar quei ros trans por ta vam são-ben to- 
en ses, mui tos es tu dan tes, nas fé ri as de ju lho
e de zem bro em bar cos de ta ma nho mé dio.
Con du zi dos pe las mãos for tes e há beis de
seus co man dan tes. Sai am do Por to Cam pos
Me lo, Praia Gran de. Ho je, não sen tem a so li- 
dão dos di as e noi tes, pe lo mer gu lho de fi ni- 
ti vo nu ma ou tra aven tu ra, pós vi da.

Es que ci dos quan do em ati vi da de fo ram
lem bra dos, atra vés de su as em bar ca ções.

Re pre sen ta ram pa pel im por tan te na eco- 
no mia do es ta do. O re co nhe ci men to veio
tar de, po rém opor tu no, ao re ce be rem ho- 
me na gem co mo Pa trimô nio Ima te ri al do
Bra sil, con ce di do pe lo Iphan. A ini ci a ti va é
jus ta e me re ci da.

Es ses mes tres co ra jo sos das águas re vol- 
tas, se ori en ta vam atra vés de um co man do
de pu ra in tui ção. Não ti nham ins tru men tos
pró pri os pa ra ser vi rem de guia, co mo bús so- 
la e ou tros, co nhe ci dos an tes e de pois de
Cris to.

En fren ta vam chu vas, tem pes ta des e tem- 
po nu bla do. Co mo, en tão, se ori en ta vam? Eis
aí o se gre do. Ti nham co mo ori en ta ção ape- 
nas os as tros, ve ge ta ção e aves mi gra tó ri as.
Quan to ao res to o de do de Deus a mos trar o
ro tei ro.

O gran de tes te a nos pro var a fir me za em
águas ma ra nhen ses era es pe ra do por nós

pas sa gei ros, com an si e da de. Um de les… A
ce na da al tu ra das on das na tra ves sia do trai- 
ço ei ro Bo quei rão que não per doa im pe rí cia
e tra ga quem se des cui da.

O bar co ader na va mais pa ra um la do. Da- 
va sen sa ção que nau fra ga ria. Cal ma, tran- 
qui li da de e se gu ran ça pas sa vam os bar quei- 
ros aos em bar ca di ços ner vo sos. Um es pe tá- 
cu lo o do mí nio dos ven tos con tra as ve las,
pa ra man ter o equi lí brio, com se gu ran ça.
Lu ta do ho mem con tra a na tu re za.

Um co chi lo e eis o fim. Ou vi am-se gri tos
de pa vor e vi am-se pes so as de vo tas re zan do
o ter ço ou oran do; uns sen ti am en joo e usa- 
vam re mé di os ca sei ros.

O me do do mi na va o am bi en te. Quan to a
mim, ca la do, no mais ab so lu to si lên cio, con- 
fi an te. Um olhar pa ra o céu, jus ti fi ca va a
cren ça e a fé. Só pen san do na ci da de de São
Ben to.

Pas sa da a tra ves sia to dos re tor na vam aos
lu ga res, de pre fe rên cia na par te ex ter na, on- 
de o pa po e as brin ca dei ras ro la vam. Saíam
do tol do de ma dei ra, cu jo in te ri or aco mo da- 
va quem ti nha re de. Às ve zes, ma li ci o sa men- 
te er ra vam o lu gar e fi ca vam. Sus to su pe ra do
os ‘co ra jo sos’ alar de a vam bra vu ra. Nes se
ins tan te não po de ri am fal tar pal mas ao co- 
man dan te, or gu lho so da in tre pi dez. Os bar- 
quei ros re pre sen ta vam pa ra nós ado les cen- 
tes, he róis, com pe ten tes e co ra jo sos, iguais
àque les das his tó ri as de qua dri nhos.

Nos sos he róis ti nham no me e iden ti da de

e se cha ma vam: Brau li no, Por fí rio, Góes, Ca- 
ba ci nha, Lo bo e Zé Fran ça, es te o úni co que
fi cou pa ra con tar his tó ria, mas já se foi.

Vi a jou de fi ni ti va men te. E que his tó ri as
guar da va. Do li vro de con to do es cri tor Sa- 
na ti el Pe rei ra, “Se ve ri a no Ma ri nhei ro” re co-
lhi es te de sa ba fo de Zé Fran ça: “O cais, o por- 
to, o te sou ro. Não são e nem fo ram ape nas
lem bran ças, é a vi da, a mi nha vi da e da mi-
nha fa mí lia”.

Há uma can ção co nhe ci da in ter na ci o nal-
men te, pe la be le za e a con di ção hu ma na que
os em bar ca di ços da an ti ga União So vié ti ca
en fren ta vam, com uma di fe ren ça, lá é ge lo,
aqui, ca lor, in ti tu la da “Bar quei ro do Vol ga”.
Fa la do es for ço e pai xão pe lo mar: “Nas mar- 
gens do Vol ga nas ce a luz do lu ar/ Na noi te
se re na da mi nha sau da de/Vol ga, Vol ga ei
que o ma ru lhar/Lem bra as on das do lon ge
mar/” (…)   Na da di fe ren te. No Rio Au rá, en- 
tra da pa ra São Ben to, os tri pu lan tes ati ra- 
vam-se à la ma e pu xa vam o bar co, com uma
cor da ao pei to. Um tra ba lho pe no so e tris te.
Não dá pa ra es que cer.

Pa ra afas tar a tris te re a li da de ou ço a can- 
ção de Pau li nho da Vi o la, ‘Ti mo nei ro’, pen- 
san do nos bar quei ros (…) “O le me da mi nha
vi da / Deus é quem faz go ver nar/” (…).

Os bar cos e bar quei ros de São Ben to não
pas sam de um pon to ins cri to na me mó ria. É
a vez do ferry-bo ot. Me lho rou. Pas sou o me- 
do. E fi cou a sau da de.

Apontamentos sobre a praia grande XXXVII

Ho je mes mo co me ça rei a des cer a Rua
Cân di do Men des, an ti ga Rua da Es tre la,
cum prin do, des se mo do, o meu de ver de fa- 
zê-lo, vez que tan tas ve zes pro me ti, mas
sem pre apa re ceu al go que me fi zes se des vi ar
do iti ne rá rio a que me pro pu se ra re a li zar. 
To da via, an tes de dar os pri mei ros pas sos na
tão men ci o na da ar té ria, vou ci tar um fa to
que, em prin cí pio po de pa re cer sem sen ti do,
no con tex to des ta ex po si ção. 

Mas,ao lon go de mais uns pou cos ca pí tu- 
los des tes Apon ta men tos fi ca rá evi den te sua
im por tân cia e o lei tor vai che gar à con clu são
que pro ce di cor re ta men te. Pois bem, na Ave- 
ni da Pe dro II, es qui na com a Rua Djal ma Du- 
tra, fun ci o na vam os es cri tó ri os da fir ma
Fran cis co Agui ar S/A. Meu pai, o se nhor Ar- 
man do Gas par, co mer ci an te em Vi a na, era
um dos cli en tes des sa em pre sa, ven den do
pa ra ela a quan ti da de de ba ba çu que ad qui- 
ria em sua ca sa de ne gó ci os, que fun ci o na va
na que le mu ni cí pio, sob a ra zão so ci al A. G.
Mar ques & Cia.

Vin do a São Luís, sem pre cau te lo so em
tu do o que fa zia, re sol veu, em pri mei ro lu- 
gar, ao di ri gir-se à fir ma Fran cis co Agui ar
S/A, pri mei ra men te pro cu rar D. Ma ri a na, a
con ta do ra, que pre pa ra va as con tas da fre- 
gue sia, a fim de en tre gá-las ao seu che fe,
quan do cha ma da pa ra es sa fi na li da de. As- 
sim, o se nhor Ar man do Gas par, tal co mo
pre vi ra, cons ta tou que pos suía um sal do em
di nhei ro a seu fa vor, ao ser apu ra da sua con- 
ta pe la di ta se nho ra D. Ma ri a na.

Di ri giu-se, en tão, ao di re tor da Ca sa, a
quem iria so li ci tar o pa ga men to do seu sal do
cre dor. Es te, no en tan to, ao vê-lo, sem qual- 
quer mo ti vo, foi lo go lhe di zen do, em tom
des cor tês, que não an te ci pa ria qual quer re- 
cur so des ti na do a com pra fu tu ra de ba ba çu.

O epi só dio fi cou en cer ra do aí, com o se nhor
Ar man do Gas par, vi si vel men te abor re ci do,
di ri gin do-se à por ta do es ta be le ci men to e
ga nhan do o ru mo da Rua da Es tre la. É bom
lem brar que a com pra de qual quer pro du to
agrí co la ou ru ral, do Es ta do, era fei ta pe las
em pre sas de São Luís, atra vés dos co mer ci- 
an tes es ta be le ci dos nos mu ni cí pi os in te ri o- 
ra nos, com pa ga men to an te ci pa do, no to do
ou em par te, da quan ti da de ne go ci a da. Era
tam bém mui to usu al o sis te ma de con tas
cor ren tes, is to é re mes sa de nu me rá rio, de
um la do, re mes sa de gê ne ro, de ou tro. E as- 
sim às ve zes pas sa vam as par tes tran sa ci o- 
nan do du ran te mui tos me ses, pa ra, de pois
fa zer acer to de con tas. Pois bem, vou ini ci ar
a des ci da da la dei ra da an ti ga Rua da Es tre la,
de pois Cân di do Men des, a par tir da Ave ni da
Pe dro II, an ti ga Ave ni da Ma ra nhen se. Par to
de on de é ho je o Edi fí cio João Gou lart, após
mui tos anos aban do na do. 

Cons ta que per ten cia ele ao an ti go INPS,
mas que ago ra te ria si do ad qui ri do pe lo go- 
ver no do Es ta do es tá sen do re for ma do por
uma fir ma de Bra sí lia, atra vés de um con tra- 
to de par ce ria. Não en ten di bem a ex pli ca- 
ção que me foi da da, mas, o im por tan te é
que o pré dio se rá to tal men te re cu pe ra do, se- 
gun do cons ta a bo ca pe que na.

En tre tan to, de vo di zer que nes se lo cal
exis tiu, an te ri or men te,um ou tro pré dio, ti po
so bra do, que te ria si do se de dos cor rei os e
te lé gra fos. Nun ca ob ti ve in for ma ções acer ca
dos mo ti vos de aban do no do men ci o na do
imó vel on de se acha ria ins ta la do o De par ta- 
men to de Cor rei os e Te lé gra fos. O cer to é que
tais ser vi ços fo ram se ins ta lar no pré dio, en- 
tão mo der no pa ra os anos de qua ren ta e cin- 
quen ta do sé cu lo pas sa do,on de até a pre- 
sen te da ta é a se de da Em pre sa Bra si lei ra de
Cor rei os e Te lé gra fos, que su ce deu o an ti go
DCT.

Fui des cen do a Rua Cân di do Men des,
dei xan do à par te, do meu la do di rei to, o an ti- 

go Ca bo Sub ma ri no, de que fa lei em um dos
ca pí tu los an te ri o res a es te, mas cu jas pai sa- 
gens in ter na e ex ter na ain da me dei xa men- 
vol vi do por lem bran ças das mi nhas pri mei- 
ras ex pe ri ên ci as no mun do agi ta do de ne gó- 
ci os, que, na mi nha ida de, an tes de me ni no
que de ado les cen te,co me cei a ex pe ri men tar.

Con fes so que tal era a mi nha pres sa ao di- 
ri gir-me à Wes tern, pa ra trans mi tir es te ou
aque le ca bo gra ma, que pou co per ce bia das
ca sas que se acha vam no pri mei ro quar tei- 
rão, de am bos os la dos, do di rei to e do es-
quer do, sal vo se era cha ma do  aten ção pa ra
al gu ma de las.

En tre tan to, bus can do nos guar da dos da
mi nha me mó ria, te nho a im pres são que nos
quar tei rões que se ini ci am na Av. Pe dro II e
vão até à Rua de Na za ré, tam bém Jo a quim
Tá vo ra, à di rei ta de quem fa zia a des ci da da
la dei ra ou via fa lar que exis tia um es cri tó rio
de re pre sen ta ções per ten cen te a al guém da
fa mí lia No va da Cos ta, po rém na da mais sei
além dis so e nem me re cor do de qual quer
pes soa que ali tra ba lhas se.

Tam bém nes se mes mo sen ti do es ta va já
es ta be le ci do o co mer ci an te Jú lio Gon za lez,
sal vo en ga no li ga do à co mer ci a li za ção de
ba ba çu e ou tros pro du tos, ain da exer cen do
a ati vi da de de cor re tor,is to é, in ter me diá rio
co mis si o na do pe la ne go ci a ção de mer ca do-
ri as per ten cen tes a ter cei ros. 

Mui to in te li gen te e pers pi caz, foi em
fren te e lo go se tor nou in dus tri al, ao ad qui rir
uma fá bri ca de óleo de ba ba çu, no fi nal da
Rua Afon so Pe na, tam bém cha ma da Rua
For mo sa, che gan do a se fa zer um dos gran-
des ex por ta do res des se pro du to.

Pe lo que cons ta des te ca pí tu lo, de fa to
ini ci ei o per cur so da an ti ga Rua da Es tre la,
de pois Cân di do Men des, e ne le pros se gui rei
por mais al gu mas se ma nas. 

LUIS FER NAN DO SIL VA.
Eco no mis ta. Se cre tá rio de Es ta do de Pro gra mas Es tra té gi -
cos

A re a ção econô mi ca do
Ma ra nhão di an te da
con jun tu ra na ci o nal

Es ta se ma na, lan ça mos o Bo le tim de Con jun tu ra Ma ra nhen se,
re fe ren te ao pri mei ro tri mes tre de 2019. Tra ta-se de uma aná li se
apro fun da da do ce ná rio econô mi co do Es ta do, ela bo ra do pe la
equi pe de pes qui sa do res do Ins ti tu to Ma ra nhen se de Es tu dos So- 
ci o e conô mi cos e Car to grá fi cos (IMESC), au tar quia vin cu la da à
Se cre ta ria de Es ta do de Pro gra mas Es tra té gi cos. O Bo le tim é um
im por tan te ins tru men to de mo ni to ra men to dos ce ná ri os econô- 
mi cos na ci o nal, com des ta que pa ra os in di ca do res de acom pa- 
nha men to da eco no mia ma ra nhen se e tem co mo ob je ti vo prin ci- 
pal ori en tar a to ma da de de ci são nas es fe ras pú bli ca e pri va da,
além de sub si di ar o go ver no com ava li a ção téc ni ca e qua li fi ca da
so bre a re a li da de ma ra nhen se.  Os da dos di vul ga dos nes ta edi ção
do Bo le tim, a exem plo dos in di ca do res de co mér cio, ser vi ços, da- 
dos re la ci o na dos a trans fe rên ci as fe de rais bem co mo mer ca do de
tra ba lho e agri cul tu ra, mos tram que o Ma ra nhão sen te os efei tos
ne ga ti vos da len ta re cu pe ra ção da eco no mia bra si lei ra.  A que bra
de ex pec ta ti vas de re du ção das in cer te zas na es fe ra na ci o nal e a
bai xa re a ção dos agen tes econô mi cos fren te às me lho res con di- 
ções de cré di to, co la bo ra ram pa ra a re a va li a ção da es ti ma ti va de
cres ci men to do PIB Ma ra nhão de 4,3% pa ra 3,7%, em 2019. Ape- 
sar da con jun tu ra ad ver sa no ce ná rio na ci o nal, que im pli cou a
con ti nui da de de que da das trans fe rên ci as fe de rais aos es ta dos e
mu ni cí pi os, o Go ver no do Ma ra nhão am pli ou in ves ti men tos em
ações di re ci o na das pa ra a pro mo ção da jus ti ça so ci al e fis cal. Es- 
pe ra-se, em 2019, au men to do di na mis mo na eco no mia do Es ta- 
do com os in ves ti men tos em an da men to e pro je ta dos que al can- 
çam a ci fra de R$ 16,27 bi lhões nas es fe ras pú bli ca e pri va da.  De
um to tal de 141 pro gra mas exe cu ta dos no pe río do de 2015 a 2018,
88 de les, o equi va len te a 62,4%, es tão na ca te go ria de in ves ti men- 
to so ci al. Nes sa clas si fi ca ção, fo ram exe cu ta dos R$ 7,4 bi lhões
(70,2%) do to tal pla ne ja do, com des ta que pa ra a edu ca ção, com
34 pro gra mas, sen do exe cu ta dos R$ 568,8 mi lhões; des tes, mais
de R$ 44 mi lhões fo ram des ti na dos ao Pro gra ma Es co la Dig na. 
En quan to o in ves ti men to so ci al do Go ver no Fe de ral re gis trou re- 
du ção de 0,3% em 2018, o Ma ra nhão ex pan diu em 6,6%, em com- 
pa ra ção com 2017, nu ma ati tu de co e ren te com o pro gra ma de
Go ver no que pri o ri za a jus ti ça so ci al. Uma sé rie de me di das e ins- 
tru men tos de po lí ti ca econô mi ca ado ta dos pe lo Go ver no Flá vio
Di no tem con tri buí do pa ra pro te ger os mais po bres dos efei tos da
con jun tu ra econô mi ca na ci o nal ad ver sa. Den tre es tes, ci tam-se,
co mo exem plos, o Pro gra ma Che que Ces ta Bá si ca, re du ção da
car ga tri bu tá ria so bre mo to ci cle tas, as sim co mo a fa ci li ta ção pa ra
o pa ga men to de tri bu tos es ta du ais.

O Bo le tim do IMESC de mons tra, tam bém, o con si de rá vel vo lu- 
me de pro gra mas e ações do go ver no es ta du al que, na área de in- 
fra es tru tu ra, tem con tri buí do for te men te, no cur to pra zo pa ra a
ma nu ten ção de pos tos de tra ba lho e ge ra ção de ren da. Nes se par- 
ti cu lar, des ta cam-se os in ves ti men tos go ver na men tais pú bli cos
em In fra es tru tu ra Ro do viá ria que su pe ram R$ 1,6 bi lhão.

No ca so da agro pe cuá ria, além da evo lu ção quan ti ta ti va e qua- 
li ta ti va da pro du ção ani mal, so bre tu do em re la ção a bo vi no cul tu- 
ra de cor te, re al ça a agri cul tu ra com pro du ção gra ne lei ra de mais
de 4 mi lhões de to ne la das em 2018 e que se es ti ma cres cer 13% em
2019.

A mo vi men ta ção por tuá ria te ve, em re la ção ao ano an te ri or,
in cre men to de, apro xi ma da men te, 14,4% no vo lu me de car gas e
18,9% em va lor. As ex por ta ções cres cen tes pos si bi li ta ram su pe rá- 
vit re cor de de US$ 694,4 mi lhões na Ba lan ça Co mer ci al Ma ra- 
nhen se, ao avan çar 20,9% em 2018 fren te ao ano an te ri or. Des ta- 
que-se que os in ves ti men tos con tí nu os do Go ver no do Es ta do na
mo der ni za ção do Por to do Ita qui são im por tan tes e in dis pen sá- 
veis pa ra ga ran tir o es co a men to da pro du ção. Ao lon go dos úl ti- 
mos anos, o Com ple xo Por tuá rio Ma ra nhen se des pon tou co mo
um dos prin ci pais mo dais por tuá ri os do Ar co Nor te e Ma to pi ba.
Por fim, des ta co o es for ço de in te gra ção re gi o nal li de ra do pe lo go- 
ver na dor Flá vio Di no, co mo im por tan te si na li za ção de que o Es- 
ta do avan ça rá no sen ti do do equi lí brio econô mi co-fis cal. Com a
cri a ção do Con sór cio Nor des te, as si na da em São Luís pe los go ver- 
na do res da Re gião, no úl ti mo dia 14 de mar ço, o Es ta do am plia a
efi ci ên cia na aqui si ção de pro du tos e ser vi ços, uma ini ci a ti va fun- 
da men tal pa ra man ter a con fi an ça na po lí ti ca econô mi ca res pon- 
sá vel que o nos so Go ver no tem ado ta do. E as sim, dia após dia, en- 
fren tan do as ad ver si da des da con jun tu ra na ci o nal o GO VER NO
DE TO DOS se apro xi ma mais e mais do Ma ra nhão que os ma ra- 
nhen ses que rem e tan to pre ci sam.

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019
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PROF. DR. FE LI PE DE HO LAN DA

OS MAR GO MES
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras.

Ferroviárias e os interesses do Maranhão

Na se ma na que se en cer ra, hou ve o
lei lão dos tre chos cen tral e sul da Fer- 
ro via Nor te-Sul, com pon do um tra je- 
to 1.537 km, que vai de Por to Na ci o nal
(TO) a Es tre la D´Oes te (SP). A em pre- 
sa Ru mo (Gru po Co san) foi ven ce do- 
ra, ao ofe re cer um lan ce de R$ 2,72 bi- 
lhões, com 100,9% de ágio em re la ção
ao pre ço ini ci al fi xa do pe la Agên cia
Na ci o nal de Trans por tes Ter res tres –
ANTT. A par tir da in ter li ga ção, no sul,
à Ma lha fer ro viá ria Pau lis ta, já ope ra- 
da pe la Ru mo e, ao Nor te, ao tre cho
ope ra do pe la VLI, que vai de Por to Na- 
ci o nal à Açai lân dia, ha ve rá uma in te- 
gra ção da ma lha fer ro viá ria que uni rá,
em bi to la lar ga, os por tos do Ita qui ao
de San tos.

O con tra to de con ces são es ta be le ce
o di rei to de ex plo ra ção do ser vi ço fer- 
ro viá rio, além de sua ma nu ten ção e
con ser va ção da in fra es tru tu ra, por 30
anos. São pre vis tos in ves ti men tos
com pra zo de ter mi na do, den tre os
quais se des ta cam a im plan ta ção de
ofi ci nas de ma nu ten ção e pos tos de
abas te ci men to, pas sa gens em ní vel,
aqui si ção de equi pa men tos fer ro viá- 
ri os e ma te ri al ro dan te, além da exe- 
cu ção de pla nos am bi en tais.

 Há tam bém a exi gên cia de in ves ti- 
men tos con di ci o na dos à de man da,
com a ex pan são da ca pa ci da de ope ra- 
ci o nal, de for ma a man ter o Ín di ce de
Sa tu ra ção da Fer ro via (ISF) sem pre
abai xo de 90%. As con di ções de pa ga- 
men to fo ram bem ca ma ra das, exi gin- 
do-se ape nas 5% do va lor pa gos à vis- 

ta e as de mais par ce las em 120 pres ta- 
ções tri mes trais, cor ri gi das pe lo IP CA.

O Lei lão foi cer ca do de ques ti o na- 
men tos ju di ci ais. Um dos mai o res
pro ble mas es tá na for ma co mo se vi a- 
bi li za a an te ci pa ção da re no va ção das
con ces sões fer ro viá ri as. 

A Em pre sa Ru mo con se guiu re no- 
var no ano pas sa do a con ces são da
Ma lha Pau lis ta (que se en cer ra ria em
2028), por mais 30 anos. Um dos as- 
pec tos cen trais dos ques ti o na men tos
diz res pei to ao pa ga men to de ou tor ga
no va lor de R$ 2,2 bi lhões, con di ci o- 
na do à apli ca ção dos re cur sos em um
anel fer ro viá rio de con tor no à Re gião
Me tro po li ta na de São Pau lo. 

De acor do com ma ni fes ta ção do
Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral, o va lor da
ou tor ga foi de fi ni do mui to abai xo da
va lo ri za ção aci o ná ria da Em pre sa Ru- 
mo, a par tir das pers pec ti vas aber tas
com a in te gra ção da Ma lha Pau lis ta,
que pas sou de R$ 2,0 pa ra cer ca de R$
20,0 bi lhões. A fal ta de cla re za na re- 
gu la men ta ção do di rei to de pas sa- 
gem, que ade mais não pre vê o aces so
aos por tos, ex pli ca por que ape nas du- 
as em pre sas (Ru mo e VLI) par ti ci pa- 
ram do cer ta me.

A an te ci pa ção da re no va ção da
con ces são da Es tra da de Fer ro Ca ra- 
jás, que ocor re ria so men te em 2027
vol tou a ocu par o cen tro das aten ções.
A ANTT fi xou o va lor da ou tor ga em
R$ 4,0 bi lhões, a se rem uti li za dos na
cons tru ção da Fer ro via de In te gra ção
Cen tro Oes te (FI CO), que li ga rá Cam- 
pi nor te (GO), no tra je to da Fer ro via

Nor te Sul, a Lu cas do Rio ver de (MT),
am pli an do a ori gi na ção de car gas em
até 30 mi lhões de to ne la das.

Na mo de la gem apre sen ta da pa ra
jus ti fi car o va lor da ou tor ga, con si de- 
ra do mui to in fe ri or ao po ten ci al de lu- 
cros ge ra dos, a ANTT es ti mou que no
pra zo de ven ci men to da atu al con ces- 
são da EF Ca ra jás, em 2027, ain da ha- 
ve ria cer ca de R$ 18 bi lhões a se rem
amor ti za dos. É mui to pro vá vel que tal
va lor es te ja su pe res ti ma do, da do o rá- 
pi do cres ci men to das ope ra ções, e
con si de ran do-se não ape nas a ope ra- 
ção com mi né ri os e grãos, mas tam- 
bém o hub de com bus tí veis do Ita qui,
o mai or do Bra sil e em ver ti gi no sa ex- 
pan são.

Não ape nas de ve-se con si de rar um
va lor de ou tor ga subs tan ci al men te
mai or, co mo é de se já vel que a em pre- 
sa con ces si o ná ria apli que uma par ce- 
la des tes re cur sos nos Es ta dos em que
ope ra. São co nhe ci das, nos 23 mu ni- 
cí pi os atra ves sa dos pe la EF Ca ra jás,
as de man das pe la cons tru ção de vi a- 
du tos, uti li za ção de va gões fe cha dos
pa ra o trans por te de mi né ri os, dis po- 
ni bi li za ção de mais trens de pas sa gei- 
ros, en tre ou tras.

 Há tam bém a opor tu ni da de de se
pen sar a vi a bi li za ção do ra mal Es trei- 
to-Bal sas, na Fer ro via Nor te-Sul, as- 
sim co mo a re con fi gu ra ção do tre cho
São Luís-Te re si na, da Fer ro via Trans-
nor des ti na, es ta úl ti ma, pe ça fun da- 
men tal pa ra a ex pan são do hub de
com bus tí veis do Por to do Ita qui, além
de gran de po ten ci al na mo vi men ta- 
ção de pas sa gei ros.  

GESTOR PÚBLICO

Nos meus 30 anos de vi da pú bli ca –
des de a Se cre ta ria Ge ral e a Pro cu ra- 
do ria da Câ ma ra Mu ni ci pal de São
Luís, pas san do pe los qua dros da Po lí- 
cia Ci vil, até che gar ao tão al me ja do
car go de Juiz de Di rei to – pu de acu- 
mu lar ex pe ri ên ci as pa ra en ten der o
ver da dei ro sen ti do do ter mo ges tor
pú bli co. 

Apren di que tal mis são

vai mui to mais do que

al can çar uma ca dei ra,

se ja pe lo con cur so, pe la

con fi an ça ou mes mo

pe lo su frá gio.

 
Aliás, a ca dei ra, por as sim di zer o

car go, é a cons ta ta ção pri mei ra de que
da li em di an te as su me-se o com pro- 
mis so de tra ba lhar pa ra a so ci e da de.
As prer ro ga ti vas do car go in ves ti do
não de vem ser vis ta ou con fun di das
com pri vi lé gi os pes so ais, mas tão so- 
men te co mo mei os pa ra as se gu rar o
ple no exer cí cio de atri bui ções de cor- 
ren tes da que la ocu pa ção, de for ma a
ga ran tir a de vi da pres ta ção dos ser vi- 
ços pú bli cos.

 
Não há ou tro ca mi nho – se ja na

exe cu ção dos ser vi ços bu ro crá ti cos,
se ja ar re ga çan do as man gas –, o ges- 
tor pre ci sa se im buir do es pí ri to de
ser vir ao pró xi mo, com pre en den do a
no bre mis são que o car go lhe re ser va.
Nes te pon to, in te res san te vi são re pas- 
sa da por um ba da la do li vro so bre li- 
de ran ça, lan ça do há al guns anos, que
afir ma: o ver da dei ro lí der é aque le
que sa be ser vir.

 
Na acep ção da pa la vra, ges tor é

aque le que ad mi nis tra, pla ne ja, or ga- 
ni za. É o res pon sá vel pe lo ge ren ci a- 
men to de pro je tos, pro ces sos, pes so- 
as, re cur sos tan gí veis e in tan gí veis.
Pa ra além dos con cei tos eti mo ló gi cos,

o ges tor, se ja na ini ci a ti va pri va da ou
no se tor pú bli co, de ve sem pre es tar
em con so nân cia com a re a li da de e as
trans for ma ções so ci ais e tec no ló gi cas
que se pro ces sam a sua vol ta.

 
Es pe ci al men te no âm bi to da ad mi- 

nis tra ção pú bli ca, o ges tor pre ci sa es- 
tar ain da mais aten to às di ver sas va ri- 
an tes que in ter fe rem em su as de ci- 
sões. O pré-re qui si to es sen ci al – pri- 
mei ro re fe ren ci al de con du ta que ele
pre ci sa ter – é vo ca ção pa ra li dar com
aqui lo que é pú bli co e que, no Bra sil,
in fe liz men te, se cons truiu co mo uma
cul tu ra de que não é de nin guém.

 
Vo ca ção, no meu en ten di men to,

de ve vir, in clu si ve, an tes do pró prio
in te res se pú bli co, pois só po de rá agir
em prol des te úl ti mo aque le que de ti- 
ver a ap ti dão ne ces sá ria e es ti ver dis- 
pos to a tra ba lhar pa ra mu dar a con- 
cep ção de que o que é pú bli co é de to- 
dos e in te res sa ao bem es tar da so ci e- 
da de.

 
Daí ad vém o in te res se pú bli co, que

diz res pei to ao con jun to de ações po- 
si ti vas que afe tam a co le ti vi da de. To- 
das as ações ca na li za das pe la ad mi- 
nis tra ção pú bli ca de vem ter co mo fi- 
na li da de di re ta o be ne fí cio da po pu la- 
ção, que é sua man te ne do ra. Atu ar
com es tri ta obe di ên cia ao in te res se
pú bli co e às nor mas le gais é a pri mei- 
ra, e tal vez a prin ci pal, pre mis sa a ser
se gui da por aque le in ves ti do em car- 
go pú bli co.

 
Pos so apon tar que após a pre mis sa

do in te res se pú bli co, o ges tor pre ci sa
ter sen si bi li da de. É uma ca rac te rís ti ca
fun da men tal, uma vez que ela per mi- 
te um olhar bran do e equi li bra do sob
as cir cuns tân ci as com ple xas vi vi das
co ti di a na men te. 

A sen si bi li da de

pos si bi li ta um olhar

mais hu ma no e ga ran te

a to ma da de de ci sões

mais acer ta das.

De ci sões co mo a de sa ber mon tar
uma boa equi pe, do pri mei ro ao ter- 
cei ro es ca lão. Cer car-se de pes so as
bo as, idô ne as, ca pa ci ta das e igual- 

men te sen sí veis é, cer ta men te, ou tro
fa tor de su ces so. E as sim pre ci sa ser. O
ges tor é co mo um ma es tro que re ge
uma afi na da or ques tra, sen do de le a
res pon sa bi li da de pe la har mo nia e pe- 
la boa “mú si ca”, que, nes te ca so, ecoa
co mo ser vi ços pú bli cos exe cu ta dos
com efi ci ên cia e qua li da de.

 
Uma boa equi pe de ve es tar im buí- 

da dos mes mos pro pó si tos do co man- 
dan te, con tri buir, ca da um em sua se- 
a ra de com pe tên cia, pa ra ele va ção do
bem es tar so ci al. O lu cro fi nan cei ro
es tá pa ra a ini ci a ti va pri va da da mes- 
ma for ma co mo o bem es tar e a qua li-
da de de vi da da po pu la ção es tão pa ra
o se tor pú bli co co mo ín di ces de su- 
ces so de uma ges tão.

 Na da obs tan te a es sas ca rac te rís ti-
cas, a ca pa ci ta ção téc ni ca é um in cre- 
men to pa ra o qual o ges tor tam bém
de ve se aten tar. Ele pre ci sa es tar pre- 
pa ra do e o aper fei ço a men to cons tan- 
te de ve ser o com bus tí vel que pos si bi- 
li ta a re a li za ção das ta re fas de for ma
mais ra ci o nal, com ba se em co nhe ci-
men to. 

Is so per mi ti rá mai or ín di ce de acer-
tos na exe cu ção das atri bui ções ati- 
nen tes à sua ocu pa ção.

 
Das mi nhas ex pe ri ên ci as não pos- 

so dei xar de im pri mir, aqui, mais uma
mar ca da que le que se pre ten de ges tor
pú bli co: a dis po si ção pa ra tra ba lhar.
Acei tar es sa mis são é as si nar o com-
pro mis so de que de ve rá li te ral men te
“man char” a ca mi sa com o su or der-
ra ma do em prol da so ci e da de.

 
Ar re ga çar as man gas, ir ao en con- 

tro do po vo, ou vir seus cla mo res e tra- 
ba lhar pa ra aten der seus an sei os. Um
tra ba lho inin ter rup to que exi ge trans- 
pi ra ção cons tan te. Ele pre ci sa es tar
nas ru as, di a lo gar com en ti da des da
so ci e da de ci vil or ga ni za da, ar ti cu lar
po li ti ca men te em prol de pro je tos
que re fle ti rão em ga nhos so ci ais.

 
Na tu ral que exis tam tan tas ou tras

ca rac te rís ti cas que o ges tor pú bli co
ne ces si ta ter e exe cu tar pa ra bem
exer cer sua fun ção. Sem a pre ten são
de exau rir to das elas, dei xo ape nas
uma con tri bui ção da qui lo que en ten- 
do – co mo ges tor que tam bém sou –
ser a es sên cia da sua atu a ção, da qual
de pen de rão to dos os de mais pre di ca-
dos que pos sam pre ten der men ci o- 
nar.

FLÁ VIO BRA GA
Pro fes sor e es cri tor

Di lú vio na Bai xa da e
se ca imi nen te

O Ma ra nhão, em ge ral, e a Bai xa da Ma ra nhen se, em
par ti cu lar, têm ex pe ri men ta do  uma pre ci pi ta ção plu vi- 
o mé tri ca sem pre ce den tes nas úl ti mas dé ca das. O vo lu- 
me das for tes chu vas acar re ta o au men to dos ní veis dos
ri os e la gos, pro vo can do en chen tes e inun da ções nas
co mu ni da des ri bei ri nhas. O ro sá rio de la gos da Bai xa da
trans bor da, se in ter li ga e se con ver te em uma vas ta ex- 
ten são de água do ce.

 

Na es ta ção chu vo sa anu al, a

Bai xa da se trans for ma em uma

im po nen te pla ní cie ala ga da, que

ador na o ma jes to so Pan ta nal

Ma ra nhen se. Em 2019, es se

fenô me no tem atin gi do pro por ções

hi per bó li cas.

 
Pa ra sur pre sa de nin guém, uma si tu a ção in só li ta se

avi zi nha. Da qui a al guns me ses, es sa mes ma Bai xa da es- 
ta rá ago ni zan do com o mar tí rio da es ti a gem, des nu dan- 
do um pa ra do xo si nis tro, que mu ti la as re gras da ló gi ca e
as leis da ra zão. 

A fal ta de água já se tor nou uma ca la mi da de pú bli ca
anu al, que sub me te as co mu ni da des bai xa dei ras às
mes mas pri va ções e ao mes mo su plí cio du ran te o pe río- 
do crí ti co do ve rão ma ra nhen se.

Es se qua dro de pe nú ria é uma

tra gé dia pre vi sí vel e anun ci a da, mas

in ca paz de sen si bi li zar as

au to ri da des que têm o po der de

mi ni mi zar ta ma nho so fri men to, as

quais fa zem ou vi do mou co pa ra o

gri to de so cor ro eco a do da voz dos

bai xa dei ros.

Cau sa as som bro lem brar que en tre os me ses de abril
e agos to de ca da ano a Bai xa da fi ca en vol ta num ver da- 
dei ro mar de água do ce. 

En tre tan to, na épo ca do abai xa men to (en tre ju lho e
se tem bro), es sa exu be rân cia de água es coa pa ra o mar e
os cam pos da Bai xa da se trans for mam nu ma pai sa gem
ári da, im pró pria pa ra qual quer ati vi da de pro du ti va, co- 
mo con sequên cia di re ta da omis são, des ca so e ne gli- 
gên cia do Po der Pú bli co.

 
Con for me já en fa ti za mos re pe ti das ve zes, as so lu ções

pa ra me lho rar as con di ções de vi da do po vo que ha bi ta
a Bai xa da são ba ra tas, sim ples e de fá cil re so lu ção. Só
de pen de da von ta de po lí ti ca dos nos sos go ver nan tes.

 

Quem co nhe ce de per to a re a li da de

da Bai xa da tem a no ção exa ta do

quan to são sin ge las as in ter ven ções

ne ces sá ri as pa ra re pre sar a

abun dân cia de água das chu vas e

sal var a Bai xa da do dra ma da

es cas sez de água anu al: açu des e

bar ra gens pa ra con ter a fu ga da

água do ce dos cam pos e la gos da

Bai xa da pa ra a Baía de São Mar cos.

Sim ples as sim.

 
Com efei to, a re ten ção da água do ce nos cam pos da

Bai xa da re pre sen ta a mai or ri que za pa ra as ati vi da des
de pes ca de sub sis tên cia, pe cuá ria, pis ci cul tu ra, agri- 
cul tu ra fa mi li ar e pe que nas cri a ções, co mo ga li nhas,
pa tos, por cos, ca pri nos e ovi nos.

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019
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PA TRÍ CIA CU NHA

Es ta do de aler ta

Fa mem ori en ta ges to res so bre de cre ta ção
de es ta do de emer gên cia ou ca la mi da de

Si tu a ção pre li mi nar dos mu ni cí pi os

Chuvas no Maranhão

Mais de 100 mil
pessoas afetadas

O
mês de mar ço foi de chu va in ten sa no es ta do
e, de acor do com os me te o ro lo gis tas da Cli- 
ma tem po, mui tas áre as de ins ta bi li da de atu- 
am pe lo li to ral do Nor des te e man têm a cos ta

nor te e par te da cos ta les te em aler ta pa ra chu va for te. A
Zo na de Con ver gên cia In ter tro pi cal (ZCIT) atua com
for ça na cos ta nor te do Nor des te e aju da a es pa lhar nu- 
vens car re ga das de chu va. A chu va for te po de rá cau sar
trans tor nos co mo ala ga men tos na re gião.

De fa to, é o que tem acon te ci do. 14 mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses já de cre ta ram si tu a ção de emer gên cia por cau- 
sa das for tes chu vas que têm caí do no es ta do, se gun do
in for ma ções do Cor po de Bom bei ros. Ao to do, 782 fa mí- 
li as es tão de sa lo ja das nas ci da des de San ta He le na (284),
Boa Vis ta do Gu ru pi (130), Al to Ale gre do Pin da ré (348) e
San to Ama ro (20), 370 fa mí li as de sa bri ga das e mais de
100 mil pes so as afe ta das.

Em Im pe ra triz, que te ve vá ri os pon tos de ala ga men- 
tos com a for te chu va da ma dru ga da da úl ti ma sex ta-fei- 
ra (5), o que oca si o nou a en chen te dos ri a chos, cer ca de
700 fa mí li as fo ram atin gi das pe las inun da ções. Des tas,
200 es tão de sa bri ga das, se gun do o Cor po de Bom bei ros.
O pre fei to da ci da de, As sis Ra mos, de cre tou Si tu a ção de
Emer gên cia de pois que, com a chu va in ten sa, os ri a chos
trans bor da ram, inun dan do vá ri as ru as.

Uma fai xa da pon te so bre o Rio Ca cau, no Km 250 da
BR-010, em Im pe ra triz, foi in ter di ta da ain da na sex ta-
fei ra pe lo DNIT, por cau sa de uma ero são na ca be cei ra
da pon te que es tá ce den do de vi do ao au men to do vo lu- 
me da água do rio Ca cau.

Se gun do o Go ver no do Es ta do, equi pes do Cor po de
Bom bei ros e da De fe sa Ci vil es tão com equi pes es pa lha- 
das em di ver sos pon tos do Ma ra nhão pa ra fa zer o tra ba- 
lho de pre ven ção e o de emer gên cia por cau sa das mais
for tes chu vas das úl ti mas dé ca das no es ta do.

Os mai o res da nos cau sa dos pe las chu vas es tão nas ci- 
da des ri bei ri nhas, que ala gam quan do os ri os trans bor- 
dam. Os mu ni cí pi os que já de cre ta ram si tu a ção de

emer gên cia são Im pe ra triz, San ta He le na, Boa Vis ta do
Gu ru pi, Al to Ale gre do Pin da ré, San to Ama ro, Itai pa va
do Gra jaú, Ba rão de Gra jaú, Ni na Ro dri gues, Sí tio No vo,
Ica tu, Pa ço do Lu mi ar (fo to), São Jo sé de Ri ba mar, Arai- 
o ses e For mo sa da Ser ra Ne gra. “O Es ta do co mo um to do
sem si do du ra men te cas ti ga do co mo o ex ces so de chu- 
vas, mui to aci ma da mé dia. Os bom bei ros têm atu a do
de for ma pre ven ti va e tam bém têm agi do ra pi da men te
no sen ti do de sal va guar dar a vi da das pes so as”, dis se o
co ro nel Cé lio Ro ber to, co man dan te do Cor po de Bom- 
bei ros.

A ci da de de Ca xi as, dis tan te 360 km da ca pi tal, es tá
em es ta do de aler ta com o au men to do ní vel do rio Ita- 
pe cu ru. De acor do com a De fe sa Ci vil, o rio já es tá aci ma
da mé dia e po de trans bor dar se a chu va se in ten si fi car.

Mo ra do res de Tri zi de la do Va le e Pe drei ras, que his to- 
ri ca men te so frem com as for tes chu vas, tam bém es tão
re ce ben do apoio das equi pes do Cor po de Bom bei ros e
da De fe sa Ci vil. Eles ti ve ram su as ca sas in va di das pe las
chu vas aci ma do nor mal nas úl ti mas se ma nas e pe los
me nos 100 fa mí li as fo ram de sa bri ga das pe las en chen tes
com a su bi da das águas do Rio Pin da ré. Jun tos com
equi pes das pre fei tu ras, os bom bei ros es tão vis to ri an do
ca sas, le van do mo ra do res até abri gos e aju dan do a
trans por tar os mó veis e ele tro do més ti cos das fa mí li as.

A Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os do Es ta do do Ma ra nhão,
Fa mem, vem pres tan do a as sis tên cia aos ges to res dos
mu ni cí pi os atin gi dos pe las en chen tes, por meio da sua
Co or de na ção Ju rí di ca e to do cor po téc ni co da en ti da de.

O pre si den te da Fa mem, Er la nio Xa vi er, tem man ti do
con ta to per ma nen te com os ges to res dos mu ni cí pi os
atin gi dos e tam bém jun to à De fe sa Ci vil do Es ta do com

ob je ti vo de ob ter in for ma ções em tem po re al so bre a si- 
tu a ção de gra vi da de en fren ta da pe los ges to res.

No sí tio ofi ci al da en ti da de, as ori en ta ções so bre de- 
cre ta ção de es ta do de emer gên cia ou es ta do de ca la mi- 
da de es tão dis po ni bi li za das em um link es pe ci al aces sa- 
do no en de re ço http://pai nel.si ga net.net.br/uplo- 
ad/0000000002/cms/pu bli ca co- 
es/601072564f4df5d44a441cf45f68df90.pdf .

Aos ges to res que en fren tam si tu a ções ad ver sas co mo
as que vêm ocor ren do em vá ri os mu ni cí pi os do es ta do
de vi do as in ten sas chu vas, a Re co men da ção Ju rí di ca nº
14/2017 da Fa mem tra ta so bre o re co nhe ci men to de si- 
tu a ção de emer gên cia ou es ta do de ca la mi da de pú bli ca,
e pro ce di men tos pa ra a cri a ção da co or de na do ria mu- 
ni ci pal de pro te ção e de fe sa ci vil. A co or de na do ria é
con di ção pre li mi nar pa ra o ca das tro jun to ao Sis te ma
In te gra do de In for ma ção de De sas tre da Se cre ta ria Na- 
ci o nal de Pro te ção e De fe sa Ci vil, res pon sá vel pe la aná- 
li se do re co nhe ci men to fe de ral. “As re co men da ções são
fun da men tais pa ra que os ges to res te nham mai or agi li- 
da de nas ações de aten di men to às ví ti mas, mi no ran do
as con sequên ci as e da nos cau sa dos pe los de sas tres na- 
tu rais. Os ges to res têm ape nas que se guir o pas sa-a-pas- 
so da re co men da ção que nos sa co or de na ção ju rí di ca
es tá dis pon do em seu si te”, des ta cou o pre si den te Er la- 
nio.

San ta He le na: 284 fa mí li as de sa lo ja das, 53 de sa bri ga- 
das;

Boa Vis ta do Gu ru pi: 130 fa mí li as de sa lo ja das, 60 de- 
sa bri ga das;

Al to Ale gre do Pin da ré: 348 fa mí li as de sa lo ja das, 77
de sa bri ga das;

San to Ama ro: 20 fa mí li as de sa lo ja das, 40 de sa bri ga- 
das;

Itai pa va do Gra jaú: To tal de afe ta dos 15.897;
Ba rão de Gra jaú: To tal de afe ta dos 17.841;
Ni na Ro dri gues: To tal de afe ta dos 14.264;
Sí tio No vo: To tal de afe ta dos 18.001;
Ica tu: To tal de afe ta dos 26.953;
Pa ço do Lu mi ar: To tal de afe ta dos 210;
São Jo sé de Ri ba mar: To tal de afe ta dos 168;
Arai o ses: Da dos em fa se de con so li da ção;
For mo sa da Ser ra Ne gra: Da dos em fa se de con so li- 

da ção.

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019
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SAMARTONY MAR TINS

Jor na lis mo co mo fi lo so fia de vi da

O fu tu ro do jor na lis mo

Dia do Jornalista

O jornalismo
além da notícia

O
Jor na lis mo é a ati vi da de pro fis si o nal que con- 
sis te em li dar com no tí ci as, da dos fac tu ais e
di vul ga ção de in for ma ções. Tam bém se de fi ne
o Jor na lis mo co mo a prá ti ca de co le tar, re di gir,

edi tar e pu bli car in for ma ções so bre even tos atu ais. Jor- 
na lis mo é uma ati vi da de de Co mu ni ca ção. Co me mo ra- 
do no dia 7 de abril, o Dia do Jor na lis ta foi ins ti tuí do em
1931, por de ci são da As so ci a ção Bra si lei ra de Im pren sa
(ABI), co mo ho me na gem ao mé di co e jor na lis ta Gi o van- 
ni Bat tis ta Lí be ro Ba da ró, mor to por ini mi gos po lí ti cos
em 1830. Lí be ro Ba da ró, co mo era mais co nhe ci do, era
um opo si ci o nis ta ao im pe ra dor D. Pe dro I e foi o cri a dor
do Ob ser va tó rio Cons ti tu ci o nal, jor nal in de pen den te
que fo ca va em te mas po lí ti cos até en tão cen su ra dos ou
en co ber tos pe lo mo nar ca. Ba da ró era de fen sor da li ber- 
da de de im pren sa e mor reu em vir tu de de su as de nún ci- 
as e de sua ide o lo gia que con tra ri a va os ho mens do po- 
der.

E pa ra ce le brar a da ta, O Im par ci al ou viu jor na lis tas
de di fe ren tes ge ra ções pa ra dar uma di men são so bre o
exer cí cio des ta pro fis são em épo cas di fe ren tes. Pa ra o
jor na lis ta Jo sé Ri ba mar Ro cha Go mes, co nhe ci do ca ri- 
nho sa men te pe lo ape li do de Go jo ba, que tra ba lhou em
di ver sos veí cu los de co mu ni ca ção nos anos de 1980 e
1990, quan do as no tí ci as eram pro du zi das em má qui nas
de da ti lo gra fia, o fax era um gran de ali a do e a in ter net
era dis ca da, afir ma que o com pro mis so fun da men tal do
jor na lis ta é com a ver da de dos fa tos e seu tra ba lho se
pau ta pe la pre ci sa apu ra ção dos acon te ci men tos e sua
cor re ta di vul ga ção. ”Sem pre pro cu rei me pau tar por es- 
se ar ti go do Có di go de Éti ca do Jor na lis ta. Es se é o com- 
pro mis so do pro fis si o nal da in for ma ção. Al guns acham
que tem po bom era aque le do tem po da li no ti po, te lex,
rá dio-es cu ta, etc. Na da. Tem po bom é es se on de vo cê
po de tra ba lhar de ca sa. Apu rar to dos os fa tos atra vés das
re des so ci ais”, ex pli cou o jor na lis ta.

Go jo ba (fo to) res sal ta ain da que tem po bom é ago ra
que o edi tor não pre ci sa sair de ma dru ga da de ca sa pa ra
mu dar uma man che te ou ver se es tá tu do bem com a
edi ção. Vo cê re ce be tu do no seu te le fo ne ce lu lar. “Mas,
ser jor na lis ta, não é usar a pro fis são e o po der do veí cu lo
pa ra be ne fí cio pró prio. Ao la do da mo der ni da de hou ve

uma de tur pa ção do que é ser “jor na lis ta”. Há uma es pé- 
cie de des va lo ri za ção pro fis si o nal por con ta da va ri e da- 
de sa lu tar de veí cu los de in for ma ções com as mí di as so- 
ci ais. Ho je, qual quer um é jor na lis ta. Nem pre ci sa mais
de re gis tro. Mui tos, no en tan to, pre ser vam a dig ni da de
da pro fis são. Sa bem o que é ser jor na lis ta e hon ram o tí- 
tu lo. Ou tros… Nem tan to”, acres cen tou o jor na lis ta.

Pa ra o jor na lis ta e di re tor de re da ção de O Im par ci al,
Rai mun do Bor ges, fa zer jor na lis mo ho je em dia é es que- 
cer boa par te do que se apren deu e se fez em tem pos não
mui to dis tan tes. Se gun do Bor ges, até a dé ca da de 1970,
o no ti ciá rio de agên cia che ga va às re da ções em pa co tes
en vi a dos do Rio e São Pau lo, via Cor rei os. Pa ra ele a ins- 
tan ta nei da de de ho je é sur pre en den te. “Por is so, ca da
dia é um es for ço a mais pa ra os jor na lis tas aten de rem
um pú bli co mais exi gen te e que tam bém é par tí ci pe da
no tí cia, dan do pau ta e até en vi an do in for ma ções pe las
pla ta for mas das re des so ci ais”, dis se o jor na lis ta. Rai- 
mun do Bor ges lem brou ain da que o fo to jor na lis mo do
pas sa do que pas sa va por di ver sas eta pas. “Quan do se fa- 
zia a fo to, le va va ao la bo ra tó rio da Re da ção, re ve la-se o
fil me e de pois pas sa va ao cli chei ris ta pa ra trans por a
ima gem a uma cha pa de alu mí nio, me di an te no va re ve- 
la ção em pro du tos quí mi cos. Ho je, a fo to gra fia e o ví deo
es tão tão jun tos, que se con fun dem. Por is so, o jor na lis- 
mo ho je, pa ra mui tos, é mais um fe ti che do que uma
pro fis são de in for mar. O bom jor na lis mo, no en tan to,
per ma ne ce tão in flu en te quan to foi des de a épo ca de Jo- 
sé Hi pó li to da Cos ta, no Cor reio Bra zi li en se”, con tou o
jor na lis ta.

A jor na lis ta Mir le ne Be zer ra cos tu ma di zer que não
fui ela que es co lheu o jor na lis mo, mas o con trá rio. Mir- 
le ne Be zer ra lem brou que du ran te boa par te da sua in- 
fân cia pas sa va os di as cor ren do pe los cor re do res da TV
Di fu so ra, na épo ca afi li a da da Glo bo e per ten cen te aos
ir mãos Afon so e Mag no Ba ce lar. “Ten do um tio, Mau ro
Be zer ra e meu pai, Clo do mir Li ma, res pec ti va men te di- 
re tor de jor na lis mo e re da tor de no ti ciá rio da emis so ra e,
ain da, mi nha mãe pro pri e tá ria de uma can ti na no lo cal,
des de ce do ti ve fa mi li a ri da de com câ me ras de TV, ban- 
ca das de apre sen ta ção, mi cro fo nes, gra va do res, me sas
de edi ção e má qui nas de da ti lo gra fia, além do con ta to
di re to com gran des no mes da im pren sa ma ra nhen se, a
exem plo de Mu ri lo Cam pe lo, Li ma Co e lho, Go jo ba, Flo- 
ris val do Sou za, Edir Gar cia, Rayol, en tre ou tros. E o re- 
sul ta do não po de ria ser di fe ren te: na ho ra de es co lher
que ru mo se guir o jor na lis mo fa lou mais al to”. Con tou
Mir le ne Be zer ra. A jor na lis ta atu ou em gran des veí cu los
da im pren sa ma ra nhen se, a exem plo das emis so ras de
TV Praia Gran de e Di fu so ra e do jor nal O Im par ci al. Mas
foi em as ses so ria de im pren sa que de sen vol veu a mai or
par te da sua car rei ra, ten do tra ba lha do em ór gãos co mo
Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís, As sem bleia Le gis la ti va
do Ma ra nhão, As so ci a ção dos Ma gis tra dos do Tra ba lho
(Ama tra), en tre ou tros.  “Pa ra quem não vi ven cia o jor- 
na lis mo po de até pa re cer uma ati vi da de gla mou ro sa,
mas a re a li da de não é bem as sim! A fal ta de va lo ri za ção
da pro fis são e de um ho rá rio  re gu lar de tra ba lho; o sa lá- 
rio re la ti va men te bai xo, que par te da ca te go ria re cla ma;
as pres sões pa ra o fe cha men to de uma ma té ria; e o es- 
for ço em se man ter éti co e sé rio di an te das ad ver si da des
são al guns dos fa to res que não tor nam o nos so dia a dia
tão fá cil. Mes mo as sim, com to das as di fi cul da des, ain da
sou apai xo na da pe lo que fa ço e não me ar re pen do da es- 
co lha que fiz. Le var o ci da dão a co nhe cer inú me ros e di- 

fe ren tes fa tos, sob to dos os ân gu los pos sí veis ain da me
en can ta. Sem fa lar que as his tó ri as que con ta mos fi ca- 
rão pa ra a pos te ri da de, fa zen do com que no fu tu ro as
pes so as pos sam co nhe cer o que acon te ce ho je.

Já o jor na lis ta Di e go Ro dri gues (fo to) que atua na
pro fis são des de os 19 anos e que ho je es tá com 35 anos,
afir mou que pre sen ci ou uma mu dan ça bem ex pres si va
na pro fis são. “Quan do eu ain da es ta va na fa cul da de e
es ta gi a va sa bia que o pro fis si o nal da co mu ni ca ção, mais
es pe ci fi ca men te o jor na lis ta, era res pon sá vel por apu- 
rar, por in ves ti gar, apre sen tar no tí ci as em for ma de re- 
por ta gem ou no tí ci as, e que ele pre ci sa va ter um am plo
co nhe ci men to so bre o as sun to e tra du zir is so pa ra a po- 
pu la ção. Com o pas sar do tem po eu per ce bi a in va são do
“so ci al mí dia”. Fui re sis ten te há uns dois anos a es ta par- 
ce la do mer ca do, por acre di tar na for ma do jor na lis mo
tra di ci o nal, de re da ção, de as ses so ria de im pren sa. Mas
es sa in va são do so ci al mí dia por meio das pla ta for mas
di gi tais foi im por tan te por que ela pau ta o jor na lis mo. O
jor na lis ta tem que se ade quar as no vas tec no lo gi as. Res- 
sal to que a che ca gem das fon tes é es sen ci al, pois faz o
di fe ren ci al en tre o jor na lis ta e uma pes soa que se co mu- 
ni ca pe las re des so ci ais. Is so ser ve até pa ra evi tar as fa- 
mo sas fa ke news”, dis se Di e go Ro dri gues.

Pa ra a es tu dan te de co mu ni ca ção, Ana Bru za ca, o jor- 
na lis mo atu al men te é um mun do on de to dos es tão in- 
ter li ga dos com a re vo lu ção di gi tal que es ta mos vi ven do
nos di as de ho je. “Ago ra to do mun do faz par te. To dos es- 
tão co nec ta dos. To dos que rem dar a sua opi nião, to dos
que rem fa lar e re cai so bre a gen te uma res pon sa bi li da de
mui to gran de de sa ber o que es ta mos pro du zin do. A
gen te tem um pa pel ain da mais im por tan te na so ci e da- 
de não só de vi gi ar o que es tá sen do di to, mas de as su mir
o que se es tá fa lan do. E po der fa lar “fui eu quem dis so is- 
so mes mo”. Mui ta gen te acha que o jor na lis mo vai aca- 
bar. Mas eu acre di to que ele es tá mais for te do que nun- 
ca por que a gen te pre ci sa con fi ar em quem es ta mos len- 
do. Ser jor na lis ta é ter a res pon sa bi li da de do que se fa la
por meio de uma no tí cia”, dis se Bru za ca.

Já a es tu dan te Gi o van na Kury acre di ta que ser jor na- 
lis ta “é ser o fil tro en tre o fa to e a so ci e da de. A gen te tem
que as su mir um pa pel mui to im por tan te de éti ca e res- 
pon sa bi li da de so ci al de trans mi tir as in for ma ções de
ma nei ra cor re ta e que se ja de mai or pro vei to do pú bli- 
co”. Ela ana li sa que o jor na lis mo pas sou por uma trans- 
for ma ção ra di cal com a era da in ter net on de tu do pre ci- 
sa ser rá pi do e fac tu al e as in for ma ções tem que ser mui- 
to com pac tas sim ples de se ler. Na mai o ria das ve zes por
ima gens e ví de os que cha mam mais aten ção nes te
mun do tão rá pi do e tão cor ri do. E a gen te tem que adap- 
tar aque la no tí cia an ti ga que era es cri ta em for ma de
tex to que é ne ces sá ria pa ra as no vas pla ta for mas e no- 
vos mo dos de con tar uma no va his tó ria.

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019
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Com mais esta chamada, que deverá se somar a outras, conforme disponibilidade
orçamentária, haverá um grande fortalecimento na Segurança Pública do Maranhão

SEGURANÇA

Governo nomeará 
133 policiais militares

O
Go ver no do Es ta do con vo- 
ca rá pa ra no me a ção 133 no- 
vos po li ci ais mi li ta res pa ra 
re for çar a Se gu ran ça Pú bli- 

ca do Ma ra nhão. Em fi na li za ção, o 
edi tal cha ma rá 100 apro va dos do ca- 
das tro de re ser va do con cur so de 2017 
e 33 oriun dos do con cur so de 2012, 
to dos ha bi li ta dos an te ri or men te na 
fa se do cur so de for ma ção.

Com es ta no me a ção, o Ma ra nhão 
che ga à mar ca de mais de 15.100, en- 
tre po li ci ais mi li ta res, ci vis e bom bei- 
ros. O go ver na dor Flá vio Di no des ta ca 
que os can di da tos apro va dos den tro 
das va gas ofe re ci das no edi tal do con- 
cur so, fo ram no me a dos e se en con- 
tram em exer cí cio.

Com mais es ta cha ma da, que de ve- 
rá se so mar a ou tras, con for me dis po- 
ni bi li da de or ça men tá ria, ha ve rá um 
gran de for ta le ci men to na Se gu ran ça 
Pú bli ca do Ma ra nhão, po ten ci a li zan- 
do re sul ta dos no se tor que já tem si do 
sa tis fa tó ri os nos úl ti mo anos.

“Nós so mos o Go ver no que mais 
fez no me a ções na po lí cia. Tan to é que 
te mos o mai or con tin gen te da his tó ria 
da po lí cia no es ta do. Sig ni fi ca que nós 
cri a mos con di ções pa ra aqui lo que 
nós es ta mos ven do co mo emer gen ci- 
al, co mo por exem plo a di mi nui ção da 
ta xa de ho mi cí di os, uma das mai o res 
re du ções que há no país no pre sen te 
mo men to”, apon ta o go ver na dor. Ele 
ain da lem bra que o Es ta do re a li zou 
ou tros in ves ti men tos no se tor, co mo a 
aqui si ção de mais de 100 vi a tu ras e de 
ar mas e mu ni ções.

A se cre tá ria de Es ta do de Ges tão,

COM ESTA NOMEAÇÃO, O MARANHÃO CHEGA  A  MAIS DE 15.100 PMS, CIVIS E BOMBEIROS

CARLOS PEREIRA

Pre vi dên cia e As sis tên cia do Ser vi dor, 
Flá via Ale xan dri na, ex pli ca que há um 
es for ço do Go ver no do Es ta do pa ra 
con vo car o má xi mo pos sí vel de po li- 
ci ais, de for ma mais ágil, mas des ta ca 
a pre o cu pa ção de sem pre res pei tar a 
Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal (LRF) – 
quan do ul tra pas sa do o pa râ me tro da 
LRF, há um con se quen te co lap so 
econô mi co no Es ta do, que po de re- 
sul tar, in clu si ve, em fa lhas no pa ga- 
men to da fo lha de ser vi do res, co mo a 

exem plo de ou tros es ta do bra si lei ros. 
“Es ta re mos pro gres si va men te con vo-
can do pa ra pos te ri o res no me a ções”, 
des ta cou a se cre tá ria.

CON VO CA DOS PA RA FOR MA ÇÃO
Em mar ço, fo ram con vo ca dos 150 

can di da tos que es ta vam em si tu a ção 
de sub jú di ce dos con cur sos da Po lí cia 
Mi li tar pa ra par ti ci pa ção no cur so de 
for ma ção (eta pa de con cur so), já ini- 
ci a do.

INFRAÇÃO

Empresas  são autuadas  por não pagarem imposto

 SECRETARIA DE  FAZENDA REALIZOU CERCA DE 300 AUTOS DE INFRAÇÃO A EMPRESAS  EM TODOS OS ESTADOS DA FEDERAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Se cre ta ria de Es ta do de Fa zen da
(Se faz) re a li zou cer ca de 300 au tos de
in fra ção a em pre sas si tu a das em to- 
dos os Es ta dos da Fe de ra ção, in cluin- 
do o Dis tri to Fe de ral, por re a li za rem
ven das de com bus tí veis e lu bri fi can- 
tes sem o pa ga men to do Im pos to so- 
bre Cir cu la ção de Mer ca do ri as e Ser- 
vi ços (ICMS), to ta li zan do o va lor de
R$ 9 mi lhões.

To das as ve zes que as em pre sas
ven de do ras emi tem no tas fis cais ele- 
trô ni cas, a Se faz con fir ma se a car ga
es tá sen do acom pa nha da da Guia Na- 
ci o nal de Re co lhi men to de Tri bu tos
Es ta du ais (GN RE) com o pa ga men to
do ICMS an te ci pa do. Quan do is so
não ocor re, a Se faz in ti ma as em pre- 
sas a re co lhe rem o im pos to de vi do.

De acor do com a le gis la ção do
ICMS, nas ven das in te res ta du ais de
mer ca do ri as su jei tas ao re gi me de
Subs ti tui ção Tri bu tá ria, as em pre sas

re me ten tes são res pon sá veis pe lo re- 
co lhi men to an te ci pa do do im pos to,
que é des ta ca do na No ta Fis cal.

As em pre sas que a Se faz iden ti fi cou
nes ta ação fis cal, com mai or vo lu me
de im pos tos a re co lher por ven da de
com bus tí veis e lu bri fi can tes ao Ma ra- 
nhão, sem pa ga men to do ICMS, es tão
lo ca li za das nos Es ta dos do Pi auí (R$
3,5 mi lhões), Pa rá (R$ 2 mi lhões) e São
Pau lo (R$ 1,5 mi lhões).

O le van ta men to fis cal ocor reu por
meio de cru za men to de da dos, iden ti- 
fi can do ope ra ções com o pro du to e
com a fal ta de re ten ção e re co lhi men- 
to de ICMS/ST, no to do ou em par te,
em ra zão de apu ra ção da Ba se de Cál- 
cu lo em de sa cor do com o dis pos to na
le gis la ção es ta du al.

Os au tos de in fra ção são acres ci dos
de mul tas de 50% do va lor do im pos- 
to, pe la in fra ção fis cal. A em pre sa no- 
ti fi ca da po de rá con tes tar os au tos de

in fra ção no pra zo de até 30 di as ou re- 
a li zar o re co lhi men to do ICMS, se- 
guin do as ori en ta ções que es tão in- 
for ma das no au to. Ca so a em pre sa
não se re gu la ri ze, se rá sus pen sa de
ofí cio.

Se gun do o se cre tá rio Mar cel lus Ri- 
bei ro Al ves, a Se faz tem in ten si fi ca do
o mo ni to ra men to so bre as em pre sas
que co mer ci a li zam mer ca do ri as su- 
jei tas ao re gi me de Subs ti tui ção Tri- 
bu tá ria do ICMS (re ten ção na fon te),
quan do o ICMS de vi do por to da a ca-
deia de co mer ci a li za ção de um pro- 
du to in dus tri a li za do de ve ser pa go
an te ci pa da men te pe lo fa bri can te ou
dis tri bui dor re me ten te das car gas.

A Se faz cri ou um gru po es pe ci al pa- 
ra con tro lar a mo vi men ta ção de car- 
gas de com bus tí veis e re co lhi men to
do ICMS das ope ra ções, uma vez que
o seg men to é res pon sá vel por 25% da
re cei ta do im pos to.

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019
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Equipamento cultura l da Prefeitura de São Luís, Galeria Trapiche abre inscrições para
Curso Intensivo de Olaria. Aulas serão ministradas por Uiran Oliveira e iniciam amanhã

GALERIA TRAPICHE

Curso de Olaria será
ministrado em São Luís

J
á pen sou em de co rar um am bi- 
en te com um ob je to de ar gi la que 
vo cê pró prio es cul piu? A Ga le ria 
Tra pi che traz uma boa opor tu ni- 

da de pa ra de sen vol vi men to do seu 
viés ar tís ti co com a aber tu ra do Cur so 
In ten si vo de Ola ria, ama nhã, se gun da 
(8), das 14h às 17h. A ca pa ci ta ção vai 
até sex ta-fei ra (12) e se rá fa ci li ta da pe- 
lo ar te são Ui ran Oli vei ra. A Ga le ria é 
um equi pa men to de cul tu ra da Pre fei- 
tu ra de São Luís, lo ca li za da em fren te 
ao Ter mi nal de In te gra ção, na Praia 
Gran de.

A di re to ra da Ga le ria Tra pi che, Ca- 
mi la Gri mal di, des ta ca que o equi pa- 
men to mu ni ci pal de cul tu ra con tri bui 
pa ra a for ma ção de no vos ar tis tas na 
ci da de e tor na es te es pa ço dis po ní vel 
pa ra a so ci e da de. “O Ate liê Tra pi che é 
um dos pro je tos per ma nen tes que di- 
na mi zam es te es pa ço, nos tor nan do 
um pon to de en con tro de ar tis tas, em 
que o pú bli co não vem ape nas ob ser- 
var uma ex po si ção, mas  de sen vol ver 
seus tra ba lhos den tro da Ga le ria”, res- 
sal tou.

O cur so se rá fa ci li ta do por Ui ran 
Oli vei ra, que traz em seu cur rí cu lo 
mais de 25 anos de tra ba lho com ar gi- 
la. Du ran te o cur so, os alu nos irão 
apren der ou exer ci tar as ha bi li da des e 
tam bém apren de rão a ma nu se ar o 
tor no, usa do pa ra dar for mas aos ob- 
je tos e or na men tar as pe ças, pro du- 
zin do uma obra com ple ta. “É uma ati- 
vi da de pro fis si o nal, mes mo que a 
pes soa ain da não te nha ex pe ri ên cia, 
pois to dos sai rão com ba ga gem e po- 
de rão até uti li zar co mo fon te de ren- 
da”, des ta cou o pro fes sor.

O cur so faz par te do pro je to Ate liê

Per fil

GALERIA TRAPICHE ABRE INSCRIÇÕES PARA CURSO INTENSIVO DE OLARIA
 

Tra pi che e es tá com ins cri ções aber- 
tas. As au las se rão mi nis tra das na Ga- 
le ria. Os in te res sa dos de vem se ins- 
cre ver pe lo e-mail ga le ri a tra pi- 
cheslz@gmail.com, en vi an do os se- 
guin tes da dos: no me com ple to, ida de, 
te le fo ne. As va gas são li mi ta das e o in- 
ves ti men to é no va lor de 150,00. Po de 
par ti ci par qual quer pes soa a par tir 
dos 14 anos, ten do ex pe ri ên cia com 
ola ria ou não.

Des de cri an ça Ui ran Oli vei ra ob- 
ser va va as mar cas no chão for ma das 
com a ar gi la na tu ral e dis so nas ceu a 
von ta de de tra ba lhar com ola ria. Ao 
lon go dos anos, de sen vol veu tra ba- 
lhos mais vol ta dos ao so ci al, en vol- 
ven do a co mu ni da de. Foi pro fes sor de 
ce râ mi ca du ran te 12 anos e re a li zou 
ex po si ções em vá ri os lo cais co mo a 

Ca sa do Ma ra nhão, Mo ra da His tó ri ca, 
Sesc De o do ro, den tre ou tros.

Tam bém no Sesc, deu iní cio ao pro- 
je to ‘Mãos que Trans for mam’ de ar te 
edu ca ção in clu si va, com alu nos ce gos 
– re a li zou três ex po si ções in di vi du ais: 
‘Ter ro a da’ – 2003, ‘Com Ta to Vi su al’ – 
2004 e ‘No tur no: Pas sa re do e For mas’ 
– 2009. Re ce beu por três ve zes pre mi-
a ção no Con cur so de Ar te Efê me ra da 
Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão 
(UF MA). Já par ti ci pou na Eu ro pa de 
du as fei ras in ter na ci o nais (2001/2002 
– Mi lão, na Itá lia e 2005/2006 – Ham- 
bur go e Frank furt, na Ale ma nha). 
Tam bém par ti ci pou da 10ª Fei ra do 
Li vro de São Luís, com a ex po si ção 
‘So nhan do Cri an ças’, que reu nia tra- 
ba lhos de sen vol vi dos na co mu ni da de 
do bair ro No vo An ge lim. Atu al men te, 
de sen vol ve a fun ção de Co or de na dor 
de Mon ta gem da Ga le ria Tra pi che.

SÃO JOÃO

Toada, dança e figurino
dominam os barracões

CARLOS BORDADEIRO DIZ QUE O BOI É A VIDA DA COMUNIDADE

Ofi ci al men te aber ta ape nas em ju nho, a tem po ra da
de fes te jos pa ra São João já co me çou. Nos bar ra cões de
gru pos de bum ba meu boi da ca pi tal e do in te ri or, as to- 
a das, in du men tá ri as e co re o gra fi as já dão mos tras da
be le za da fes ta pre pa ra da pa ra es te ano. “Es ta mos en sai- 
an do em gru pos du ran te a se ma na in tei ra e já cor ren do
com as cos tu rei ras pa ra nes te mês co me çar mos os en- 
sai os aber tos”, con ta Na dir Ol ga Cruz, pre si den te do
Bum ba meu Boi de Apolô nio – Boi da Flo res ta.

O gru po con ta com 105 com po nen tes que, du ran te a
se ma na in tei ra, se re ve zam nos en sai os e con fec ção das
in du men tá ri as. Bor da dei ro e tam bém ca ci que do boi da
Flo res ta, Car los Hen ri que Car do so bor da os cha péus
que ele e os ami gos da brin ca dei ra usam. “Es ses da ca- 
be ça du ram em mé dia 15 di as pa ra com ple tar o bor da- 
do. O cou ro do boi, que já es tá qua se con cluí do, de mo ra
um mês pa ra fi car pron to”, de ta lha o ar te são.

Bor dan do no boi há dez anos, foi em uma fes ta de
“mor te do boi” – ri tu al de en cer ra men to da tem po ra da –
que ele co nhe ceu a es po sa. Jun tos, eles par ti ci pam dos
pre pa ra ti vos e já tra zem os fi lhos pa ra ma nu ten ção da
tra di ção. 

Pa ra a tem po ra da, a ex pec ta ti va é das me lho res. “Os
pre pa ra ti vos es tão de ven to em po pa e, nes ses tem pos
es qui si tos, fi ca mos fe li zes por po der man ter nos sa cul- 
tu ra vi va!”, co men ta Na dir Cruz, uma gran de mãe pa ra o
gru po.

Fun da do em 1972 pe lo mes tre Apolô nio Melô nio, o
Boi da Flo res ta man tém as ca rac te rís ti cas tra di ci o nais
do cha ma do So ta que da Bai xa da. O fun da dor, que nas- 
ceu em São João Ba tis ta. Além do rit mo ca den ci a do e
len to, tam bém são ca rac te rís ti cos o es ti lo das ves ti men- 
tas, com pe nas de ema, e a pre sen ça de per so na gens co- 
mo os ca zum bas (ou ca zum bás). Além de ma ni fes ta ção
da fé e cul tu ra de mo ra do res do bair ro da Li ber da de, o
gru po tam bém ofe re ce ofi ci nas, apoio aos in te gran tes e
fun ci o na co mo Pon to de Cul tu ra, Mu seu e es tá in te gra- 
do a ro tei ros de tu ris mo de ex pe ri ên cia no bair ro.

SESC MÃOS À OBRA

Oficinas culturais gratuitas na Ilha
O Sesc Mãos à Obra é um pro je to de ar- 

te-edu ca ção de múl ti plas aces si bi li da des
de sen vol vi do há 22 anos pe lo Sesc no Ma- 
ra nhão. Nes ta edi ção, pro pon do am pli ar o
diá lo go e a re fle xão so bre aces si bi li da de
cul tu ral, a en ti da de po ten ci a li zou as ações
de for ma ção e ex pe ri ên ci as sen so ri ais ofer- 
tan do a par tir do dia 08 de abril qua tro ofi- 
ci nas, du as pa les tras e uma ro da de diá lo- 
gos pa ra edu ca do res e co mu ni da de. As ins- 
cri ções pa ra as ofi ci nas já es tão aber tas e
po dem ser re a li za das pe los nú me ros
(98)3216-3830 e (98) 3216-3826. To da a
pro gra ma ção é gra tui ta.

Es pe ci a li za da em aces si bi li da de cul tu ral
pe la UFRJ, Ales san dra Pa ja ma tra rá pa ra a
pri mei ra ofi ci na do Mãos à Obras to da a
sua ex pe ri ên cia no de sen vol vi men to de
pro je tos e pres ta ção de con sul to ria, ade- 
quan do pro du tos cul tu rais a aces si bi li da de
de pes so as com de fi ci ên cia, além de apre- 
sen tar em ro da de con ver sa re la tos so bre a
mon ta gem da ex po si ção in clu si va “Eu Sou
Mu lher”, em car taz na Sa la Sesc de Ex po si- 
ções. A ofi ci na “Ela bo ra ção de pro je tos em
múl ti plos for ma tos aces sí veis”, mi nis tra da
nos di as 08 e 09, ini cia a agen da for ma ti va
do pro je to.

Na di ver si fi ca da pro gra ma ção, o Sesc
abor da “Aces si bi li da de cul tu ral no am bi- 

en te hos pi ta lar” por meio de pa les tra de
Pal lo ma de Cas tro so bre a re a li za ção de
pro je tos cul tu rais que têm o am bi en te hos- 
pi ta lar co mo pal co pa ra a cul tu ra e ar te
àque les que por al gum mo ti vo se en con- 
tram hos pi ta li za dos, apre sen tan do pos si- 
bi li da des e con si de ran do a im por tân cia do
ar te-edu ca dor pa ra a área da saú de.

Vol ta da es pe ci al men te pa ra edu ca do res,
Shar le ne Ser ra é a mi nis tran te da ofi ci na
“Li te ra tu ra x In clu são”. Es pe ci a li za da em
Edu ca ção Es pe ci al em uma pers pec ti va in- 
clu si va Pe la Fa cul da de San ta Fé, au to ra da
Co le ção In cluir, pes qui sa do ra e res pon sá- 
vel por pa les tras e con sul to ria em pro je tos
re fe ren tes a ma te ri ais li te rá ri os na Bi bli o- 
te ca In fan til Ro sa Cas tro, nos di as 29 e 30
de abril, das 14 às 18h.

O Pro je to Mão à Obra é uma re a li za ção
do Sesc por in ter mé dio da Ga le ria de Ar te.
Re a li za do anu al men te des de 1997, é um
pro gra ma de ar te-edu ca ção In clu si va com
ên fa se no pú bli co com de fi ci ên cia vi su al.
Sur gi do a par tir do pro je to “Mu seu e Pú bli-
co Es pe ci al” pa ra su prir a ca rên cia de de- 
man das de ações in clu si vas no Ma ra nhão,
ao lon go das edi ções o pro je to tem am pli a- 
do seu al can ce, re pre sen tan do um mar co
no tra ba lho edu ca ti vo da ins ti tui ção.

LITERATURA

Inscrições abertas para oficinas

ABRAÃO GOUVEA É UM DOS PROFISSIONAIS QUE VÃO MINISTRAR AS OFICINAS DO CURSO

Con ta ções de his tó ri as, te a tro de ma ri- 
o ne tes, ex po si ções de li vros, lan ça men to
de li vro in fan til, ba te-pa po com au tor, es- 
cam bo de li vros, di nâ mi cas e ati vi da des
de lei tu ra são as atra ções da edi ção 2019
do Pro je to Sesc Lei tu ra Li te rá ria que se rá
pro mo vi do de 08 a 17 de abril, nos tur nos
ma tu ti no e ves per ti no, no Te a tro Sesc Na- 
po leão Ewer ton e Foyer, na Bi bli o te ca Ro- 
sa Cas tro In fan til e es co las da re de pú bli ca
de São Luís. Es co las in te res sa das no pro- 
je to po dem ins cre ver-se na Bi bli o te ca Ro- 
sa Cas tro, no ho rá rio das 9 às 16 ho ras, ou
pe lo te le fo ne 3216-3831. As va gas são li- 
mi ta das.

A lei tu ra de sen vol ve o vo ca bu lá rio, au- 
men ta o re per tó rio de pa la vras, apri mo ra
a es cri ta e tra ba lha a ima gi na ção e re fle- 
xão das cri an ças. Vi san do des per tar o pra- 
zer pe la lei tu ra, o Sesc de di ca o mês de
abril à li te ra tu ra, uma re ve rên cia aos di as
na ci o nal e in ter na ci o nal do li vro li te rá rio
in fan til atri buí dos em ho me na gem aos
es cri to res Mon tei ro Lo ba to e Hans Ch ris- 
ti an An der sen, com uma pro gra ma ção

en ri que ce do ra.
Den tre as ati vi da des pro gra ma das, o

Sesc re a li za na Bi bli o te ca Ro sa Cas tro In- 
fan til a ofi ci na “O uso do te a tro de ma ri o- 
ne tes co mo re cur so de in cen ti vo à lei tu- 
ra”, mi nis tra da por Abraão Gou vea (MG),
e a ofi ci na “O mun do ma ra vi lho so do cor- 
del” sob o co man do de Mar co Hau ré lio
(BA). Os in te res sa dos po dem se ins cre ver
gra tui ta men te na Bi bli o te ca do Sesc a par- 
tir do dia 7 de abril.

Des ti na das a pro fes so res, bi bli o te cá ri- 
os e pes so as que se in te res sem pe los te- 
mas tra ba lha dos, a ins cri ção pa ra a ofi ci- 
na “O uso do te a tro de ma ri o ne tes co mo
re cur so de in cen ti vo à lei tu ra” e pa ra a ofi- 
ci na “O mun do ma ra vi lho so do cor del” já
se en con tra aber ta na Bi bli o te ca Ro sa
Cas tro (Sesc Cen tro). Abraão Gou vea é
ma ri o ne tis ta, bo ne quei ro, ator, ilus tra dor
e pu bli ci tá rio, além de con sul tor em Ar te e
Edu ca ção da Edi to ra Pau lus, já Mar co
Hau ré lio é es cri tor, po e ta, edi tor, fol clo- 
ris ta e atu al men te é uma das prin ci pais
re fe rên ci as de nos sa li te ra tu ra po pu lar.

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Responsáveis: Celio Sergio 
redacao@oimparcial.com.br

NOTA DE ESCLARECIMENTO 

A Associação das Empresas do Mercado Imobiliário do Maranhão 

(ADEMI-MA), com relação ao fato ocorrido na madrugada do dia 24 de março 

de 2019, que afetou o Condomínio Residencial Novo Anil, localizado na Cohab 

Anil IV, São Luís/MA, construído e incorporado por nossa associada MON-

TEPLAN ENGENHARIA LTDA, vem à público esclarecer:

Diante das informações veiculadas na imprensa local e da gravidade de 

expor matérias jornalísticas, de forma açodada, induzindo ao entendimento de 

que o citado empreendimento imobiliário “deve ser demolido”, a ADEMI 

lembra que é preciso, antes da formação de um juízo de valor, apurar devida-

mente o ocorrido, e principalmente ter em conta que o processo judicial a que 

se aludiu as reportagens, ainda está em andamento, cabendo recurso da referi-

da decisão de 1ª Instância, posto que o Poder Judiciário não proferiu decisão 

definitiva de última instância, sendo inadequada a exposição que a mídia vem 

dando ao fato. 

Cumpre esclarecer que toda a legislação pertinente foi atendida pela 

empresa.

Nesse compasso, sabe-se que o atributo da segurança jurídica, dentre 

outros fatores, garante a continuidade das atividades das empresas que estão 

gerando empregos e pagando tributos, sendo responsáveis pelo desenvolvi-

mento econômico do Estado.   

A MONTEPLAN ENGENHARIA é uma empresa com 36 (trinta e seis) anos 

de atuação no mercado imobiliário no Estado do Maranhão e conta com vasta 

experiência no segmento da construção civil, sempre seguindo as normas 

técnicas aplicáveis na execução de obras, não podendo ter sua imagem macu-

lada por um temporal de grandes proporções, ou seja, um evento de força 

maior.

Ademais, o alagamento que atingiu o Condomínio, entre 23 e 

24/03/2019, não foi decorrente da qualidade do serviço executado pela 

empresa, mas sim em consequência das chuvas de grande intensidade, uma 

verdadeira enxurrada. O volume atípico das fortes chuvas, na ocasião, chegou 

a 236,2mm, conforme dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

Segundo os registros históricos do INMET, foi a maior chuva em 48 anos, desde 

1971.

Some-se a isso, o fato de que em vários pontos da cidade as galerias da 

rede pública de escoamento de águas pluviais estão obstruídas por uma 

grande quantidade de lixo, comprometendo a vazão projetada das águas das 

chuvas, o que causou inundação em toda a região do Cohab Anil IV. 

Enfim, em que pese o empreendimento tenha sido concluído e entregue 

aos seus condôminos, a MONTEPLAN não tem poupado esforços para apoiar o 

Condomínio, com ações preventivas, no sentido de mitigar os efeitos das 

intempéries, sempre atuando na mais absoluta probidade e transparência.

São Luís - MA, 05 de abril de 2019.

Associação de Dirigentes de Empresas do

Mercado Imobiliário do Maranhão



oimparcial.com.br ESPORTES Neres Pinto
E-mail: neresp@gmail.com 11

Moto precisa apenas de um empate para chegar à final, mas pode até perder com um
gol de diferença. Ao Maranhão Atlético só a vitória interessa para ficar com a vaga 

CAMPEONATO MARANHENSE

Sai hoje o segundo
finalista do Estadual

ATLETICANOS  E RUBRO-NEGROS ESTARÃO  FAZENDO  JOGO DECISIVO  ESTA TARDE, VALENDO VAGA NA FINAL DO CAMPEONATO

IGOR EONARDO/DIVULGAÇÃO

M
o to e Ma ra nhão fa zem
ho je o jo go mais im por- 
tan te des ta fa se se mi fi nal
do Cam pe o na to Ma ra- 

nhen se. As du as equi pes en tram em
cam po a par tir das 16h, no Cas te lão,
lo cal do con fron to que vai apon tar o
do no da se gun da va ga de fi na lis ta da
com pe ti ção. Co mo ven ceu a pri mei ra
par ti da por 2 a 1, os ru bro-ne gros es- 
ta rão clas si fi ca dos mes mo que se jam
der ro ta dos por um gol de di fe ren ça.
Ao Ma ra nhão Atlé ti co, só in te res sa
ven cer com dois gols de van ta gem.

Mu dan ças
As du as equi pes não re pe ti rão a

mes ma for ma ção do jo go an te ri or.
Por ter re ce bi do o ter cei ro car tão
ama re lo, Lu cas Hulk vai des fal car o ti- 
me do Mo to. O subs ti tu to já foi de fi ni- 
do pe lo téc ni co Wal la ce Le mos e se rá
Vi tor Sal va dor.

No Ma ra nhão Atlé ti co es tá con fir- 
ma da a au sên cia do apoi a dor Jef fer- 
son Abreu, tam bém pu ni do pe la ter- 
cei ra ad ver tên cia com car tão ama re lo.
Além dis so, o la te ral-es quer do An dré
Ra di ja dei xou o cam po na úl ti ma par- 
ti da com uma pan ca da no tor no ze lo e
es tá em fa se de re cu pe ra ção Mai kon
Ma tos Nu nes (CBF) se rá o ár bi tro,
ten do co mo as sis ten tes Rapha el Max

Bor ges Pe rei ra (CBF) e Jo sé Cé lio
Ama ral Ro dri gues (FMF).

 
PRO VÁ VEIS EQUI PES
Mo to: Ro dol fo; Di e go Re nan; Lu cas

Di as, Alis son e Ma teus Men des; Nail- 
son, Vi tor Sal va dor, Ju ni nho Ar can jo e
Már cio Di o go; Evan dro Rus so e Gleis- 
si nho.

Téc ni co: Wal la ce Le mos
MAC: Ro dri go Ra mos; De nil son,

An der son, Lu cas e An dré Ra di ja; Wil li-
am, Ro dri go, Ra fa el San tos e Fe li pe;
Klé ber Pe rei ra e Mar ci a no.

Téc ni co: San dow Fe ques
Iní cio: 16h

PAULISTÃO

São Paulo precisa de feito inédito esta tarde
O São Pau lo es tá a ape nas uma vi tó- 

ria de se clas si fi car pa ra a fi nal do 
Cam pe o na to Pau lis ta. O pro ble ma é 
que is so pre ci sa acon te cer jus ta men te 
em um es tá dio on de o Tri co lor per deu 
to das as ve zes que pi sou no gra ma do.

Nes te do min go, a par tir das 16h, 
Pal mei ras e São Pau lo se en fren tam 
no Al li anz Par que de pois de te rem 
em pa ta do sem gols no Mo rum bi em 
uma par ti da bas tan te mo vi men ta da. 
O ven ce dor ga ran te pre sen ça na fi nal, 
en quan to um no vo em pa te – por 
qual quer pla car – le va a de ci são pa ra 
os pê nal tis.

Os nú me ros são mes mo im pres si o- 
nan tes. São 21 gols fei tos pe lo Ver dão 
e ape nas qua tro pe lo Tri co lor.O Al li- 
anz Par que de ve re ce ber um gran de 
pú bli co na tar de des te do min go. Na 
úl ti ma par ci al di vul ga da pe lo Pal mei- 
ras, 36 mil in gres sos ha vi am si do 
com pra dos de for ma an te ci pa da. Va le 
lem brar que, por de ter mi na ção do 
Mi nis té rio Pú bli co, os clás si cos pau- 
lis tas são re a li za dos com tor ci da úni- 
ca.O téc ni co Luiz Fe li pe Sco la ri vai 
con tar com a vol ta de jo ga do res im- 
por tan tes que fi ca ram de fo ra na der-

SAO PAULO ENCARA  O PALMEIRAS  E PRECISA QUEBRAR TABU NO  ALLIANZ  PARQUE

PALMEIRAS/DIV

ro ta pal mei ren se pa ra o San Lo ren zo, 
por 1 a 0, na úl ti ma ter ça-fei ra, na Ar- 
gen ti na, pel Co pa Li ber ta do res da 
Amé ri ca.

Cu ca pre sen te
O clás si co des te do min go vai mar- 

car a es treia de Cu ca no co man do do 
São Pau lo. Anun ci a do no dia 14 de fe- 
ve rei ro, o trei na dor fi cou es se pe río do 

afas ta do por ori en ta ção mé di ca de vi-
do a um pro ble ma no co ra ção.

O ti me, en tão, vi nha sen do co man-
da do pe lo co or de na dor téc ni co Vag- 
ner Man ci ni, que vai atu ar co mo au xi- 
li ar até o fim do Pau lis tão.

Ár bi tro:Fla vio Ro dri gues de Sou za
As sis ten tes: Mar ce lo Car va lho Van 

Gas se e Alex Ang Ri bei ro

CARIOCÃO

Castán e Maxi desfalcam Vasco contra Bangu
Con si de ra dos os prin ci pais lí de res

do Vas co, o ata can te Ma xi Lo pez e o
za guei ro Le an dro Cas tán bem que
cor re ram con tra o tem po pa ra es ta- 
rem em cam po na de ci são des te do- 
min go (7), 16h, no Ma ra ca nã. No en- 
tan to, as du as re fe rên ci as de ex pe ri- 
ên cia en tre os cruz mal ti nos não es ta- 
rão em cam po con tra o Ban gu, pe la
se mi fi nal do Cam pe o na to Ca ri o ca.

Ma xi -que fi cou de fo ra da der ro ta
nos pê nal tis pa ra o Fla men go na fi nal
da Ta ça Rio- vol tou a trei nar e se rá re- 
la ci o na do. O ar gen ti no, po rém, de ve- 

rá ini ci ar no ban co de re ser vas, já que
seu subs ti tu to, Ti a go Reis, vi ve gran de
fa se e so ma qua tro gols em qua tro
par ti das co mo ti tu lar.

Já o ca pi tão da equi pe, Le an dro
Cas tán, en fren ta si tu a ção mais com- 
pli ca da e não tem chan ces de en ca rar
o Ban gu. O de fen sor so freu um es ti ra- 
men to na co xa es quer da lo go no iní- 
cio do clás si co com o Fla men go e pre- 
ci sou ser subs ti tuí do por Ri car do Gra- 
ça.“É o ca pi tão da nos sa equi pe. Qual- 
quer atle ta em mo men tos im por tan- 
tes que fi que de fo ra é uma per da con- 

si de rá vel. Mas a gen te pre ci sa va lo ri- 
zar aque les que têm tra ba lha do di a ri- 
a men te, bus can do seu es pa ço. É o
mo men to de mos tra rem seu va lor”,
dis se o go lei ro Fer nan do Mi guel.

Tan to Ma xi Lo pez quan to Le an dro
Cas tán re a li zam tra ta men to em dois
pe río dos e se guem um ro tei ro es pe ci- 
a li za do ela bo ra do pe la pre pa ra ção fí- 
si ca e fi si o lo gia do clu be. Am bos, no
en tan to, não se rão ti tu la res.

Por ter si do cam peão da Ta ça Gua- 
na ba ra, o Vas co jo ga com a van ta gem
con tra o Ban gu.

FU TE BOL

Agen da es por ti va
des te do min go na TV

Eis os jo gos pro gra ma dos pa ra es te do min go pe lo
Bra sil e no ex te ri or, com trans mis sões ao vi vo pe las te le- 
vi sões (ca nais aber tos e por as si na tu ra):

 16h00
Cam pe o na to Ca ri o ca: Vas co x Ban gu

 Pre mi e re
09h00

 Cam pe o na to Es pa nhol: Ge ta fe x Ath le tic Bil bao
 Fox Pre mium

 09h30
 Cam pe o na to Ho lan dês: VVV Ven lo x Feyenoord

 Wat ch ESPN
 10h00

 Pau lis ta Sé rie A2: Ju ven tus x XV de Pi ra ci ca ba
 SporTV

 10h05
 Cam pe o na to In glês: Ever ton x Ar se nal

 ESPN Bra sil
 10h30

 Cam pe o na to Ale mão: Augs burg x Hof fe nheim
 Fox Sports

 11h00
 Es pa nhol 2ª Di vi são: Lu go x Osa su na

 Wat ch ESPN
 11h15

 Cam pe o na to Es pa nhol: Val la do lid x Se vil la
 ESPN

 11h45
 Cam pe o na to Ho lan dês: Vi tes se x PSV

 Wat ch ESPN
 13h00

 Cam pe o na to Ale mão: Bo rus sia Mon chen glad ba ch x
Wer der Bre men

 Fox Sports
 13h30

 Cam pe o na to Es pa nhol: Cel ta de Vi go x Re al So ci e dad
 ESPN

 13h30
 Cam pe o na to Por tu guês: Fei ren se x Ben fi ca

 ESPN 2
 13h30

 Cam pe o na to Es pa nhol: Le van te x Hu es ca
 Fox Pre mium

 15h00
 Es pa nhol 2ª Di vi são: El che x Cór do ba

 Wat ch ESPN
 15h30

 Cam pe o na to Ita li a no: Na po li x Ge noa
 RAI In ter na ci o nal

 15h45
 Cam pe o na to Es pa nhol: Bé tis x Vil lar re al

 ESPN Bra sil
 16h00

 Cam pe o na to Fran cês: Pa ris Saint-Ger main x Es tras bur- 
go

 DAZN Bra sil
 16h00

 Cam pe o na to Por tu guês: Spor ting x Rio Ave
 Wat ch ESPN

 16h00
 Ma jor Le a gue Soc cer: Cin cin na ti x Spor ting Kan sas City

 Wat ch ESPN
 16h00

 Cam pe o na to Pau lis ta: Pal mei ras x São Pau lo
 Pre mi e re e SporTV

 16h00
 Cam pe o na to Per nam bu ca no: Sport x Sal guei ro

 Pre mi e re
 16h00

 Cam pe o na to Mi nei ro: Atlé ti co Mi nei ro x Boa Es por te
 Pre mi e re

 16h00
 Cam pe o na to Gaú cho: Grê mio x São Luiz

 Pre mi e re
 18h30

 Cam pe o na to Ar gen ti no: Ra cing x De fen sa y Jus ti cia
 Fox Sports 2

 19h00
 Tro féu do In te ri or Pau lis ta: Pon te Pre ta x Oes te

 SporTV
 19h00

Pau lis ta Sé rie A2: Por tu gue sa San tis ta x In ter de Li- 
mei ra

 SporTV 3
 22h00

Amis to so Fe mi ni no: EUA x Bél gi ca
 Wat ch ESPN

16h
Cam pe o na to Ma ra nhen se – Mo to x MAC
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EL DA BOR GES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

His to ria de ar re pi ar

Ca sa das Ma ri as

Da dor a re a li za ção

O de sa ba fo ali vi a dor

Es pe lhan do a es pe ran ça

Casa das Marias

Mulheres violentadas,
mas acolhidas

A
s es ta tís ti cas so bre vi o lên cia no Bra sil con tra as
mu lhe res são ver go nho sas pa ra o mun do e uma
cha ga so ci al sem cu ra. A ca da ho ra, 503 mu lhe- 
res são ví ti mas de vi o lên cia e dois ter ços da po- 

pu la ção pre sen ci a ram uma de las ser agre di da de for ma
fí si ca, ver bal ou psi co ló gi ca no úl ti mo ano. Os da dos são
do ins ti tu to Da ta fo lha e so am co mo um gri to de so cor ro
so bre o que pre ci sa ser fei to pa ra ga ran tir a elas a pre ser- 
va ção dos di rei tos, com tra ta men to de for ma res pei to sa
e igua li tá ria.

His tó ri as des se ti po de vi o lên cia es tão por to da par te
e em to dos os gru pos so ci ais. Nem to do um apa ra to le gal
que exis te no Bra sil pa ra pu nir agres so res de mu lhe res
tem in ti mi da do os ‘bru ta mon tes’. Inú me ras pes qui sas
mos tram, há anos, a ver go nho sa pre va lên cia da vi o lên- 
cia con tra as mu lhe res no Bra sil. A re a li da de, no en tan to,
mu da pou co. Tam bém não mu da o tra ta men to des ti na- 
do aos agres so res, clas si fi ca dos co mo lou cos e an tis so ci- 
ais, quan do na ver da de são o con trá rio: ho mens per fei- 
ta men te in se ri dos em uma so ci e da de que não dá o me- 
nor va lor às vi das das mu lhe res.

Al gu mas prá ti cas mui to mais gra ves que ou tras, po- 
rém, o re la to so bre Ra quel tem a sin gu la ri da de e so fri- 
men tos. É a his tó ria de uma me ni na que se ca sou com
12 anos ape nas. A par tir de en tão, sua vi da pas sou de um
con to de fa das a um in fer no den tro de ca sa. Pe la par ti- 
cu la ri da de, re tra ta a es ca la da de um mun do qua se in vi- 
sí vel das mu lhe res em to do o país, ali men tan do uma es- 
ta tís ti ca ne fas ta que as som bra o mun do e não de cli na.

Ra quel, ho je com 22 anos, já acu mu la uma ex pe ri ên- 
cia dra má ti ca de vi o lên cia que du ra ram uma dé ca da.
Me ni na do in te ri or de Bal sas (Sul do Ma ra nhão), nas ci- 
da na zo na ru ral, fi lha de la vra do res sem ter ra, ela ca sou
aos 12 anos com o pri mei ro ra paz que na mo rou, ele
tam bém um ado les cen te. Foi tu do mui to apres sa do.
Eles se co nhe ce ram num dia e no ou tro já es ta vam mo- 
ran do jun tos. O que ela ima gi na va ser a con cre ti za ção
de um so nho de me ni na in gê nua, em ple na pré-ado les- 
cên cia, se trans for mou num pe sa de lo.

O ca sa men to, mes mo na sim pli ci da de da vi da ru ral,
até que ia bem quan do Ra quel, in cen ti va da pe la so gra,
re sol veu en gra vi dar, pa ra ten tar fa zer Jo sé, o ma ri do fi- 
car um pou co mais em ca sa. A es tra té gia não deu cer to.
Ele re jei tou com ple ta men te a cri an ça, e as agres sões co- 
me ça ram. No iní cio, le ves, com bri ga e pa la vrões, e lo go
evo luí ram pa ra em pur rões e ta pas. Quan do cri an ça nas- 
ceu, o ma ri do não quis sa ber de as su mir a pa ter ni da de.

Rua Nos sa Se nho ra das Gra ças, nú me ro 350, Tri zi de- 
la, Bal sas, Ma ra nhão. Ali fi ca si tu a da a ONG Ca sa das

Ma ri as, uma en ti da de sem fins lu cra ti vos, cri a da por Ro- 
sân ge la Gal vão, tam bém ví ti ma de vi o lên cia do més ti ca. 
À pri mei ra vis ta, pa re ce um en de re ço co mum. A ca sa na
ver da de não cha ma a aten ção. Olhan do-se de fo ra, não
pa re ce ter na da de es pe ci al.

Mas ali tem al go além do que se per ce be pas san do na
rua. Ao atra ves sar-se a por ta da fren te, lo go es sa im pres- 
são se des fa zer. No in te ri or da Ca sa das Ma ri as, os de ta- 
lhes cha mam a aten ção: ca mas, des pen sa, es pe lhos,
pro du tos de be le za…..A ca sa é, na re a li da de, uma re fe- 
rên cia no Ma ra nhão na lu ta con tra  a vi o lên cia à mu lher.
Um lar de aco lhi men to on de qual quer mu lher, de Bal sas
ou não, po de en con trar abri go, apoio so ci al, psi co ló gi co
e ju rí di co, quan do se sen tir agre di da ou ame a ça da.

A di re to ra e fun da do ra da Ca sa, Ro sân ge la Gal vão,
quis ofe re cer a ou tras mu lhe res o que ela mes ma não te- 
ve por mui to tem po: con di ções pa ra rom per um ci clo de
vi o lên cia, que co me çou lo go no iní cio do ca sa men to.
Foi quan do viu seu prín ci pe en can ta do se trans for mar
em um car ras co. Tor nou-se, por tan to, pri si o nei ra de um
so nho des fei to.

Ro sân ge la re la ta: “Tu do que se faz ho je na Ca sa é o so- 
ma tó rio de ex pe ri ên ci as amo ro sas mal re sol vi das. Fo- 
ram du ras vi vên ci as que aca ba ram em li ção de co ra gem,
de rup tu ra e de re co me ço. Des se apren di za do sur ge o
ca mi nho da lu ta por se gu ran ça e am pa ro re pas sa das a
ou tras mu lhe res que es tão na mes ma si tu a ção de vul ne- 
ra bi li da de”. E diz mais: “Com is so, me con si de ro ho je
uma mu lher fe liz e re a li za da”.

Quan do Ra quel che gou à ca sa das Ma ri as, no seu re- 
gis tro ela se iden ti fi cou em qua se to dos os ti pos de vi o- 
lên cia. Pe lo seu re la to, na se gun da gra vi dez, a si tu a ção
não foi di fe ren te da pri mei ra. O be bê, ho je com seis me- 
ses, so freu jun to com a mãe to das as vi o lên ci as co me ti- 
das pe lo pai. No cor po e na men te ele car re ga as se que- 
las. É que Ra quel, mes mo de pois da re jei ção do ma ri do à
pri mei ra gra vi dez, re sol veu en gra vi dar no va men te, na
es pe ran ça de ele re sol ver con ser tar os da nos já pro vo ca- 
dos. Foi no vo er ro. Não fun ci o nou. Foi aí que Ra quel re- 
sol veu dar um bas ta na si tu a ção. “Se é pa ra so frer des se
jei to, pre fi ro so frer so zi nha”. E re su me sua his tó ria as- 
sim: “Ca sei com o pri mei ro que en con trei pa ra fa zer pir- 
ra ça à mi nha mãe, mas no fim, a pir ra ça da fui eu”. Ho je,
Ra quel vi ve às cus tas do pro je to aco lhe dor da Ca sa das
Ma ri as. São his tó ri as for tes co mo a de Ra quel que re tra- 
tam um mun do qua se in vi sí vel, por ser par ti cu lar, das
mu lhe res que fa zem par te das es ta tís ti cas da vi o lên cia.
Ela, com ape nas 22 anos co nhe ce a du ra re a li da de da vi- 
da, co mo uma ve te ra na.

A Ca sa das Ma ri as é um pro je to no vo e re la ti va men te
pe que no. Exis te há ape nas cin co anos, mas im pres si o na
pe la in ten si da de dos fa tos que são apre sen ta dos lá. Po- 

rém, o que im pres si o na mes mo é a co ra gem das mu lhe- 
res de se ex po rem, de con tar su as his tó ri as, achan do que
as sim po dem aju dar ou tras mu lhe res em si tu a ção idên- 
ti ca. É o ca so da téc ni ca de en fer ma gem Gleicyane. Ela
tra ba lha co mo vo lun tá ria na Ca sa e aju da a cui dar do
be bê de Ra quel. Pa ra ela, o so fri men to co me çou aos se te
anos e den tro de ca sa.

O ma ri do da mãe, que ela pen sa va ser seu pai, abu sa- 
va de la, ape sar de ser uma cri an ça de ape nas se te anos.
A mãe de Gleiciyane sa bia dos abu sos, mas não fa zia o
que de ve ria, por ser tam bém ví ti ma. E pre fe ria acei tar o
so fri men to da fi lha, a per der o ma ri do. Já a me ni na, pen- 
sa va que, na com pa nhia da mãe, ti nha quem a de fen- 
des se. E quan do não aguen tou tan ta des gra ça na vi da,
fu giu de Bal sas pa ra São Luís, em bus ca do pai bi o ló gi co.

Já ado les cen te, Gleicyane acre di ta va en tão ter dei xa- 
do a vi da de so fri men to pa ra trás. Mas foi en ga no. O que
vi ria pe la fren te não se ria mui to di fe ren te do dra ma que
a fez fu gir de ca sa. Se ria tal vez, até pi or. Na ca sa do pai
en con trou abri go e tam bém ou tro car ras co: o meio-ir- 
mão que co me çou a abu sar se xu al men te de la. “Foi co- 
mo es ca par e um in fer no e en trar em ou tro”, con ta ela.
Sem ter pa ra on de ir, aca bou se sub me ten do por mui to
tem po aos abu sos e ame a ças de mor te.

Com es for ço de von ta de, ela tor nou-se Téc ni ca de En- 
fer ma gem. Num re la ci o na men to pas sa gei ro, Gleicyane
en gra vi dou e te ve uma fi lha. Só de pois de al gum tem po,
em ou tro re la ci o na men to, ela en con trou pro te ção e res- 
pei to. Já a fi lha, co mo ado les cen te, tor nou-se uma me- 
ni na re bel de. Ima gi na va a mãe que tra va-se de coi sa
nor mal da ida de. Mas era en ga no. A ga ro ta, tam bém foi
abu sa da por um pa ren te pró xi mo – que ela pre fe re não
re ve lar.

São mui tas as es tra té gi as usa das na Ca sa das Ma ri as,
pa ra le van tar a au to es ti ma das mu lhe res. Um es pe lho,
por exem plo, po de ser um ins tru men to na re cu pe ra ção
dos trau mas da vi o lên cia. De fren te pa ra ele, a mu lher
apren de a con vi ver com sua ima gem e não ter ver go nha
de si mes ma. E tem mais, fun ci o na co mo um man tra pa- 
ra for ta le cer a au to es ti ma: “Eu me acei to, eu me per doo,
eu me amo”. Elas re pe tem quan tas ve zes acha rem ne- 
ces sá rio. As mu lhe res da Ca sa re ce bem, tam bém, o
apoio vo lun tá rio da fi si o te ra peu ta Glei ci a ne Di as. “Cui- 
dar des sas mu lhe res re pre sen ta dar um pas so im por tan- 
te no pro ces so de re cu pe ra ção que elas tan to pre ci sam”,
diz. Já o ad vo ga do Car los Man zot ti diz que é ne ces sá rio
lem brar que to das elas pre ci sam de aju da. E ci ta Bill Ga- 
tes: “O mai or er ro que co me ti ao lon go da vi da foi ter de- 
mo ra do per ce ber a ne ces si da de de aju dar o pró xi mo,
quan do de ve ria ter co me ça do mais ce do”.

(*) A re por ta gem em ví deo en con tra-se no si te da As- 
sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão.
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Pes qui sa Di rei tos das Mu lhe res

Igual da de de gê ne ro 

O se tor da mo da

Luciana Campello

Uma transformação
coletiva

E
la nas ceu no Rio de Ja nei ro e, jun to com seus ir- 
mãos, cres ceu ou vin do pais fa la rem so bre jus ti- 
ça so ci al, di rei tos e de mo cra cia. O seu pai era
ma te má ti co e do no de uma em pre sa de in for- 

má ti ca, e a mãe, pro gra ma do ra. “Sem pre fui in cen ti va da
a vi a jar e co nhe cer ou tras re a li da des. Aos 7 anos, nos
mu da mos pa ra Por tu gal, on de mo ra mos por três anos.
Na ado les cên cia, ti ve a opor tu ni da de de par ti ci par de
uma or ga ni za ção in ter na ci o nal que me pos si bi li tou co- 
nhe cer pes so as de di fe ren tes cul tu ras. Es sas ex pe ri ên ci- 
as am pli a ram meus ho ri zon tes”, con ta Lu ci a na Cam- 
pel lo, ge ren te do Ins ti tu to C&A que é o ho je o nos so des- 
ta que no Eli te des te do min go (7).

 
Du ran te a fa cul da de de psi co lo gia, co me cei a es tu dar e

pes qui sar so bre di rei tos das mu lhe res e as cons tru ções so- 
ci ais de gê ne ro que im pac tam di fe ren te men te ho mens e
mu lhe res. Com is so em men te, bus quei tra ba lhar na área
da psi co lo gia so ci al e co mu ni tá ria com um olhar pa ra
igual da de de gê ne ro. Mi nha pri mei ra ex pe ri ên cia pro fis- 
si o nal foi nu ma or ga ni za ção não go ver na men tal – Ipas
Bra sil – vol ta da pa ra a pro mo ção dos di rei tos se xu ais e
re pro du ti vos e pa ra o en fren ta men to da vi o lên cia se xu al.
Ali, vi que era o ca mi nho que eu que ria se guir. Em 2003,
tran quei a fa cul da de e fui mo rar na Aus trá lia pa ra fa zer
um cur so so bre de sen vol vi men to so ci al e co mu ni tá rio.
Du ran te uma au la na dis ci pli na de mi gra ções, a pro fes- 
so ra men ci o nou a ques tão do trá fi co de pes so as, e as si tu- 
a ções de ex plo ra ção que mui tas mu lhe res vi ven ci am na
bus ca por me lho res con di ções de vi da em ou tros paí ses.
Nun ca ti nha ou vi do fa lar a res pei to, mas is so não me
saiu da ca be ça. Vol tei pa ra o Bra sil e es cre vi mi nha mo- 
no gra fia de con clu são de cur so so bre es se te ma, após co- 
nhe cer uma bra si lei ra que ha via si do tra fi ca da pa ra Is ra- 
el e ex plo ra da se xu al men te. Após a for ma tu ra, fui tra ba- 

lhar por qua tro anos no Tra ma, um con sór cio de or ga ni- 
za ções no Rio de Ja nei ro vol ta do pa ra o en fren ta men to
do trá fi co de pes so as por meio da pro mo ção de po lí ti cas
pú bli cas de pre ven ção e aten ção às ví ti mas.

 
Vol tei pa ra a Aus trá lia em 2009 e lá me de di quei a dois

pro je tos com co mu ni da des mi gran tes, um com ido sos e
ou tro com cui da do ras de pes so as com de fi ci ên cia. Em
am bos, era evi den te a de si gual da de de gê ne ro e a na tu ra- 
li za ção do pa pel das mu lhe res no cui da do com a fa mí lia
e a co mu ni da de, além das vi o lên ci as so fri das por elas.

 
Ca da vez mais, a igual da de de gê ne ro – a ideia de que

as mu lhe res e os ho mens de vem ter opor tu ni da des, es co- 
lhas e co nhe ci men tos de for ma igua li tá ria – se tor na va
meu fo co de aten ção pes so al e pro fis si o nal. De vol ta ao
Bra sil, ti ve a opor tu ni da de de tra ba lhar na Sub se cre ta ria
de Po lí ti cas pa ra as Mu lhe res do Rio de Ja nei ro e no Fun- 
do So ci al Elas, com pro je tos de pro mo ção de di rei tos e en- 
fren ta men to da vi o lên cia de gê ne ro. Em 2015, me mu dei
pa ra Bra sí lia pa ra tra ba lhar na Or ga ni za ção Pan-Ame- 
ri ca na da Saú de (Opas), o bra ço da Or ga ni za ção Mun di- 
al da Saú de pa ra as Amé ri cas. Coin ci diu com o gran de
sur to de zi ka vi vi do no Bra sil e, no va men te, as mu lhe res,
des sa vez em ida de re pro du ti va fo ram as mais afe ta das.
O sur to não ape nas im pac tou des pro por ci o nal men te as
jo vens co mo re for çou as dis pa ri da des ra ci ais e so ci o e- 
conô mi cas no aces so à saú de e as res tri ções aos di rei tos
se xu ais e re pro du ti vos. Um gru po de agên ci as das Na ções
Uni das, co or de na do pe la Opas/OMS, ONU Mu lhe res e
pe lo Fun do de Po pu la ção das Na ções Uni das (UNF PA),
iden ti fi cou a im por tân cia de reu nir or ga ni za ções fe mi- 
nis tas pa ra di a lo gar e iden ti fi car es tra té gi as de atu a ção.
Foi um tra ba lho in ten so e ne ces sá rio pa ra ga ran tir que
as mu lhe res e me ni nas ti ves sem as in for ma ções e os tra- 

ta men tos ade qua dos nes se pe río do.
 
Pro gra ma de Com ba te ao Tra ba lho For ça do e Tra ba- 

lho In fan til
 
Dois anos de pois, em 2017, me mu dei pa ra São Pau lo

pa ra as su mir o Pro gra ma de Com ba te ao Tra ba lho For- 
ça do e Tra ba lho In fan til, e a agen da de Jus ti ça de Gê ne ro
no Ins ti tu to C&A. Com a mis são de trans for mar o se tor da
mo da, ga ran tin do uma in dús tria mais jus ta e sus ten tá- 
vel, o Ins ti tu to apoia ini ci a ti vas de en fren ta men to das
con di ções aná lo gas ao tra ba lho es cra vo, atua na pro mo- 
ção de me lho res con di ções pa ra as tra ba lha do ras e os tra- 
ba lha do res do se tor, pro mo ve pro je tos de in cen ti vo ao al- 
go dão sus ten tá vel – por meio da agri cul tu ra fa mi li ar – e
ini ci a ti vas em eco no mia cir cu lar, sem pre olhan do no vos
mo de los de ne gó cio que te nham um im pac to po si ti vo no
meio am bi en te e na vi da das pes so as.

 
O se tor da mo da re fle te as de si gual da des so ci ais e de

gê ne ro que exis tem em nos sa so ci e da de. “En ten de mos
que a trans for ma ção pas sa pe la equi da de de gê ne ro e pe- 
lo com ba te à dis cri mi na ção ba se a da em ra ça, et nia, clas- 
se, ori en ta ção se xu al, sta tus mi gra tó rio, en tre ou tras.
Não re co nhe cer a exis tên cia des ses de sa fi os au men ta a
vul ne ra bi li da de e as si tu a ções de vi o lên cia, e per pe tua a
ex plo ra ção na in dús tria da mo da”, con ta.

 
No Ins ti tu to C&A, sa be mos que não é pos sí vel trans for- 

mar na da so zi nhos. Ao la do de to da a nos sa equi pe e das
or ga ni za ções par cei ras, mais uma vez te nho a opor tu ni- 
da de de tra ba lhar pa ra que mu lhe res trans for mem sua
pró pria vi da e a das co mu ni da des on de vi vem. A mu dan- 
ça acon te ce quan do mu lhe res são pro ta go nis tas e li de- 
ran ças nas to ma das de de ci são.”

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019
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 Lyz Cunha entre um grupo de colaboradores públicos

Saúde com qualidade para servidores
A Se cre ta ria de Es ta do de Ges tão, Pa trimô nio e As sis tên cia / Se gep em par ce ria com o Hos pi tal São Luís /

HSLZ e o Cen tro Am bu la to ri al de Di ag nós ti co Ho lan de ses / CADH es tá ofe re cen do mais saú de e qua li da de
de vi da aos ser vi do res pú bli cos es ta du ais, e ino van do ao ofe re cer um aten di men to des cen tra li za do e iti ne- 
ran te de pre ven ção, que de ve per cor rer as di ver sas se des de au tar qui as es ta du ais. O pro je to con sis te em le- 
var até o lo cal de tra ba lho do ser vi dor a ofer ta de di ver sas con sul tas e exa mes com uma equi pe mé di ca e de
en fer ma gem. Tra ta-se do pro je to “HSLZ Em Mo vi men to”, que aca bou de acon te cer na se de da Se gep com
ex ce len te acei ta ção por par te dos ser vi do res que apro vei ta ram a opor tu ni da de pa ra co lo car as con sul tas e
exa mes em dia. Es sa ação aten de a uma ori en ta ção do Go ver no Flá vio Di no e da Se gep. Fo ram ofe re ci dos
ser vi ços de con sul tas nas es pe ci a li da des de gi ne co lo gia, car di o lo gia e clí ni ca mé di ca, além de nu tri ção e

exa mes la bo ra to ri ais, com ên fa se no pre ven ti vo gi ne co ló gi co Pa pa ni co lau. Aqui al guns fla gran tes do lan ça- 
men to do “HSLZ em Mo vi men to”.

 Odete Moreira e Lys Cunha da SEGEP Paulo Braide Jr (Dir CADH LAB LACMAR), Flávia
Alexandrina (SEC SEGEP) e Plínio Tuzzolo (Dir HSLZ)

Nalva Rodrigues e Lucrécia Menegazzo com colegas
servidoras

Odete Moreira entre servidores

Equipe HSLZ Júlio César Lima, Beatriz Rosa, Helena Tomaz e
Nalva Rodrigues

Amigas celebram 
Lourdinha Almeida

Lour di nha Al mei da foi ho me na ge a da por um gru po de ami gas com
um ale gre al mo ço sur pre sa na ca sa de vi nhos e res tau ran te Oak Wi ne.

Não fal ta ram ade re ços na pro du ção vi su al das pre sen tes que ca pri cha- 
ram o vi su al pa ra ho me na ge ar a ami ga. Em tem po, o Oak dis põe de um

sa lão de fes tas re ser va do, per fei to pa ra a re a li za ção de pe tit co mi tês pa ra
co me mo ra ção de even tos pro fis si o nais, ani ver sá ri os, e mi niwed dings.

Lourdinha e as amigas na hora do parabéns

Ana Lourdes Hoole, Nazareth Leite, Lourdinha Almeida e Ceres Costa Fernandes

Fernanda Mendonça, Maria Elvira Fecury e Dora Serejo

Euda Baptista, Teresa Pflueger e Ana Lourdes Hoole

São Luís, domingo, 7 de abril de 2019
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Juiz Eulálio Figueiredo com Ana Isabela Godinho, Fofa, Maíra Charken, Gisela Markeson e Lidiane Silveira

Relembrando o “Fofa Fest” 
no Rio de Janeiro

A co lu na re cor da a no na edi ção do Fo fa Fest In Rio, ide a li za do pe la jor na lis ta e co lu nis ta Il ze Ran gel, co- 
nhe ci da ca ri nho sa men te por “Fo fa “, que es cre ve no Jor nal Ex tra/ MA, e o ce ri mo ni a lis ta Walther San tos. O

even to acon te ceu na se gun da-fei ra de car na val, 4, em um dos res tau ran tes mais ba da la dos da Ci da da Ma ra- 
vi lho sa, o Rubaiyat, no Jar dim Bo tâ ni co. O te ma do even to foi  “Ado ção In fan til, Cri an ças Es pe ci ais e Su per

Do ta das”, on de fo ram ho me na ge a dos a APAE de Bal sas/ MA e o Nú cleo João si nho Trin ta de São Luís. O “Fo fa
Fest Rio” re a li zou des sa for ma um gran de in ter câm bio cul tu ral en tre o Ma ra nhão, Rio de Ja nei ro e o Mun do,
com a par ti ci pa ção da Ban da Sam bo res, que deu um show da ma ra nhen si da de na fes ta, com su as mar chi- 

nhas car na va les cas, mos tran do o que te mos de me lhor.

Fofa com Luís Carlos e Melina Fernandes Elvira Bona, Murilo Albuquerque , Walther Santos e
Margarida Fontes

Ana Lúcia Albuquerque e Amaro Leite Fofa com Marcelle Fernandes e Robert Max Kroger ( Tiquira
Guaaja)

Os noivos emoldurados pelos pais dela: Abia e Elmo Macedo; e dele: Edleusa
Josimeire Loureiro, damas e pagem

Casamento no Ceará
Nos sa que ri da ami ga Fá ti ma Sa boia, do Edu can dá rio San to Antô nio,

es te ve em For ta le za (CE), es pe ci al men te, pa ra pres ti gi ar o ca sa men to dos
mé di cos Bár ba ra Ma ce do e Thayligon Lou rei ro. Ele vem a ser fi lho de

Edleu sa e Jo si mei re Lou rei ro, con ter râ ne os de Fá ti ma da ci da de de In de- 
pen dên cia e gran des ami gos de to da a fa mí lia Sa boia. A ce rimô nia acon- 
te ceu no fi nal do mês de mar ço, na Igre ja Ples bi te ri a na, se gui da de re cep- 

ção no Pa la tium Buf fet, na ca pi tal ce a ren se. 
Aqui al guns flashes do even to.

Fátima Saboia (à direita do casal) com os amigos de Independência (CE), pais do
noivo: Edleusa Josimeire Loureiro

O casal com toda a  família do noivo. O Irmão Thayrid Loureiro com a esposa Luana
Saboia e a filha Gabriela Saboia. Os pais do noivo Josimeire e Edleusa Loureiro. A
Irmã Thayssa Loureiro com o marido Jonatas Nobre com os filhos Leticia e Lucas. O
irmão Thayrone Loureiro com a esposa Francineide e as filhas Thalysse e Thayne 
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No Dia Mundial da Saúde, o Hapvida deseja falar de 

investimento. Não apenas daquele realizado em estrutura, 

tecnologia de ponta e padrão de qualidade. Mas também 

do investimento que vem de você. Afinal, não existe 

aliado maior da sua saúde do que a força de vontade 

própria. E é por isso que o Hapvida alia medicina 

preventiva com incentivo a práticas saudáveis. Pra você 

celebrar a saúde neste e em todos os dias do ano.

7  d e  a b r i l .  D i a  Mu n d i a l  d a  S a ú d e .

Cuidar da sua saúde

é nosso maior compromisso.

Mas tão importante

quanto isso é incentivar

você a fazer o mesmo.

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude

saúdefazbem
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“Não tenho tempo pra mais 
nada, ser feliz me consome 
muito” (Clarice Lispector)

 

VIDE PRAZO DE VALIDADE
 É… Não se engane: na vida tudo tem prazo de validade.

 Mudar é isso. Reconhecer o prazo de validade, a data vencida 
ou o tempo que vai vencer. Depois, dobrar a esquina. Na maioria 
das vezes a gente não sabe quando vence a coisa, porque a vida, 
os amores, os sonhos, o emprego, aquele trabalho, a casa, o casa-
mento, o projeto, a carreira, não vêm datados. Quer dizer, alguns 
até ainda vêm. Estão estampados na cara, feito predestinação. 
Algumas pessoas evitam ver isso. Outras até enxergam, mas não 
recusam; simplesmente saboreiam até a data limite, e descartam 
assim que vencidos. Um ou outro vence o prazo. E em se tratan-
do de amor e trabalho é melhor não congelar nada. E alma não se 
congela. Só se esquenta.

Não sabemos quando vai vencer e podemos não aceitar que 
venceu, mas sabemos que venceu na hora, no gosto, no cheiro. Na 
pele. De um jeito ou de outro, é fato: tudo tem data de validade.

Fazemos escolhas. Outras vezes, não. Podemos determinar 
prazos, marcar datas, fazer previsões, planos, projetos. Outras 
vezes, não. Podemos voltar atrás (só não olha pra trás quem não 
tem pescoço). Podemos seguir adiante, até com o passado. Ou-
tras vezes é melhor não. 

É melhor não revirarmos em nós, feito estômago embrulha-
do, coisas vencidas, comida estragada, leite derramado. Há his-
tórias nunca esquecidas que são melhores ficarem lá: no álbum. 
Essas sim: congeladas, plastificadas, digitalizadas… E naftalina 
no pensamento não muda o calendário, não altera prazos, nem 
evita os efeitos colaterais. Só perfuma, com cheiro ruim, as ideias. 
Não dá pra temperar o que já foi salgado demais. Se começar a 
por muita água, desanda. E alguém acaba se afogando de tanto 
água mole. Acredite: tem pedra dura que não fura.  Isso, também, 
é chover no molhado. 

Seguir rumo ao Norte. Virar em direção ao Sul… Criamos nos-
sas próprias bússolas; elas por sua vez são atraídas (ou traídas) 
por outros tantos ímãs. Não importa. Se orientar se desorientan-
do pode ser. Mas há tonturas que nos chegam de tanto rodar no 
mesmo lugar. Hoje prefiro me desnortear a andar de um lado para 
o outro feito um leão criado em cativeiro solto na natureza… É 
a mais dolorosa imagem da civilização: ficar preso às grades de 
coisas vencidas. 

Podemos cozinhar propostas falidas, retardar prejuízos e fu-
turos, adiar presente. Mas o tempo tem seu próprio relógio.  Ele 
marca, alerta, chega, checa, vasculha, invade, enferruja, sopra, 
renova, alivia, sufoca, assanha, derruba. Eu sei, você vai me dizer 
que há lugares em que o tempo parou. Nem me diga, eu conheço 
bem. Se olharmos bem de perto, não foi o tempo que parou aqui, 
ou ali. Se fosse isso, não diríamos que estamos atrasados. Em re-
lação a quê? São tantos prazos vencidos...

O tempo não perdoa.

PÔR DO SOL, 
MÚSICA, 
FAMÍLIA E 
AMIGOS!

Assim foi a comemoração do 
aniversário de Marina Andrade e 
Monalisa Boaro, duas amigas que 
resolveram celebrar a vida do jeito 

que mais gostam: sendo felizes! 
Essas duas mulheres-maravilhas, 

estudantes do último período 
de Arquitetura e Urbanismo da 
UNDB, reuniram seus queridos 

e íntimos amigos e familiares 
em uma festa cheia de cor  em 

atmosfera de sunset, com direito 
a uma vista incrível da Baía de 

São Marcos. Esta coluna estampa 
algumas imagens desse encontro 

de belezas sem medidas, que rolou 
no último sábado

A família Andrade - Hugo, Nira, 
Marina e Raimundo Andrade

As aniversariantes Marina Andrade e Monalisa Boaro Eduardo BarrosJarlanya Assunção

Karine Sandes, as aniversariantes 
e Danielle Mascarenhas

Marcos Boaro, Monalisa, Matheus  e Rosivania Boaro

Marina Andrade e o namorado Filipe Lima

Guilherme, Monalisa e Marina

O time de futuros arquitetos Monalisa, Marina, Adria-
no Cantanhede, Jarlanya Asunção e Luísa Viegas

Monalisa, o Dj Elvys Monte 
e Marina
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www.alexpalhano.com
alexpalhano@gmail.com
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M -TI-DOS A
I
s  v  s ta  n  a al um t m p

m 2017, mas pa   s  tã  atu al
s s  j  t  nh . u s : as ta a uma p a

s  an sa t  v ,  tã  ha t  u    as -
sun t . as an t s  s   sa a á v l, 
n  s sá .  a p   s, f  t  uma á 

 su s s , at n ,  p  s   ajus t
á va !

S  n s l  a l  za  m s n  ma pa  sa -
 m u m v   s tá fa lan  (n m

p   sa  G S), va m s v  u , m s
t a tan   m  t  s a ps, Sã  u s  a
a p  tal  l s.  u , as s m  m  s u -
a s, ps s  p  l  f  am f  t  p a a.

S m s p  an a   z  ma  na a (a nã
s   m s n s ) s sa  sa p  a, n ta -

a,  há u m f  u  m s ta    -
ma. as nã  m  . u  p  xa!

u v  a ! m u  lu a  s  v n 
ma s n s s  pa a la p    a m  -
sa p ( u  n   al sã  mu  t  f  as 

m a n t  f  a ã  f  a ma s h    -
sa a n a) !  F s ta u  nã  t m a ma -

 t  p     s   nã  a   t
na Ilha.   u f   ma  nan   m

 v  s  um a ma  t  s s s m um
sh   a   ha! shhhhh

 m   a  fa m  s  t t t  a m  -
nha  v s ta fa v   ta,  v s ta p s s  ma:

m a ps a Ilha  s s  ma! H  j
t m sh   J  l ma s m h m  nha
jun t  m  h  l  t : va  um n s s

p a ! .  p já  uma  sa tã  p  pu -
la , tã   ma s, u  h  j  m a h  a
a s   a f  na,  tan t  s as t   us
m p  p .   l s sã  mu  t s  s tã
m t  s s lu a s.  tam  hã . 
 p  :  hã  nã  sa   l s.  a  x . p
m Sã  u s á sh ! Faz a  a . á

p  t   a ha  n  t !  : a ha t p. h
pa la v  nha p    p    s p   t  s -
sa tal  . h  a a a a aa.

 u an  tã  an sa   la u
uan  al u m p  t p  m al u ma
as m  nhas  s s   a s, u já l  -
u  a  a tu a: va  s  t p lá n  n f  -

n   sa ha ta!!!
p nã  p   sa  z  u   p, jus t  -

f  a   z n  u    n  s s , f  lh  
Fu la n ,  mã   S  a n , am   

l t a n  l ás, s s   mu  t  f . 
  u t . s  ns sã  m ma s

p    sas  n t  s san t s. p nã  usa
a há. p  s  lh  . l  t . m
n t  tã  m  t  a u  a  a fa z  n -

fu sã  m p  ta  f s ta.  a n a u
n t a  s m pa a .  n s!  u m f
u  s s  u  p nã  pa a ! 

p  u a , f  n , n t  s san t  (s
nã  f   n  t  u p    s ), t m n  ã

as  sas, m s n s    m-v n 
a n  h  a. S m:  uma s s a u  t
Im p  tan t  ( I ).  nun a, nun a faz

s ân a l  m n  an   t  s a.
a a s s m n  ã  a u  va  uma n  -

ã :  f , uan  nã  mu  t  t s t , p  -
 pa a n t a  s m pa a , p n  pal -

m n t  s  a f s ta,  sh  u ual u
u t  s p  tá u l    n     um

am   s u. s s    t a a lh   l ! S  
v n t  f  f  lan t  p   n tã  

ã   f :  p s s  m ,   u l  p  
 t  s a!  ma s, a  v  sã   um p  -

u t   m  ual u  u t . n u m
h  a m um su p  m  a , p  x m -

pl , p  a ual u   sa  sa  s m pa -
a   tan  u   p, n !

p t m s u n  m  na l s ta.  sa 
s s . l  h  a, an t s  h  a .  

 p  u !

Mar ç   lás

AMA IM USI
Na úl ti ma quin ta fei ra, 21, Bru na Ma ci el reu niu cli en tes e ami- 

gos pa ra um ba te pa po des con traí do sob o te ma Mo da+ Ma ke Up +
Uni ver so Sau dá vel on de apre sen tou al gu mas no vi da des!

Ca mi nhan do ao la do das no vas ten dên ci as do con su mo cons ci- 
en te, ex clu si vi da de e di na mis mo (afi nal não te mos tem po a per der,
né?) Bru na cons truiu um no vo con cei to de aten di men to pa ra su as
cli en tes em uma cu ra do ria de sen vol vi da em 12 anos de tra je tó ria
co mo em pre sá ria de mo da. A bo ni ta é da na da mes mo!!!

Bru na vem  atin gin do uma ne ces si da de atu al de es ti lo de vi da
sau dá vel em to das as áre as: “nos sa en tre ga pa ra as cli en tes não se
tra ta ape nas de rou pa e aces só rio. O tra ba lho da Ca ma rim Ex clu si- 
ve vai além dis so. De sen vol ve mos a ha bi li da de on de o cli en te sai
sa tis fei to pois en con tra aqui, exa ta men te, o que es ta va de se jan- 
do“, con clui.

Des de 2006, a Ca ma rim, faz par te da his tó ria dos ma ra nhen ses.
A mar ca nas ceu de for ma di fe ren te e ino va do ra, apre sen tou ten- 
dên ci as e se fir mou no mer ca do da mo da, em São Luís, co mo uma
das prin ci pais e pri mei ras lo jas a ocu par a Ave ni da dos Ho lan de- 
ses.

“Tí nha mos a ne ces si da de de mu dar as re gras da mo da no va- 
men te e mu dar é al go que es tá sem pre pre sen te em nos sas vi das.
Mu da mos a nos sa mar ca e tam bém nos so pon to de ven da. Se a
pró pria mo da mu da a to do ins tan te, com a Ca ma rim não po de ria
ser di fe ren te. Es ta mos pron tos pa ra vi ver uma no va eta pa, uma no- 
va his tó ria e mos trar ao pú bli co em ge ral que es ta mos ma du ros e
mui to mais pre o cu pa dos com o con su mo cons ci en te.” – acres cen- 
ta Bru na. A Ca ma rim Ex clu si ve es tá aten den do na Ave ni da Avi cên- 
cia, lo ja 5, Ca lhau. E vo cê, ca ro lei tor, é cla ro, tem que co nhe cer es- 
se no vo con cei to não é mes mo?

Fo tos: Mar ce la Sim plí cio

U A MA I 

JA I A AI  

AU A  O SO   MA MA I 

 TÍ IA O IM

AU A  O SO

A  OS S T TI

A mé di ca on co lo gis ta Ra chel Cos set ti co me mo ra o su ces so da
cam pa nha de sua au to ria cha ma da Mar ço Li lás. Na quar ta edi ção,
a cam pa nha pro mo vi da du ran te o mês de mar ço pe la Fun da ção
An to nio Di no, que man tém o Hos pi tal do Cân cer Al de no ra Bel lo
(HCAB), vi sa cons ci en ti zar e com ba ter o Cân cer de Co lo de Úte ro,
le van do in for ma ção e es ti mu lan do a po pu la ção fe mi ni na so bre os
cui da dos na pre ven ção. A cam pa nha aler ta so bre a im por tân cia da
pre ven ção mes mo sem sin to mas, pois a pre sen ça de si nais de aler- 
ta ge ral men te só ocor rem em fa ses avan ça das da do en ça. Dra Ra- 
chel  afir ma que a cam pa nha foi ide a li za da vis to que o cân cer de
co lo ute ri no é o mais fre quen te e é o ti po de cân cer que mais ma ta
as mu lhe res no Ma ra nhão. “O prin ci pal pro ble ma aqui no Es ta do
do Ma ra nhão é o cân cer de co lo ute ri no, e es sa cam pa nha nas ceu
da ideia de que o nos so de ver com a co mu ni da de não é só re ce ber
as pa ci en tes atin gi das pe lo cân cer, mas tam bém le var a saú de atra- 
vés da pre ven ção, em es pe ci al em si tu a ções co mo es sa que po de ri- 
am ser fa cil men te evi ta das. A Fun da ção An to nio Di no, que atua no
com ba te ao cân cer no Es ta do há mais de 40 anos, tem co mo um
dos seus pre cei tos tra zer mais saú de pa ra po pu la ção. Por tan to,
nos so pa pel não é só aco lher quem já es tá do en te, mas tam bém,
sem pre que for pos sí vel, evi tar o ado e ci men to”, de fen de Ra chel
Cos set ti. A cam pa nha Mar ço Li lás tem si do le va da tam bém pa ra
ou tros Es ta dos bra si lei ros e ho je já se apre sen ta pra ti ca men te co- 
mo uma cam pa nha na ci o nal.

 

S o u , do go, de o de 19
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ABRIL MARROM
Mês é destinado à campanha de conscientização sobre a importância da prevenção e o combate a

doenças que causam a cegueira. Páginas 5 e 6
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O DIRETOR DA BRK AMBIENTAL MA, JOSÉ MÁRIO MARINHO DESTACA A
IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÃO DA ÁGUA

 

O
Dia Mun di al da Água, cri a do pe la ONU
em 1993 e ce le bra do dia 22 de mar ço, é
um dia de cons ci en ti za ção da po pu la- 
ção a res pei to do uso da água, mas

tam bém cha ma a aten ção do mun do pa ra o al to
ín di ce de pes so as que não têm aces so a es se re- 
cur so. No Bra sil, cer ca de 35 mi lhões de pes so as
não têm aces so a água tra ta da e quan do o as sun- 
to é es go ta men to sa ni tá rio o nú me ro é ain da
mai or:  cer ca de 100 mi lhões de bra si lei ros não
pos su em tra ta men to de es go to. 

A pes qui sa “O Sa ne a men to e a Vi da da Mu lher
Bra si lei ra”, fei ta pe la BRK Am bi en tal em par ce- 
ria com o Tra ta Bra sil, mos tra que a ro ti na das
mu lhe res é a mais afe ta da pe la fal ta de água. Em
2016, ano do úl ti mo le van ta men to, 1 em ca da 7
mu lhe res no Bra sil não era aten di da com abas- 
te ci men to de água tra ta da.

O aces so à água po tá vel po de me lho rar a vi da
de to dos, es pe ci al men te das mu lhe res, em di fe- 
ren tes as pec tos, des de o de sen vol vi men to es co- 

lar até a ren da. O es tu do mos tra que na ida de es- 
co lar, as me ni nas sem aces so a ba nhei ro têm de- 
sem pe nho es tu dan til pi or, com 46 pon tos a me- 
nos em mé dia no Enem quan do com pa ra das à
mé dia dos es tu dan tes bra si lei ros. 

O aces so a água tra ta da tam bém re duz o nú- 
me ro de in ter na ções por do en ças gas troin tes ti- 
nais e afas ta men tos por di ar rei as e vô mi tos. A
ca da 1 re al in ves ti do em sa ne a men to 4 são pou- 
pa das na saú de.

Aces so ao sa ne a men to bá si co in ter fe re em in di ca do res de saú de, edu ca ção, ren da e bem-es tar, apon ta es tu do do Ins ti tu to Tra ta Bra sil com a BRK Am bi en tal
— Fo to: Di vul ga ção/Ins ti tu to Tra ta Bra sil

No Dia Mundial da Água, conscientização, acesso e uso inteligente estão em pauta

Estudo mostra que 1 em cada 7
brasileiras não tem acesso a água

https://banca.oimparcial.com.br/
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MARANHENSES TESTAM E APROVAM A NOVIDADE DA MRV NO RIO ANIL  O NOVO EMPREENDIMENTO DA MRV, O CONDOMÍNIO TORRES DOS HOLANDESES

O MAIS NOVO EMPREENDIMENTO DA MRV EM SÃO LUÍS, O CONDOMÍNIO TORRES DOS HOLANDESES, COM LOCALIZAÇÃO NOBRE E
PRIVILEGIADA.

A
MRV En ge nha ria es tá re vo lu ci o nan do a
tra di ci o nal vi si ta do cli en te ao apar ta- 
men to de co ra do em seus Plan tões de
Ven das. A cons tru to ra es tre ou o ino va- 

dor “My Ho me Ex pe ri en ce” em São Luís, um
pro je to que subs ti tui os clás si cos de co ra dos por
com pu ta do res ul tra mo der nos e ócu los de re a li- 
da de vir tu al. A tec no lo gia, po pu lar no mun do
dos jo gos, che gou ao mer ca do imo bi liá rio de
São Luís e traz co mo no vi da de a pos si bi li da de
do cli en te per so na li zar com ple ta men te o imó vel
em tem po re al, im pos sí vel de se re a li zar em uma
vi si ta no meio fí si co. A fer ra men ta já po de ser
tes ta da pe lo pú bli co no Rio Anil Shop ping no
bair ro do Tu ru até o fi nal do mês de abril, das 10
às 20h.

Pa ra vi a bi li zar o pro je to, a MRV En ge nha ria
bus cou nos Es ta dos Uni dos com pu ta do res de
úl ti ma ge ra ção com al tís si mo de sem pe nho grá- 
fi co. A em pre sa bra si lei ra IM De signs fi cou res- 
pon sá vel por pro je tar o soft ware Ica rus, um sis- 
te ma que pos si bi li ta ao cli en te fa zer a al te ra ção
de ca da de ta lhe do apar ta men to. As sim sur ge o
“My Ho me Ex pe ri en ce”, fer ra men ta que trans- 
por ta o usuá rio pa ra um am bi en te vir tu al e o faz
en xer gar de ta lhes em pro fun di da de de um imó- 
vel di gi tal men te cons truí do, on de é pos sí vel ca- 

mi nhar por to do o apar ta men to.
A prin ci pal van ta gem des ta tec no lo gia apre- 

sen ta da pe la MRV es tá na pos si bi li da de de per- 
so na li za ção do imó vel. Es ta ino va ção per mi te
que o de co ra do se ja com ple ta men te re a dap ta do
em tem po re al, que po de ser fei to pe lo cor re tor
ou pe lo pró prio cli en te. As pos si bi li da des de in- 
te ra ção são múl ti plas e a ex pe ri ên cia traz a sen- 
sa ção de es tar em um apar ta men to de ver da de.
Há op ções de di fe ren tes ti pos de mó veis, am bi- 
en te clás si co ou mo der no, ti pos de aca ba men tos
co mo pi sos, co res, de co ra ções pa ra ca sais com
ou sem fi lhos e até mes mo in clu são de ani mal de
es ti ma ção.

“O de co ra do tra di ci o nal li mi ta a de co ra ção e a
dis tri bui ção dos es pa ços. Com a tec no lo gia po- 
de mos apre sen tar o apar ta men to de di ver sas
ma nei ras, in clu si ve sem ne nhu ma mo bí lia, do
jei to que é en tre gue. A ex pe ri ên cia do cli en te é
mui to mais in te res san te e um atra ti vo pa ra o
stand de ven das. O imó vel apre sen ta do na re a li- 
da de vir tu al pos sui a mes ma ti po lo gia dos apar- 
ta men tos do nos so no vo em pre en di men to Tor re
dos Ho lan de ses faz par te da Li nha Bio da MRV”,
ex pli ca o ges tor co mer ci al da MRV,  Car los Sil va.

 
O pri mei ro imó vel de al to pa drão da MRV em

São Luís, que é tam bém o úni co em pre en di men- 
to den tro do seg men to Mi nha Ca sa, Mi nha Vi da
a ter uma lo ca li za ção no bre e pri vi le gi a da na ca- 
pi tal ma ra nhen se, a 100m da Ave ni da dos Ho- 
lan de ses com um pa drão mais al to de con for to e
bem-es tar; além de di fe ren ci ais de sus ten ta bi li- 
da de co mo co le ta se le ti va de li xo, bi kes MRV à
dis po si ção dos mo ra do res e uso de ener gia so lar
fo to vol tai ca pa ra as áre as co muns. Aliás, a MRV é
a pri mei ra do país a in ves tir nes te sis te ma de ge- 
ra ção de ener gia pa ra em pre en di men tos de sua
ca te go ria.

 
Com op ções de apar ta men tos de 1 e 2 quar tos

no Olho d´Água, o imó vel es tá em uma área no- 
bre e al ta men te va lo ri za da. E mais, te rá área de
la zer com ple ta e equi pa da com Sa lão de Fes- 
tas, Playground, Es pa ço Gour met, Pis ci nas
Adul to e In fan til, Ele va dor, Po mar e Bi ci cle tá rio.
Des ta que pa ra o sis te ma de se gu ran ça com ple to
e de úl ti ma ge ra ção, com cir cui to fe cha do de TV
e cer ca elé tri ca, lu mi ná ria com sen sor de pre- 
sen ça e cé lu la de se gu ran ça pa ra aces so de pe- 
des tres. Se gun do o di re tor co mer ci al da MRV
Ales san dro Sil va es se é um pro du to úni co, com
itens pre mium, uma no vi da de na ca te go ria Mi- 
nha Ca sa, Mi nha Vi da.

My Home Experience”, ferramenta que transporta o usuário para um ambiente virtual

Realidade virtual chega ao
mercado imobiliário de São Luís
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O AUDITÓRIO DA FIEMA LOTADO DE ESTUDANTES, EMPRESÁRIOS E JORNALISTAS

TALLIS GOMES

E
lei to pe lo MIT, Ins ti tu to de
Tec no lo gia de Mas sa chu- 
setts, co mo um dos jo vens
mais ino va do res do Bra sil, o

em pre sá rio Tal lis Go mes, fun da dor
do apli ca ti vo Easy Taxy e CEO da
Sin gu, lo tou o au di tó rio da Fi e ma
pa ra fa lar pa ra alu nos da fa cul da de
ISL Wyden, em pre sá ri os e jor na lis- 
tas, so bre em pre en de do ris mo, ino- 
va ção e so bre sua tra je tó ria de su- 
ces so. Con si de ra do Young Le a der of
the Year nos Es ta dos Uni dos pe la
La tin Tra de, elei to Em pre en de dor
do Ano por dois anos con se cu ti vos
por João Do ria no LI DE, ele é con si- 
de ra do pe la re vis ta Ga li leu co mo
uma das 25 pes so as mais in flu en tes
da in ter net bra si lei ra. Já mi nis trou
pa les tras nas me lho res uni ver si da- 
des do mun do co mo Co lum bia, Du- 
ke, Har vard e Yonsei University (Co- 
reia do Sul), sen do apon ta do co mo
uma das mai o res au to ri da des em
ino va ção do Bra sil. Tal lis veio a São
Luís, a con vi te de Ro dri go Mar ques,
CEO da Fa cul da de ISL Wyden.

“A edu ca ção além de ins truir,
trans for ma, li ber ta, que re mos pro- 
mo ver o de sen vol vi men to do es ta do
e es ti mu lar a cul tu ra do em pre en- 
de do ris mo jun to aos nos sos jo vens,
pa ra is to vi mos re a li zan do uma sé- 
rie de even tos com a par ti ci pa ção
ins pi ra do ra de jo vens em pre sá ri os
bem su ce di dos, não ape nas no Bra- 
sil, mas no mun do”, afir ma Ro dri go
Mar ques.

Quan do foi cri a da, a star tup
“Easy Ta xi”, le vou tec no lo gia a um
se tor que há dé ca das vi via no mun- 
do ana ló gi co, o de tá xis.  A ven da da
Easy Ta xi é con si de ra da um dos três
mai o res ne gó ci os nes te seg men to já
re a li za do no mer ca do bra si lei ro;
Tal lis ho je se de di ca à Sin gu, mai or
mar ket pla ce de be le za e bem-es tar
do Bra sil. A “Sin gu” mi ra o bi li o ná rio
seg men to de be le za, sen do uma
pla ta for ma que reú ne tra ba lha do- 
res do se tor de be le za, com ser vi ços
co mo ma ni cu re, pe di cu re, mas sa- 
gem e de pi la ção. Os cli en tes agen- 
dam ho ra e lo cal, e pa gam pe lo ser- 

vi ço por meio do apli ca ti vo. A star- 
tup fi ca com 30% de co mis são. Le- 
van do em con ta que “tu do que po de
ser di gi ta li za do, se rá di gi ta li za do”, o
apli ca ti vo pro põe tec no lo gia em um
seg men to do mi na do pe la in for ma- 
li da de. ”

Tal lis Go mes com a di re to ra da
ISL Wyden, Il da Du ai li be.

Ele é au tor do li vro “Na da EASY” e
acre di ta que ti rar uma ideia do pa- 
pel é uma ar te. Fa zer is so em um ce- 
ná rio hos til co mo o mer ca do bra si- 
lei ro, é qua se im pos sí vel. No li vro,
Tal lis Go mes, apre sen ta o pas so a
pas so das eta pas pa ra va li dar de for- 
ma cor re ta a sua ideia, abrir seu em- 
pre en di men to e fa zê-lo cres cer, sem
des per di çar tem po e re cur so pro du- 
zin do al go pe lo qual as pes so as não
pa ga ri am.

Tal lis mos tra que as sim co mo ele
con se guiu se tor nar um em pre en- 
de dor bem-su ce di do ape sar de vir
de uma ori gem mui to po bre, de
uma ci da de pe que na e de não ter
con cluí do a fa cul da de, vo cê tam- 
bém po de cri ar um ne gó cio de su- 
ces so se ti ver a co ra gem e a dis ci pli- 
na ne ces sá ria pa ra tan to. No even to
re a li za do pe la Fa cul da de ISL
Wyden, Tal lis fa lou so bre su as ex pe- 
ri ên ci as, e de co mo cres cer ex po- 
nen ci al men te, so nho de to do em- 
pre en de dor.

Fundador do aplicativo Easy Taxy e CEO da Singu impressionou estudantes e empresários

A expertise de Tallis Gomes 
em São Luís 
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JE FER SON LAU AN DE

RICARDO RIPARDO BUSCOU AJUDA PARA MELHORAR A VISÃO  DR. CARLOS HUMBERTO CARVALHO JR, OFTALMOLOGISTA DO INSTITUTO DE OLHOS  

A
cam pa nha Abril Mar rom foi cri a da em
2016 e tem co mo ob je ti vo cons ci en ti zar
as pes so as so bre a ce guei ra, pa ra que
sai bam co mo evi tá-la e, em al guns ca- 

sos, re ver tê-la. A cam pa nha vi sa aler tar a po pu- 
la ção so bre a ne ces si da de de exa mes of tal mo ló- 
gi cos pre ven ti vos que pos sam di ag nos ti car es ta- 
dos ini ci ais de de ter mi na das do en ças, evi tan do
a per da vi su al.

Em mar ço des te ano, por una ni mi da de, o ple- 
ná rio da As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão
apro vou o pro je to de lei do de pu ta do es ta du al
Othe li no Ne to (PC do B) e pre si den te da ca sa,
ins ti tuin do o “Abril Mar rom” com o ob je ti vo
tam bém de mo bi li zar e aler tar a so ci e da de so bre
a de fi ci ên cia vi su al.

A ce guei ra atin ge cer ca de 1,2 mi lhões de bra- 
si lei ros, se gun do da dos re cen tes do Con se lho
Bra si lei ro de Of tal mo lo gia (CBO). Des te to tal,
em tor no de 60% dos ca sos são tra tá veis. “Mui tos
ca sos de ce guei ra po dem ser evi ta dos ou re ver ti- 
dos, me di an te di ag nós ti co pre co ce e tra ta men to.
Con si de ran do que cer ca de 80% de to das as in for- 
ma ções que re ce be mos do mun do ex te ri or nos
che gam atra vés da vi são, po de mos per ce ber o im- 

pac to de vas ta dor que a per da vi su al cau sa na
qua li da de de vi da de uma pes soa, in de pen den te
da fai xa etá ria em que ocor ra”, ex pli ca o Dr. Car- 
los Hum ber to Car va lho Jr, Of tal mo lo gis ta do
Ins ti tu to de Olhos São Luís.

A ca ta ra ta é a prin ci pal cau sa de ce guei ra no
Bra sil. Ela é res pon sá vel por 47% dos ca sos de
ce guei ra, de acor do com a Or ga ni za ção Mun di al
da Saú de (OMS). A do en ça afe ta prin ci pal men te
a po pu la ção aci ma de 60 anos, mas é tra ta da ci- 
rur gi ca men te. Es ti ma-se que são re a li za das 280
mil ci rur gi as de ca ta ra ta atra vés do SUS, e en tre
80 e 100 mil atra vés dos mé di cos par ti cu la res.
En tre tan to, o nú me ro de ve au men tar de vi do ao
en ve lhe ci men to da po pu la ção.

Se gun do Ri car do Ri par do, 26 anos, bus cou
aju da do mé di co pa ra re sol ver pro ble mas com a
vi são e dei xou cla ro, só pro cu rou por que es ta va
re al men te com do res. “Não é cos tu mo mes mo,
in fe liz men te. Eu fi quei pre o cu pa do, por que a mi- 
nha vis ta fi cou com sin to mas de mi o pia. Eu tra- 
ba lho mui to com com pu ta dor e fi co ex pos to pra- 
ti ca men te o dia to do. O meu olho nos úl ti mos di- 
as co me çou a fi ca in cha do e com is so a mi nha vi- 
são co me çou a fi car em ba ça da e por is so re sol vi
bus car aju da”, con ta.

O ide al que a pes soa se con sul te pe lo me nos

uma vez no ano. “A gen te de pen de da vi são en tão
é mui to im por tan te ter es sa pre ven ção fa zen do as
con sul tas re gu la res. Pe lo me nos uma vez por ano
as cri an ças, os di a bé ti cos e as pes so as aci ma de 40
anos, de vem pro cu rar um mé di co of tal mo lo gis ta
e nes sa con sul ta ele con se gue de tec tar a mai o ria
des ses pro ble mas que cau sam à ce guei ra, po den- 
do evi tar”, co men ta o Car los Hum ber to.

Tam bém tem di ca pa ra as pes so as que pas- 
sam mui to tem po usan do o ce lu lar, ou tra ba- 
lham mui to com o com pu ta dor. “As pes so as ho je
re al men te tra ba lham mui to nos ta blets, ce lu la- 
res, com pu ta dor e is so não tem co mo evi tar mais.
Eu re co men do que a ca da ho ra, a pes soa des can se
de cin co a dez mi nu to”, fi na li za da.

OS FA TO RES DE RIS CO 
Exis tem al guns fa to res de ris co pa ra a ce guei- 

ra ou a per da da vi são. “Ca da pa to lo gia tem seus
pró pri os fa to res de ris co, mas ida de (aci ma da 40
anos), fa mi li a res de pri mei ro grau com do en ças
se me lhan tes, do en ças as so ci a das (co mo hi per- 
ten são ar te ri al e di a be tes) e há bi tos co mo o ta ba- 
gis mo es tão en tre os prin ci pais fa to res re la ci o na- 
dos à mai o ria dos ca sos de ce guei ra nos pa ci en tes
adul tos. Já nas cri an ças, a pre sen ça de es tra bis- 
mo é o fa tor de ris co mais re le van te pa ra a am bli- 
o pia (olho pre gui ço so)”, res sal ta o es pe ci a lis ta.

No Brasil existem 1,2 milhão de pessoas cegas e 60% das doenças oculares que causam a cegueira são tratáveis

Abril Marrom: um combate 
à cegueira 
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A PREVENÇÃO ESTÁ  RELACIONADA À CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO

É POSSÍVEL EVITAR A MAIORIA DOS CASOS DE CEGUEIRA

C
om acom pa nha men to de
um pro fis si o nal es pe ci a lis- 
ta, é pos sí vel co me çar a
evi tar e ini ci ar um tra ta- 

men to com se gu ran ça.  As prin ci- 
pais do en ças que po dem le var à ce- 
guei ra são: “Ca ta ra ta, per da de
trans pa rên cia do cris ta li no (len te
na tu ral do olho), que po de oca si o- 
nar per da vi su al em di fe ren tes ní- 
veis, po den do che gar à ce guei ra. Em
ge ral, afe ta in di ví du os aci ma dos 50
anos de ida de; Glau co ma, au men to
da pres são do olho, na mai o ria das
ve zes sem sin to mas, que vai pro gres- 
si va men te cau san do a mor te do ner- 
vo óp ti co (res pon sá vel por le var ao
cé re bro as ima gens), acar re tan do ce- 
guei ra de for ma ir re ver sí vel. De vi do
ao fa to de não ma ni fes tar sin to mas
até que o com pro me ti men to vi su al
já es te ja mui to adi an ta do, é fun da- 
men tal que as pes so as, prin ci pal- 
men te aci ma dos 40 anos, fa çam
exa me of tal mo ló gi co de ro ti na, com
me di da da pres são ocu lar e fun do de
olho anu al men te”, avi sa.

Tam bém fi ca o aler ta:
De ge ne ra ção ma cu lar – Ela é re- 

la ci o na da à ida de (DM RI), uma in- 
fla ma ção na re gião da re ti na cha- 
ma da má cu la, que ocor re prin ci pal- 
men te em pes so as aci ma dos 60
anos, le van do à for ma ção de uma
ci ca triz no lo cal, o que oca si o na
per da da vi são cen tral. A pes soa
pas sa a ver uma “man cha” bem no
cen tro da vi são, que se rá tan to mai- 
or, quan to mai or for o tem po e a ex- 
ten são da in fla ma ção do te ci do, res- 
tan do ape nas a pe ri fe ria do cam po
vi su al, o que cau sa, mui tas ve zes,
in ca pa ci da de per ma nen te.

Re ti no pa tia di a bé ti ca – É uma al- 
te ra ção nos va sos san guí ne os da re- 
ti na (te ci do lo ca li za do no fun do do
olho, que re ce be a in for ma ção vi su- 
al e en ca mi nha ao ner vo óp ti co, pa- 
ra que as ima gens se jam per ce bi- 
das). No pa ci en te di a bé ti co não
con tro la do ocor re a for ma ção de va- 
sos san guí ne os mais frá geis na re ti- 
na, além de va za men to de lí qui dos e
san gra men to. Is so faz com que a vi- 

são fi que mui to pre ju di ca da, além
de pre dis por à he mor ra gia ví trea e
ao des co la men to da re ti na, si tu a- 
ções de mui ta gra vi da de, que exi- 
gem ci rur gia ur gen te e po dem le var
à ce guei ra.

Pa ra pre ven ção, in ves ti ga ção, di- 
ag nós ti co e tra ta men to de qual quer
do en ça ocu lar, é pre ci so acom pa- 
nha men to com o mé di co of tal mo- 
lo gis ta e re a li za ção de exa mes de ro- 
ti na. Nos adul tos, de ve ser afe ri da
anu al men te a pres são ocu lar (to no- 
me tria), além de exa mes co mo bi o- 
mi cros co pia, fun do de olho e ma pe- 
a men to das re ti nas, que po dem di- 
ag nos ti car a mai o ria das pa to lo gi as
que le va à ce guei ra. Não ape nas a
re a li za ção do exa me é im por tan te,
mas a sua cor re ta in ter pre ta ção e a
in tro du ção do tra ta men to mais efi- 
caz pa ra ca da ti po de pa to lo gia ocu- 
lar. Pa ra as cri an ças, é obri ga tó rio,
ao nas ci men to, um exa me que se
cha ma “tes te do olhi nho”. Nes se
exa me, o mé di co con se gue ob ser var
se há al gu ma al te ra ção na pas sa gem
da luz pa ra den tro do olho. Qual- 
quer al te ra ção de ve ser di re ci o na da
di re ta men te pa ra in ves ti ga ção mais
pro fun da e tra ta men to. No Ins ti tu to
dos Olhos São Luís, lo ca li za do no
Cen tro, é pos sí vel con tar com apa- 
re lhos de al ta tec no lo gia, pa ra que o
pa ci en te te nha seu di ag nós ti co e
tra ta men to de for ma rá pi da e as ser- 
ti va, pos si bi li tan do a re cu pe ra ção
vi su al ou a in ter rup ção da per da vi- 
su al.

Os tra ta men tos das do en ças ocu- 
la res va ri am de acor do com ca da ca- 
so. “Pa ra a ca ta ra ta, o tra ta men to é
ci rúr gi co, com a subs ti tui ção do cris- 
ta li no opa co por uma len te in tra o- 
cu lar, e res ta be le ci men to rá pi do da
vi são. No ca so do glau co ma, são usa- 
dos co lí ri os que di mi nu em a pres são
ocu lar, es ta ci o nan do a le são do ner- 
vo óp ti co e im pe din do a pro gres são
da per da da vi são. Em al guns ca sos,
po de ser ne ces sá ria ci rur gia ou pro- 
ce di men tos a la ser pa ra con tro lar a
pres são“., re co men da Car los Hum- 
ber to Jr.

Especialista faz o alerta e você pode se cuidar 

É possível evitar a cegueira, saiba
quais são os fatores de risco
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“A
fa ma tem um pre ço. E 
eu es tou aqui pa ra co- 
brar”. É com es ta fra se 
re ti ra da da sé rie de TV 

ame ri ca na “Dirt” -so bre uma ines- 
cru pu lo sa edi to ra de re vis ta- que 
Leo Di as re ge sua car rei ra co mo o 
mai or fo fo quei ro do Bra sil. Res pon- 
sá vel por gran des fu ros de re per- 
cus são na ci o nal -o úl ti mo en vol- 
ven do os ato res Dé bo ra Nas ci men- 
to, Jo sé Lo re to e Ma ri na Ruy Bar bo- 
sa- o jor na lis ta vi rou ho je uma ce le- 
bri da de que co bre ce le bri da des.

Apre sen ta dor do “Fo fo ca li zan- 
do”, uma das mai o res au di ên ci as do 
SBT, Leo se viu “obri ga do” a as su mir 
pu bli ca men te seu ví cio em dro gas 
em me a dos de 2018, após ser al vo 
de co men tá ri os mal do sos na in ter- 
net so bre seu com por ta men to “al- 
te ra do”, co mo ele mes mo de fi ne, no 
ar e nas re des so ci ais. Sen tiu na pe le 
seu le ma se vi rar con tra ele: ser co- 
bra do pe la fa ma que con quis tou fa- 
lan do so bre os ar tis tas. Le o nar do 
Antô nio Li ma Di as é ca ri o ca, tem 43 
anos e há mais de 20 tra ba lha com 
en tre te ni men to. Co me çou em 1996 
nas ex tin tas re vis tas “Ami ga”, “Man- 
che te” e “Chi ques e Fa mo sos”, sem- 
pre co brin do ce le bri da des.

Em con ver sa com pa ra um por tal 
de no tí ci as, o co lu nis ta e apre sen ta- 
dor fa la so bre a re la ção en tre ta pas e 
bei jos com os ar tis tas e não es con de 
sua ad mi ra ção por Anit ta, que, ele 
con ta, o aju dou nu ma de su as re caí- 
das. A can to ra é o ob je to de mais 
um sal to na car rei ra de Leo: “Fu ra- 
cão Anit ta”, pri mei ra bi o gra fia “não 
au to ri za da” as si na da pe lo jor na lis- 
ta.

Em 2012, Adri a ne Ga lis teu es tre- 
ou o pro gra ma de en tre te ni men to 
“Mui to Mais”, na Band, di ri gi do pe- 
lo ami go Ro dri go Bran co, que es ca- 
lou Leo Di as pa ra ser re pór ter da 
atra ção. Após as si nar a co lu na “Re- 
tra tos da Vi da” no jor nal “Ex tra” e 
for mar sua po de ro sa re de de in for- 
man tes que o abas te cem di a ri a- FU RO DE RE POR TA GEM

LÉO DIAS 

men te, o jor na lis ta en ten deu que 
era a ho ra de mos trar a ca ra na te le- 
vi são, mas não sem so fri men to.

“Foi mui to di fí cil co me çar na TV. 
Foi hor rí vel. Sou ruim no ví deo. 
Ten to me do mar, me con tro lar. Eu 
era mui to agi ta do. Ser na tu ral é o 
mais re al. E ho je o er ro é bem-vin- 
do. O mun do se adap tou a mim e eu 
me adap tei ao mun do. Não sou um 
per so na gem, não sou ar tis ta, eu sou 
eu.”

Após o “Mui to Mais”, tor nou-se 

re pór ter do “TV Fa ma”, pro gra ma 
que há qua se 20 anos no ar é pau ta- 
do ape nas pe la vi da dos fa mo sos. 
Dei xou o pro gra ma da Re deTV! em 
2016 pa ra fa zer par ti ci pa ções no 
“Fo fo ca li zan do” –na épo ca “Fo fo- 
can do”– ra pi da men te se tor nan do 
o prin ci pal no me do ves per ti no di- 
vi di do com Lí via An dra de, Mam ma 
Brus chet ta, Leão Lo bo e Dé cio Pic- 
ci ni ni.

A se pa ra ção de Cauâ Reymond e 
Gra zi Mas sa fe ra O en vol vi men to de 
Cauã Reymond com Isis Val ver de 
du ran te as gra va ções da sé rie “Amo- 
res Rou ba dos”, em 2013, en quan to 
o ator era ca sa do com Gra zi Mas sa- 
fe ra tam bém foi re ve la da por Leo. 
Ele con ta que fi cou sa ben do do ca- 
so, que re sul tou na se pa ra ção do 
ca sal, por pes so as da pro du ção da 
sé rie e apu rou com mo ra do res do 
lo cal on de a atra ção foi gra va da, no 
in te ri or do Per nam bu co.

Leo Dias celebra nova fase com livro sobre Anitta e sente na pele os efeitos da profissão que o tornou famoso

O maior fofoqueiro do Brasil
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RESUMO DE NOVELAS – 08-04 a 13-04-2019
Ma lha ção (Glo bo, às 17h35)

Ór fãos da Ter ra(Glo bo, 18h20)

Ve rão 90 (Glo bo, às 19h20)

O Sé ti mo Guar dião (Glo bo, às
21h10)

Se gun da (08/04)
Ri an e Lor ra ne pla ne jam se ques trar

Mel. Ál va ro per ce be o incô mo do de Ve re- 
na com seu fu tu ro pro fis si o nal. Pé ro la e
Ma ria Ali ce cui dam de Ro sá lia. Ja de con ta
a Pé ro la e Ro sá lia que es tá se di ver tin do
com Éri co. Fa bi a na con se gue mais in ves- 
ti men to pa ra a dis tri bui ção de quen ti- 
nhas. Si re na faz uma pro pos ta a Már cio.
An der son se in si nua pa ra Ma ria Ali ce, e
Alex não gos ta. Ta lís sia e Vi ní cius se des- 
pe dem dos ami gos. Ro sá lia des co bre que
Pé ro la pa gou sua ci rur gia. Ri an e Lor ra ne
se ques tram Mar li.

Ter ça (09/04)
Ro sá lia e Ma ria Ali ce pla ne jam ar re ca- 

dar o di nhei ro ne ces sá rio pa ra Pé ro la ir ao
en con tro de Már cio. So lan ge te me ser de- 
mi ti da do Sa pi ên cia. Ri an li ga pa ra Pau lo
e anun cia o va lor do res ga te de Mar li. Ge- 
tú lio des co bre que os se ques tra do res são
Ri an e Lor ra ne. Hei tor vol ta de vi a gem, e
acon se lha os ne tos so bre An der son. Lor- 
ra ne per ce be que Mar li es tá grá vi da. Ge- 
tú lio e Alex de ci dem ir até o pro vá vel ca ti- 
vei ro. Ber nar do pro cu ra Mar ce lo pa ra
ten tar um acor do en tre o Sa pi ên cia e o
Co lé gio Per cur so. Ge tú lio con se gue es ca- 
par, mas Ri an e Lor ra ne cap tu ram Alex.

Quar ta (10/04)
Ge tú lio aci o na a po lí cia. A po lí cia cer- 

ca o lo cal do ca ti vei ro, e Ri an ame a ça a vi- 
da de Alex. Alex con se gue des pis tar Ri an,
e a po lí cia pren de os ban di dos. Ber nar do
pro põe que Ga bri e la e Mar ce lo as su mam
a co or de na ção pe da gó gi ca do Sa pi ên cia
Lia, Ti to e Ga ro to se in co mo dam com a
ba gun ça de An der son. Pau lo afir ma que
não per do a rá Ge tú lio, e Mel se de ses pe ra.
Ro sá lia co or de na a pro du ção de uma
gran de en co men da de con ge la dos. Már- 
cio anun cia a Si re na que de ci diu vol tar
pa ra o Rio de Ja nei ro. Os val do tem um no- 
vo pla no pa ra des truir Ga bri e la.

Quin ta (11/04)
A pe di do de Mel e Mar li, Pau lo de ci de

dar uma no va chan ce a Ge tú lio. Lia e Flo- 
ra ex pul sam An der son do apar ta men to, e
Ti to e Ga ro to apro vam. Acon se lha dos por
Hei tor, Ti to e Ga ro to des co brem uma for- 
ma de ga nhar di nhei ro. Ro sá lia e Ma ria
Ali ce re ve lam a sur pre sa a Pé ro la. Com a
aju da de Ro sá lia, San ti a go e Mi cha el or ga- 
ni zam um al mo ço pa ra Lou ren ço e Beth.
Ga bri e la des co bre que o Con se lho do Sa- 
pi ên cia re jei tou a con tra pro pos ta de Mar- 
ce lo. Aloí sio, pai bi o ló gi co de Ga ro to, che- 
ga pa ra um en con tro com So lan ge e Os- 
val do.

Sex ta (12/04)
Os val do e So lan ge ex pli cam seu pla no

a Aloí sio. Beth, Lou ren ço, San ti a go e Mi- 
cha el se emo ci o nam com o en con tro em
fa mí lia. Már cio se des pe de de Si re na, e diz
que vol ta rá com Pé ro la. Pé ro la em bar ca
pa ra o Sul. Alex co men ta com Hu go e Le- 
an dro que fa rá um cur so pa ra jo vens lí de- 
res na Fran ça. Ti to e Ga ro to são con vi da- 
dos pa ra ir a um pro gra ma de TV. Pé ro la e
Már cio se re en con tram. Ga bri e la re ve la a
Mar ce lo que in di cou o co le ga pa ra o Prê- 
mio Edu ca dor No ta 10. Sob a ori en ta ção
de Os val do e So lan ge, Aloí sio gra va um ví- 
deo di fa man do Ga bri e la.

Se gun da (08/04)
Ja mil e Lai la mar cam um en con tro no

Bra sil. Mis sa de jo ga fo ra o pa pel com o
nú me ro do te le fo ne de Ja mil. Pa dre Zo ran
aco lhe Lai la e sua fa mí lia no cen tro pa ra
re fu gi a dos em São Pau lo. Ja mil con ta pa ra
Ali so bre a his tó ria de Lai la, e Ma me de ou- 
ve. Mis sa de im plo ra pa ra que Pa dre Zo ran
não re ve le a Lai la que Ja mil a pro cu rou no
cen tro de re fu gi a dos. So raia te me as in- 
ten ções de Aziz em re la ção à Lai la. Ja mil
che ga ao res tau ran te em que en con tra rá
Lai la. Lai la so fre um aci den te, e Bru no a
so cor re.

Ter ça (09/04)
Pa dre Zo ran aju da Mis sa de e Eli as a

en con trar a lo ja de Mi guel e Ra nia. Va lé ria
se en fu re ce quan do Bru no se re cu sa a dei- 
xar Lai la so zi nha no hos pi tal. Ja mil so fre
ao cons ta tar que Lai la não irá a seu en- 
con tro. Sa ra in ven ta uma des cul pa pa ra
Bó ris pa ra fa zer au las de dan ça do ven tre.
Mis sa de con fron ta Ja mil, que ju ra não sa- 
ber do pa ra dei ro de Lai la Lai la des per ta, e
Bru no se en can ta pe la mo ça. Aziz sur pre- 
en de Hus sein ao te le fo ne com Ja mil. O
mé di co anun cia a Lai la que ela es tá grá vi- 
da.

Quar ta (10/04)
Lai la se de ses pe ra com a no tí cia da

gra vi dez. Mis sa de che ga ao hos pi tal pa ra
res ga tar Lai la, e agra de ce Bru no. Aziz ori- 
en ta Fau ze a vi gi ar Hus sein. Da li la re jei ta
Youssef. Je an-Bap tis te e Tião afir mam a
Eli as que in di ca rão sua con tra ta ção pa ra
Ca e ta no. Mis sa de con ta a Lai la que pe diu
a Ja mil pa ra se afas tar da fi lha. Ci be le con- 
vo ca Bru no pa ra fo to gra far uma ma ni fes- 
ta ção es tu dan til. Lai la e Ja mil se de sen- 
con tram. Bru no e Ab ner são de ti dos pe la
po lí cia. Ra nia re en con tra Eli as.

Quin ta (11/04)
Ra nia pe de que Eli as a le ve até Mis sa- 

de. Em se gre do, Va lé ria pe de di nhei ro a
Nor ber to pa ra li ber tar Bru no e Ab ner.
Bru no de cla ra seu amor por Va lé ria. Ra nia
res ga ta sua fa mí lia do cen tro de re fu gi a- 
dos. Ma rie ofe re ce um em pre go a Lai la.
Va lé ria su ge re que Bru no dis pen se Ab ner.
Ca mi la se ir ri ta por ter de di vi dir seu quar- 
to. Zu lei ka e Ci be le con for tam Lai la. Mis- 
sa de re ve la a Ra nia so bre o ca sa men to de
Lai la com Aziz. Ali con fi den cia a Mu na
que es tá na mo ran do Sa ra/Ma ria. Mis sa de
des co bre que Lai la es tá grá vi da.

Sex ta (12/04)
Aziz or de na que Youssef vi a je pa ra o

Bra sil atrás de Ja mil. Ca mi la in si nua a Ra- 
nia que Lai la es tá grá vi da. Ja mil se can di- 
da ta à va ga de ven de dor na lo ja de Mi guel.
Bru no des co bre que Va lé ria fa la re gu lar- 
men te com Nor ber to. Ra nia tem a ideia de
afas tar Lai la da ci da de pa ra ter seu be bê, e
Ca mi la ou ve. Ca mi la se en can ta com Ja- 
mil. Bru no ter mi na o re la ci o na men to
com Va lé ria. So raia aler ta Hus sein so bre a
des con fi an ça de Aziz com Ja mil. Mi guel
con fron ta Ja mil.

Sá ba do (13/04)
Hus sein e So raia so frem por seu amor

im pos sí vel. Ab ner ga ran te a Bru no que
não gos tou de Sa ra. Lai la re ve la a Eli as so- 
bre o be bê, e o pai ex pul sa a fi lha de sua
fa mí lia. Lai la pe de abri go a Ma rie. Sa ra
en ga na Ali so bre o lo cal on de mo ra. Bru- 
no dei xa a ca sa de Va lé ria. Sa ra con fi den- 
cia a Eva que es tá men tin do a Ali so bre
sua ori gem. Aziz ques ti o na Hus sein so bre
Ja mil. Mis sa de vê Ja mil.

Se gun da (08/04)
Va nes sa afir ma a Jerô ni mo que ele in- 

sis te em na mo rar Ma nu ape nas pa ra pro- 
vo car João. Can dé con fes sa a Her cu la no
que es tá com me do de ser re co nhe ci do
pe los ami gos du ran te a apre sen ta ção. Pa- 
trick vai ao ci ne ma com Gi se la e Isa do ra, e
agra da a fi lha de Her cu la no. Ma nu des co- 
bre que Li di a ne vi a ja rá pa ra o Pa ra guai.
Jo fre in ven ta pa ra Ma nu que Li di a ne es tá
do en te. Jerô ni mo fi ca com rai va de Quin- 
zi nho por can ce lar o pro gra ma de Ti ci a- 
no. Ma nu e Ki ka de ci dem se guir Li di a ne.
Ma nu se sur pre en de ao re co nhe cer João
en tre os Ti gres Si be ri a nos.

Ter ça (09/04)
Ti ci a no avi sa a Dan da ra que Jerô ni mo

cor re o ris co de ser de mi ti do da PopTV. Ki- 
ka des co bre que Li di a ne é a co reó gra fa do
show e con ta pa ra Ma nu. João e Ma nu se
bei jam. Va nes sa ti ra có pia do diá rio de La- 
ris sa, que pos sui ano ta ções so bre Di e go.

Pa trick e João pu lam as ja ne las dos quar- 
tos de Li di a ne e Ma nu e aca bam se en con- 
tran do. Va nes sa en tre ga pa ra Di e go as
ano ta ções de La ris sa so bre ele e ten ta
con ven cê-lo a se afas tar da ami ga. La ris sa
ter mi na seu re la ci o na men to com Quin zi- 
nho. Ma nu pro cu ra Jerô ni mo.

Quar ta (10/04)
Ma nu diz a Jerô ni mo que o re la ci o na- 

men to de les foi um er ro e con fes sa que
ain da ama João. La ris sa não en ten de o
mo ti vo do afas ta men to de Di e go e de sa- 
ba fa com Va nes sa. Va nes sa in cen ti va La- 
ris sa a re a tar com Quin zi nho. Mu ri lo Fra- 
ga ten ta per su a dir Li di a ne a aju dá-lo a re- 
gis trar o show dos Ti gres Si be ri a nos pa ra o
seu pro gra ma de TV. João ter mi na o na- 
mo ro com Mo a na. Li di a ne con ta a Jo fre
que ela e Pa trick não têm mais na da. Mu- 
ri lo di vul ga a iden ti da de dos Ti gres Si be ri- 
a nos em seu pro gra ma.

Se gun da (08/04)
O po vo de Ser ro Azul aplau de Ola vo.

Mu ri lo e Fe li ci a no bri gam por cau sa de
Va len ti na, e se es pan tam quan do a fon te
pa re ce ata cá-los. Luz se de ses pe ra ao sa- 
ber por Jú ni or e Ge an dro que Sam paio es- 
te ve no quar to de Ga bri el no hos pi tal.
Afro di te acre di ta que es tá grá vi da e pe de
aju da a Mi lu. Lau ra exi ge que Sam paio ti- 
re a vi da de Ga bri el. Ri val da re gis tra Di a na
na mo ran do Wa lid, e Be be to fla gra a ir mã.
Va len ti na de ci de se mu dar pa ra o ca sa rão.
Luz e Ge an dro con fron tam Ola vo.

Ter ça (09/04)
Ola vo ex pul sa Luz e Ge an dro de sua

ca sa, e con fron ta Sam paio so bre Ga bri el.
Va len ti na ex pli ca seu pla no a Fe li ci a no e
ga ran te que de se ja pro te ger a Ir man da de.
Lau ra re ve la a Ola vo que Va len ti na aten- 
tou con tra sua vi da. Ola vo pe de que Lau ra
adie sua vin gan ça con tra Ga bri el e Luz.
Afro di te con fir ma sua gra vi dez. Mar cos
Pau lo cons ta ta que su as fór mu las su mi- 
ram. Lau ra in ven ta pa ra Luz que es tá pre- 
o cu pa da com a saú de de Ga bri el. Gui lher- 
me exi ge que Mir tes des trua o blog do Tar- 
ja Pre ta. Nei de ques ti o na a his tó ria de Fir- 
mi na e Ola vo.

Quar ta (10/04)
Fir mi na des pis ta Nei de e pro cu ra Pa- 

dre Ra mi ro. Ola vo ten ta in va dir o ca sa rão,
mas Va len ti na, Mu ri lo e Ju dith de fen dem
a pro pri e da de. Stel la des co bre a iden ti da- 
de do Tar ja Pre ta e ame a ça Mir tes. Ola vo
ex pli ca a Lau ra e Sam paio que tem um
pla no pa ra to mar o ca sa rão.
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